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Econômico
RIOr 25 (UPI) - 0. �Ia�o de contro,'� da mflaçao do Ministro Miguel Calmon representa esfôrço honesto e objetivo visando a evitor o cóos econômico e financei­

antoso desequdlbno orçcmentorto e a desvalorizacão mane tório anunciam poro. breve". Tol declaração consta do relatório da Confederação Nacional do Co-
qUe o esp .
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No plano para construção de 'sistema de

abastecimento e de esgôtos sanitários, estão
incluidas as seguintes cidades: Florianópolis,
.Joírrville, Blumenau, Ita.jaí,· Lages, Tubarão,
Cricíuma, Laguna, Brusque e Rio do SuL

No setôr de construção de -Sistema de Abas­
tecimento Dágua, estão incluidas as seguintes
cidades: Mafra, Jóaçaba e Herval d'Oeste, São
Francisco, Caçador, Porto União, Canoinhas,
Chapecó, Curí'tíbanos, Araranguá, Irnbituba,
São Bento, Videira, Rio Negrinho, Concórdia,

Tijucas, Jaraguá, Timbó, Xanxerê, Penha, São
J:oaquim, Lauro Müller, Campos NOvos, Coru­

pá, Pomerode, Camboríú, Capmzal, • Orleãs,
Gaspar, Braço 'do Norte, Urubící, 'Siderópolis,
Urussanga, Ituporanga, Buiguaçú, Ubirama

Guaramirim, Dionísio Cerqueira e Taió.
'

O critério adotado para o Plano Quinque­
nal, foi o populacional, estando incluídas no

Plano, tõdaà as sedes municipais com popula­
ção urbana 'superior à 2.500 habitantes.

O investimento total do' Plano Quinquenal
para construção dos Sistemas de Abastecimento
Dágua e Esgôtos Sanitários é da "Ordem ce 4
bilhões e 800 milhões de cruzeiros, estando pre­
vista a partícípação do Estado, dos Municípios
e do Govêrno Federal, tendo sido solicitado o

fínancíarnento de 2 bilhões e 800 milhões de
cruzeiros à Aliança para o Progresso, por ínter­
médio da Agência d'e Desenvolvímento Inter­

nacional (USAID).

f962�Diretor:-Wa_�terH�Meyer=-N6mero�
-- --'c

FLORIANCPOLIS, 25 ,<DO' corresn.) -

No sentido de melhorar a condíção de vi­

da da, população catarinense, o Governador Cel­
so Ramos, elaborou, por intermédio do Depar­
tamento Autónomo de Engenharia Sanitária, o
Plano Quinquenal para Construçâo de Sistemas

de Abastecimento Dágua e Construção de Es­

gôtos Sanitários.
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i VOTA'CÃ'O DAS lEGENDAS ESTADUAIS
I
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I No pleito de 7 do corrente, a votação das legendas foi a

seguinte: .

dade catarinense, os emissarros

do Banco Alemão, entusíâsmados
com as possibilidades regionais
visitaram JOinville, Blumenau e

FPOLIS., 25 (Do oorresp.) -

I pecialment.e os re�acionados COI� Itajaí, onde, em contacto com

A fim de manter contacto com o a síderurgía catarínense , Fertí- as Associações Comerciais locais.
Govêrno do Estado e, através lizantes e Sotelca. Estavam pre- estudaram as possãbílidades do

dês te, com as classes produtoras, sentes a reunião o Prof. Alcides: intercâmbio internacional de co- .

visando as possíbíüdades de in- Abreu, Presidente do Banco do -mercio e os eventuais' Investi­
vestimenta de fundos alemães no Estado e 'o Deputado Pedro Zim- mentes de capital em empresas
Brasil e a intensificação do co- mermann. catarinenses.

mércío entre Sarrta Catarina e O Governador CeJ.so Ramos en- O Governador Celso Ramos e

Alemanha, em face sobretudo do .tregou aos banqueiros um comple- Senhora. Dana Edith G. Ramos,
Mercado Comum Europeu, estí- to documentário das solicitações homenagearam os visitantes -com.
veram nesta capital os banquei- do Estado de Santa Catarína ao , um jantar íntimo no restaurante

-; TOS alemães Háns Joachim .Woiff, Fundo I'Uemão de" Auxílíp aos do Querência Palace Hotel, do-

a � I projéteis russos rio Caribe é Diretor do Deutsche Ueberseeisch, Países em Desenvolvimento. mingo à noite, onde tr-mbém es-

0(, I (. S'
se.m precedente, acrescentou' Bànk (Banco '. Alemão Transa- Analisando sumáriamente os tiveram presentes os assessores

MacMillan e continuou: "Com tlânticn) e Hans otto Schultz, documentos e frente aos conhe- mais diretos do Govêrno ao Es­
referência à região de Cuba as Delegado no Brasil do Deutsche cimentos que obtiveram da realí- tado.

1 n::edidas anunciadas proclama- Bank e do Banco Alemão Transa-

_ I . .', . . , "

-, çao de Kennedy não' se pode tlãntíco. O sr. Hans J. Wolff é

.roposta suspensao do envio de Grmas e do blo- 'dIsse hoje na Câmara dos Co- .

dizer que sejam extremas. De também. Pl'esiÍ:rente' da Câmara
,

I 1< d h itc I TA' I,muns
que a URSS estabeleceu fato acrescentou são minueto- de Exportad.ores.: e Impor tadoresuelonava - enne y ac a acel ave - OGO -f idável bas d _., ,

, . .

.

, !l,m<;t orr::11 .av� ase e pro sarnente moderadas porquanto de Hamburgo, -Coordenador do
Cuba esta mobilizada - Alemanha prepa rodo. jeteis balísticos em Cuba que o Presidente .sàment'e ?eclarO�l Centro Ibero-Americano à.�Auela.

para qualquer emerqêncio am�a9a Ut;la grande zon.� da qu.e determinados trpos 11- cidade, reunindo c\')rca de mil em-
. _ � \ .

.
.,

_
A:nenca. ET? �Ista das ah�ma' rmtados de mate(l<tls de· p'reS8.S de imnort.·a-çã.o e expQrta- .'

�AÇoES UNID!\.S,. 1...5 ./rJP.�.,.,,, (.los.. , E,íi1.a,.;ios .D.J1ldo..
s .mf.oUl.1a,-r.,· çO,e.s da Russla- él.e 'ql,v'. ·uad.,.'a _l>oP'o,".r"',' 11"""-' �

_ s'eq"l�e'l' ';:;:,"'_ " ·PSD·'" � �.;r. - ••.. ; .. "'_'. ,\,�; '.' �"". 20&:655:"""" ,,-
U Th ,,\'

. I
. ... - -,...., �, çdl L 1)(.; ção: 'sendo aipda', 'Collselhelr:q cio":

ant, s�cretano .ger. , ram 9,ue o Pre?l�ente Kennedy- fa�l� para fortalecer o podenQ' dos os armamentos., estão proi- Premier Konrad Aden:wer para
UDN - .' _... 144.670

�u�a eXOl:t�çao esta nOlte. ao conSIdera .\aceltav,e.l u.ma pro- mlhtar de Cuba, exeet-o com bi "'os. PTB 62.057·

e M t d URSS t d 1 d
U assuntos latino-americanos.'

Iro InIS ro a, pos a '() secretano .gera a referêncifl à defesa, disse Mac
. PDC , _ 27.367

lUSchev para que cesse o en- ONU_: U Thant, para. uma sUS: l\�i,ll�n, es.ta ação da U�ião So- * Só LEVAVA
Em demorada palestra com o, PRP ,................ 26.904

IOde armas a.Cuba. Ao ?leso pensa0. por 2 a 3 semanas do vletlCa somente podena ser PETROLEO Governador Celso RamoOs, no Pa- PSP 18.120

lempo pedIU a'O PreSlden- bloq!lelO naval de Cuba., O considerada uma aventura pre' Jácin da Agronômica, foram an3,- PST _............................... '11.480
Kennedy que suspenda ° Presldente Kennedy apresen- meditada destinada' a subme- lisadas preliminarmente as possi- ! �!loquelO navi11 à Ilh.qde Fid�l tará às condições. p�la� quais ter'à pr()va a capacidade de NOVA YORK, 25 (UPI) -

bilidades de participação de grn- TOTAL 496.253 .� .

..

tro. U Thant pedm aos do· .. s os EE. UU. aceltarao a pro- determinação dos Estados Uni- O representante James Van pos alemães em empreendimento�: �
gentes uma pausa das du '.S postfl. dos. Á sitl�acão 'criada pelos (Continua na 8a. pag.) básicas de Sal>1ta Catarina, e, es- , .... .LJI.UI. •.H....IJI..u..uuu..RJ!JJUI .........LiI..I.A.JLU.U.L�IR!l .... '!'••_ •.l
rtes de 3 semanas em quai ,.

.
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�ana������t��IO·��1Vi�r��� * CAl\TADÁAPOIA

G!D. t;- .

b d" em '1]1I"I-'ar Reper·;.��,�f:o:ur!q�u�ej:�tea�lsapí·�a·�ls�o�hd�O�S� OTAWA, 25 (UPO - O Cana- o lierD.O I!mpena", o .
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.
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- � dá anunciou qúe -apara os Es-
B lideres dalia às partes in· tados Unidos no bloqueio de

��:;!;��;:;�i�� :b;k��8i�i tossão Interna da (rise Inlernational
anea aos dois governan­o secretário' geral se of�­

'ee para quaisquer servicos
• POssa prestar.'

.

Os
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O carvão oonstitui W11a d2.S grandes riquezas catarinenses.

O carvão gera aproximadamente. 10% da produção indus-
.

1 do Estado, representando a atívídade predomtnante de

trIda o sul de Santa Cat'a.rina, da qual depennem.. direta ou
to o .

2001 d I
_.

indiretamente 400.000 pessoas, ou seja 10 a popu açao

total. ...

contudo o carvão é explorado quase sem benefício para

os catarinenses. Em realidade as nossas !iquezas se vão exau-

rindo e pouco recebemos e!n compens�çao� ,

Nos próprios estudos sobre o carvao nao raro as ccnclu-

ões não atendem ao interesse da .economia regíorial . Pretende-se assim que a exploração e aproveitamento do
S

O Govêrno do Estado frente à situação, determinou o carvão catarínense traga ao Estado os beneficios oriundos

levantamento de elementos informativos atualizados capazes dessa atividade.

�;IJJ,)=r�&" '!fMl'lO!"'t�W.�.ti'*IlIIII''t����

m
de permitir um reexame em tôdà a extensão e profundídade
do problema.

.

Os estudos fixarão uma nova e vanguardeira posição do
Govêrno Estadual em benefício da economia carvoeira.

Será· Intensificado o (omêrdo
Entre Santa Catarina e Alemanha

Três objetivos principais sintetizam a' ação governamen­
tal:

indústrias básicas,
eletrifícaçào, e

assistência social.

Possibil'idades de participação de grupos alemães
em empreendimentos básicos do nosso Estodo ,

Pe e os EE. e

ra

B'ONN, 25 (UPI) - A Ale­
manha Ocidental anunciou que
está preparada para qualquer
emergência no caso de um COil­

flito provocado pelo proble-

,�ASHU�GTON, 25 (DPI) _

ma, de Cuba.

funCIOnários do Govêrno * URUGUAI
FAVORÁVEL

Presidente Goulart estó conduzindo o assunto com grande cuidado _. Telegrama e carta a Kennedy ,ção da pr'Op'Osta norte-amel:ica-
. na na OEA.

_ Esforços para conservar neutr.;:didade - Preocupação nos círc.Ulos polítícoSr diplomáticos e militares I
c

BRASILIA, 25 (Tr<;tn'sp) -I poderia .manifestar·s\ favorá-, militares brasileiros mostra' I
mocráticas c'Omeça� a aIcan-1

*

O ex·chanceler Santiago Dan- vel ao OCidente ou Onente. O vam-se ontem preocupad0s çar. de q�e a defesa da sobe­

tas constituiu-se no principal Chefe da Nação contudo mos· com:il crise internacional. O r::111a e hberdade dos povos

conselheiro do Presidente a trou-se inclinado à posIção de Ministro Amaury Kruel man- nao deve ser .relegada para o I RIO, 25 (Transp) - Cêrca

respeito dos problemas inter' neutralidade. t\"e-se Qntem e� grande at�- instçmte em que já
. pos,�am de 12 �o;r:�s o emlDaixador q'O:-

nacionais. Sua atuação tem vldade confer�nclam com d!- estar mortalmente fgndas. don dlngl.u-.se para o J;lalaclo
sido intensa nestes últimos dia" * TEL�GRAMA 'versai> generaIs que formam d<;ls LaranjeIraS onde fOI rece-

fac� ao agravamento da situa· A KENNEDY seu ,alto comando. AmauD: * APÊLO DA bldo por !an�o, passando a

ção nas Caraibas. Ontem o ex- tambem �steve no Itamaratl CONFERÊNCIA uma conferenCIa ô: portas _te-
chanceler foi várias vêzes soli· BRASILIA, 25 (Transp) conferenClando demoradamen- INTERPARLAMENTAR chadas. Segundo llltormaçoes
citado pelo Presidente, desde Informa'se que

' Jango enviou te com .I;Ierrnes 'Lima. P0';lco nã.o :::onf�rmadas 'O P!esi�ente
sua chegada a Brasília. Santia· telegrÇlma a Kennedy fixando antes estivera no Itamaratl o BRASILIA, 25 (Transp) - A eStana disposto a açao direta

0'0 manteve-se em constante a posição do Brasil sôbre a embaixador Lincoln Gordon. delegação da Iugoslavia confe- junto :tos govêrnos de Cuba,
�ontato com o Presidente 'aqui questão de Cuba de maneira LImar Pena Marinho, embaixa- renci-a interparlamentar �pre- Rússia e EE. UU. para mediar

I * ESTIV O .
e com Hermes Lima na Guana- diversa dos nossos delegados dor �o Brasi� i1a O�U espera' sentou hoje e hoje mesmo\ de- a fávor de solução harmo�iosé\.

CONTtD l-JSA ,bara. �antiago tem fom�cido na OEA. Igualmente teria cn· elo ameIa hOJe, nao chegou. verá ser discutida pelo plená- que. preserve a paz mundIal.
1 A B

a0 aoverno seO'undo se mfor- viado carta a Kennedy reaEr- Segundo fonLes governamen· ,rio proj'eto ele resolução no

.

n1a
o alauns' esq"'uen1as que es- mando os termos do teIegra- tais êle teria votado na ONU sentido que se dirija apélo aos * OJ!>OSIÇÃO VAI

JERSEY CITY (Nova Jer- <, '"
I' d d"

. 'te' l\"ANIFESTAR SE
. tão sendo observados por Jan- ma. O te egrama segun o as e'm IssonanCla com o pensa· governos nor -amencano � '1

-

sey), 25. (UPI
_

- Os estivado· l.go, que por su::, vez abriga es- mesmas fontes será divulgado rnent� do GSlVêrno. brasileiro. soviético para que evitem qual
res locaIS se I ecu.saram a tra-

perança de Que tudo acabe por hoj.�. Suas mstrllçoes senam no sen- quer ação que possa proVocar
balhar nu� navlO espanhol resoiver-se sêm maiores p -ejU1- tido de votar a favor do blo- conflagração mundial. A pro-
que conduz1a carregamento 'de 11umaI11'dade) .

O * "MEETING" queio com a ressalva de que posição iugoslava conté;rn nin-
't d l' C b

zos paraa· ..
.

azel e e o lVa para u a. Presidente tem receiaclo as re- NO ITAMARATI • o B_ras11 devena ser preve111do da solicitação às Nações Uni-

percussões p'ossíveis da atual s� tivessem de. ser tQ.�'ldas me- das para que adotem imedita·

crise interna'cional .

no plano RIO, 25 1,'Fransp) - Os sa- dld�s rep��sslvas. dIretas de mente tôdas as medidas possi-
interno. A atuação das esquer- Iões do Itadlaratí foram ontem c�r ter mlht.ar contra Cuba. veis para s'Olucionar �. presen'

das dentro do país tem dificur tomados repentina.mente
.

por Entretanto diante da recusa de te crise e manter a paz mun­

tado e tornado deticada a si- mapifestantes pró e contra os Dean Rusk_ de receber qual- dia!.

tuacã-�. Fonte do nalâcio do Estados .Unielos. Inicialmente que_r alt<;ra�a'O I?o text� dt; pro­
Planalto informou hoje Que a cêrca de cem senhoras ali com· pOSição de�H�o a premenCla do * REUNIÃO

ordem de regrt;sso enviada ao pareceram para exigir do Bra- temp� d�cldlra votar a favor DO GABINETE

embaixador Penna Marinho si! atitude mais definida �m, da pnmelra p<;lrte dando �o­
visa pennitir ao Conselho de relação aos acontecllnentos m- rél� .seu assen�lmento ao d�s­

Ministros que hoje se reune ternacionais nos quais forçosa- pOSitiVO do, projeto 9-ue auton­

fixar posição moderada diante mente tem de estar envo]\;ido. za � emprego ,de forç�. P.ena
do problema de Cuba, evit::tnJo I

Pouco depois massa de popu-. Mannho devera chegar hOJe.
que êle venha a envolver a vi· lares pró Cuba cnegou no Ita·

d� interna. maratí para exigir atitud� di- '* IMPERIALISMO .

ferente ou seia a favor de E DEMOCRACIA
Cuba. A situélção foi se agi­
tando, quase atingindo odes·

fôrça. pessoal, só evitado com

a irltervencão da polícia do
Exército.

•

As mulheres vaia­
ram estripitosamerfte Hermes
Lima, quando êste tentou expli'
car a posição brasileira. .f'>. p�­
lícia do Exército e· políCia CI­

vil garantiram a saída das

senhoras do Itamaratí.

CONFERENCIARAM
JANGO

.

E GORDON

WASHINGTON, 25 (UP!)
O Govêrno elo Uruguai anun··

ciou seu apoio às medidas dos
Estados Unidos para impedir
o envio ele ar,mas ofens'ivas so°

viéticas à Cuba. A informacãJ
foi dada em fontes autoriz'Idas ..

* COSTA RICA
CEDE BASES

�P.v.c r' '.
.

de 3i8,�gl�" (tipO pesado)
l.�,,' '" * ", 1",

l'a!a . ,1.'1. e 2"
. lustalaç -

'.

<!nas em
oes eletTlcas ex.

'r' concreto, alvena.la ou SUb.solo

CIAPRODUTOS DA
. HANSENINDUSTRIALJOINVILLE - S.c.

SÃO PAULO, 25 (Transp)
O Governador eleito Adhemar
de Barros voltou a' manifestar­
se sôbre o momento político
internacional ,declarando-se ca·

tegàricamente a favor do blo­
queio norte-americano a Cuba.
Adhemar disse que durante o

encontro qU)! manteve com

Jango afirmara que o' Brasil
na atl.l�l emer2êucia :;Q:uQute

I

* VOTOU ERRADO

RIO, 25 (Tral1SP,) --: Circulo;;

S. PAULO, 25 mN) O
Governador Carvalho PÍn!o re·

cebeu hoje em seu gabine�e a

imprensa credenciada e na

oportunidi'lde fêz várias decla­

rações sôbre a atual crise in.ter­
T'acional. Entre outras COIsas

disse o Chefe do executivo

paulista: "As gravíssimas r�­
v�lações que o Prl<sident�
Kennedy fê'z ao mundo bem
retratam a ousadia do. ilupena­
lismo soviético hem como a

consciência que as �açõ�s de·

BRASILIA, 25 (Transp)
Herbert Levy vai encabeçar
uma série de depoimentos ela
oposição ao govêrno na ques­
tão de Cuba. O President.!
udenista vai ocupar a tribuna:
da Câmar:\ com 'o objetivo de
focaliza'r o que considera "po­
lítica' de contradição" do go­
vêmo face ao problema cuba­
no. Herbert inf'Ormou que per­
manecerá em Brasília até sex­
ta-feira, quando pronunciará u

discurso em plenário da con­
ferência interparlamentar de­

f�n�ndo o pensamento da opo-
slçao no Brasil quanto à situa­
ção 'internacional.

JANGO­
PREFERE'
NEUTRALIDADE

RIO, 2S (Transp) -- Jango
reuniu'se esta manhã em sua

residência. particular em Cona­
cabana com o galo Albino Sil­
va, chefe do gabinete militar.
Durante tôda madrugada Jan­
go manteve-se em contato com * NA CONFERÊNCIA
a Chanceleria inf'Ormando-se: INTERPARLAMENTAR
dos detalhes do desenvolvi-
mento da crise internacional. ,BRASILIA, 25 (Transp)
Enquanto isso o Conselho de Circulas parlamentares bras i­
Ministros adiou SU'l reunião leiros e estrangeiros aqui repre­
de hoje para a próxima sem:>: sentados na conferência inter­
na pois seria' pensamento do parlamentar estão. vivamente
Presidente do Conselho reUl1lr preocupados com o agrav::t­
o Gabinete' com a presença do l�1.ento da situação internado­
embaixador P,ena Marinho. que na!. Durante todo o di:l do an­

está send'O esperado a qualquer tem não f'O(possível êsses� dr­
mo�en.to-l)l1ooe;iente da OEA. cuJos ocultar sua preocupação
Mannno devera faz"r ampla e nervosismo. Os temas da
exposição dos 'acontecimentos I conferência foram relegados a
e seu procedimento na, vota- (Continua na 3a. pga.) .'

� -�

NAÇÕES UNIDAS, 25 (UPI)
- A delegação da Costa Rjca:
anunciou que seu govêrno co­

municou ao Rresidente do Es­
tados Unidos' que de'ntro das

estipulÇlções constitucionais e

legaIs dessa repúblic'a centro'
americana ofereceu instalacões
de Costa Rica para bloqueió de
Cuba comunista. de,Castro.

alanca."
6111erciaI
eSanta
atarina
,ndo dados .

.

b eparta fOll1eCl.dos
estat' meni;) E' dno. Istica �SLa uaI
t de S

,o cam; .

'10 anta C .croo ex-

6U um volu atanna apre­
II t bilhões llJe de cêrca d{�

�n l!hão n� �a exportação,ça comer . I11Portacão A
t°· Clal dE'ésci c&lstrclndo o stado

l�oS em se
Stlcessh'os

19609, Cr$ 2 0655 s�ldos.
1961' çr$ 3.844 . .m�lhões;

, Cr� 5 246 llJllhoes' e'",
miihões."

* CUBA MOBILIZADA

HAVANA, 25 (UPO - Tôd� *
Cuba está mobilizada para
qualquer emergência, segundo
se a_firmou aqui. A capital do
país acha-se em estado de alar­
me e preparada para o comba­
te, s_egundo determinaçáo, do
premler Fidel Castro-.

* AVENTURA
PREMEDITADA

!-O�DRES. 25 (UPD O
prunelro Ministro Mac,Millan

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUCURSAL EM
SÃO BENTO DO SUL�

Gnformoções úteis

WARMÁCIA
tlE PLAN'l'.to

Est:ã. de plantã.o hoje a Farmá­
�'a MO' LUCAS, à Rug Visconde
de Taunay - FONE 235.

I

s/:?u nOlTIC c seus bens.

m

A IND;ÚSTRLi\. E O REGIME
'DEMOCRATICOI

II
. �
iI

I·
I

, ,

"

M�\tlter' os hODens' trabalhando, criar' e desenvol­
ver empresas te.m de ser :! obcessãó do i'ndustrial que
Ema o reglnie democrático é qtie, no regir'il":! d-êmocrá·
fico quer que c:::::i'i:m!s .:1 viver sua prole a quem L!gará

Do pento de Y!sta social. impressioná a qualquer
um, o nosso ptIíb:ci::má denidgráfico. No momento, miris
da metade de noSsas pop'ulações se constitue de jovens
de menos de 29 anos � As" estatísticas do censo estão a

ihtlicar qué das 75 il'Uh&cs de brasilei:-os, cêtCá de 40
ftilhõcs c'stati!o ri p:ré'cisar de emprêgos nos próximos.
dois diccêr�ios.

Portanto, à gzração atual incumbe deselTIi':::llver o

�'l)a4s de tal C3='",i-:-� ;.j 8ssega!'m- tr;:';b:.lfho par::! to-dos

m,
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Não há dúvida que: ê_ propaganda, tecnicamente organi­
zada e estruturada em esquema monopclttico, é capaz de
torcer a opinião e levar pràticamente todos os cidadãos a

pensar de determinada maneira, prevista e querida pelos
mentores. Mas não é isso que ocorre nos estados demo­
cráticos, onde o pluralismo e o diálogo impedem que os ho­
mens sejam submetidos a essa torção sistemática.

A influência da propaganda sôbre ::. opinião pública foi
terna de debates na Academia Católica de Munique, onde
representantes ilustres e seletos, elo rádio, da televisão e da:

imprensa escrita, tiveram voz e voto. Aí foi conclusão co­

- J11Ull1 queos noticíaristas devem pôr o máximo empenho na

I objetivià�de de .s�us informes: de�em procurar ser absolu-
tamente imparciais na comumcaçao do fato, enquanto o

comentário deve representar a OpIl1'laO pessoal dD .autor a

respeito dos z:cont€cimentos, com .vistas a orientar a opi­
nião pública.

CUBA, descObert'"-

"Porevao COIGmbo, em '149 .'
nizada por Diego V .2, I�
volta de 1515 Veslel�
estabelecido s�te asqUiz

,

elusíva Santia�a PDVoa�
., B I qUe 5eritcapíta] até 1556. CUba co

' ..

a prosperar COlllo ce t
n

.

I n ro-ciai, atraindo a atenção .CUBL é uma ilha situada) Gen� tas que I-aHçaram frequ,lI;:tro da zona tro-pical, sendo a ques contra a ilha ,nl�
mai'Ür das Grandes Antilhas e fi· Em 1762, por O��ãoda.cal}do à entrada do Gôlfo do Mé- da Espanha- contra fi In/'xico . Longa e estreita, a Hh� �e uma esquadra britânica-.Cuba compreende tres pnnclpms neou Havana -e for"oucadeias de montanh?s. PossUi va· i lar. A ilha perma;eCYi: a,C<i
les verdejantes c r,ios pouco ca�- i go inglês _até jUlho de ��.dalosos. A costa e recortaDa úe

i tando entao 'Para o domính'baísas ,!,>I'Ofundas, ex"Celel'ltes ,por- I nhol.
tos naturais. Recifes e ilhotas Suble·�ar:ões interllliten:es.pontilham todo '0 litoral. A mator U!1Q r:enot:o de oitent� i!1dessas últim?s � a bela nb\á dor; ca"l'Ie;;enZr<l'i'7Jl a luta pelaPinheiros, fam'Jsa pelas suaS- fru- pe�denoJa, de CUba. Só l'!I!R<$).b I

!li P

d I d I h
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tas. Diz a lenda 'que muitos PI' assum1t'l a rebellão flrmaJ'MPOSTOS A PAGAR
'ii 11\. i'l : mb'.� �e.·. er. if:íl, '. �

. e· ;anjO .

� tm.�.�I�'f ratas do passado nela

enterrara.ml
til/a; eatão CarloSl\!..m:uelê;'Na Prefeitura MUnicipal 'i.� iii I� '<1C'Ji m '" Y' . U 'W U t4� 'U os seus tesOUTJs. pedes, 'Com um grupo l!e Pi:tas, lançou a I'lfOClamaçãn C;i::�� �:�-�i��rial ri) I P

'"

nlversitário
XXXXXXXXX ,d'p'ndOnct",,"<"_ThXa d, Vi,,"" (2" ""',,,<O) e II'd� ance, r roressor "'��� :�';;:;��i��, �����:, r��&��t�Gt�Na Coletoria Federal

NAPOLEÃO L. TElttIRA

I ximo,
na qualidade de

prOfeSSO!-, ereto, par? defender os inteTesses

I
pas bávar.as para os filhas;. o bá-, m.aior del1Si�ade de população-. a qual a ilha foi devl!S'i�

ITâJ;losto de Retida (5a. cQta).·
(Profess:>r Catedrático das Facul" universitário; com vistas a me· da classe. varo compra roupas amencana" -Os seus habItantes caml?reendem extremo a extremo,ri

.

.
• I i"P....�� dades de Direito e �edicina, ã21 lhor penetração. cUltura;l. O pre· I Não há �e�emp�·eg�. ImpOl'- para _os seus,..

.' r'
os descendentes dos. antIgos col�- Em 1892, um partido!€pi:

.

---=.
-

II
Universide.de do Par:aná) sente ?rtigo refere�se, e cla!"::>, a

j tam-se operanos Itallanos, espa-. A )uventude tranSVIada nao e nizadores espanhOls e os 1m!. ta muito bem opganizado,�: �

pT .,,\ S (I
\

O'bserv'aç5es rápidas, feitas a VOI.
1 nhois, etc. Só .de _espanhoi� há: I?�-:J?lema tto �rande. EXI�te sem grantes 111_ais reCel1.te�, bem. C01110 direção do herói nacional �,F01.'OCo , ..l.l'1 � I. D'OISEAU, Long'e de perfeItas I atualmente, mars Ge 500 lml ali auvl�a, m�s fia0 ��sll: tanto. Co· negros, nao em grande nUl:?ero, José Martí, começou a e!l.( pois.. radicados. Trabalha·se, lnas tam- mE> nos palSes capluallstas != taro- cuj'os al1tepassados foram "raZI- planes minuciosos de rerot

. fORNECEMOS

t( I Em nossa segunô'u \�ag�;n.a A visita de De Gaulle à Ale·

1
bém se goza, a vi_5la. M�do de ou- bém

-. si.m senhares - nos p�i. dos da Afl,'ica como escr.8.�os ou A luta deflagl'cuemlll!LI t....u Hn�A 11 Europa,.fomos, de novo: a�Alem,l- manha, o carinho com_ que fOI r·�- tra guerra ou nao, "VIver a hG·· ses �cI:li�tas. O J,o�em alem9.o vier:>.m mais tarde de I"l;mtI.e Ja- dade de Br.ire, OJm oC:'.} u'�,jL\ v",I1l'lo.
nha. AInda como tUrIsta. Con- c�b>i-clo as ma!'.lfestaçoes pOpUlc1- 1'21 aue ua:;sa" parece ser a pula- e maIS �aQO ao eSpIrIta de ave!!- maica. "Grito de Baire",sobac!F2:t·) �

,

.1 tando poder fazê·lo, no ar..:) pró- res, �nonstrcu estar mOTta e en.) 'Ira -de ôrdem; para que guardG,i- t!:lras; "sublima", muitas ve�es, Martí e outros.
�=.,......;;;;...---�

terrada 3. velhp. �nimizade fran-' fe, amanhá, tudo pode acab2.r?' seus tumuitos interiores no via·, x:x:x:x:x:x:x:x:x No dia 15 de fevereiro de''�_'I" 50 .' ''";-�''-��..!��, co·alemão. O' que prova nã-o hn- Nir:.gue:n se mata de trabalhar. jar, "desoobrir" mund::s. En1:(uan: o encouraçado norte-ame::
! ver, em poi.íüca, Ó<!los duradoiros. Quando os sindicatos eXigem re· to.os nOESOS mO'Ç:Js fa,zem COITe- HAVANA, a festiva capital cu- "Maine", que se enc�ntra"A Ale:m.aLiha., a:Ínp�t�da de u:-n, dução de 11on:s de ,t�abal:hO, nãlJ. Tias. em autos e lamlJretas, êle'l bana, a pIimeira cidade das An- corado no porto de HavllllZ

. 'lhla:r;to de
,
seu

,\ );€:rnt��10 e u;c
.. é, p�ra ;q:ue o operano pIDssa ga- . "queIma" suas ene�g!as na SOl� 11 tilhns, Impressiona pelo seu prto- proteger os cidadãos esta�.

'1 qua.rta ·da sua POpu�f.çao, perdeu, n't',ar m?ls' pelas .boras e:lt;trao,rô.í-, dcs sap,\l.tos, 'na P:'l6H-;j, d(jll e-amJ.- a 1'eso1:> .. lll, alê:n dilSSO, ° p.t!ncipàl ses resrdentes ,na cidade, i�é e-;-idente, e111; e..:"tensã.o. Ganhon "1árias, mas, sin_1" para que P?SS'!l, nhÓ's. Se não po�e ir l.Qng·�, en· I :p6rto da ilha. Nela se :fundem truido por uma explo5ão�
',' porem, em coesao. Oantara, an- ter lazeres de flcar em casa, ctn- \;rega-se:>.o "campIng" - e -e. belo.l tr:>.di,ões nativas, co-lomals e mO. gem desconheoida.'. tes (:a guerra, çom 2 protestantes dando da horta ou' do jardim., ver tantas barrao?s cOldridas na denias. Entre os seus notável:; Os 'Estados unidos (jecta;para 1 catÓ-lic0. 'SepIITad'os poli- vendo televisão ou mesmo - por 'linde, paisagem de sua terra, e é monumentos sobressael11_,os for-

I
entáio, guerra à Espanha;ti.cameiTI�} inclusive. 'Fundou um

que não? - dando mna volta no bem ve-los ali, no contacto C9111. tes que dominam o põrto, o Caso I tro de um perfodo de l:et-n0VO partido politico - o Parti.· sel,i Vêllkswagen. " natureza! tela do Morro, a fJ'l'taleza de "1,8, . não apenas Cuba, mas
.

do Crist&o - que congreg? uns Ao oOntráTio do que se observa fie há mUitas "brigite 'bardots" Punt,u" e a antiga cidadela de' as Filipinas e P6rto RICO t:e outrÇ)s. Sinal· dos tempos, em em ognmde número de países d·?. '- Galamli.dade Irnl}ndinl _ ]]... 'mó· '''La Fnetza". Belas residências, ' aICança?� a sua ;lldeper.que as Igrejas tendem a unificar- Europa, o turista não é; na Ale- ças, em ma:i::Jr nítmero, dediGad'a''j numerosos parques, eleg8.ntes c1u.- do dOm1l110 espanho "se. manha, a "'Vaca leiteira" de que ao,esporte (que piscinas, que 'q,ua- bes, magnifica avenida à. beiTa-, Seguiu-se à líbert��ao::A unificaç.ão da Alemanha' - todos procuram tira,r o máximo. dras c_e tênis!) ou, em maior nú·, mar Os cll�emas, teatros, ctubés, do de govêrno m!ll;:.
' '

sünho de todos qUe se enhentram Embora o turimos se 'constitua mero', entregues a.o estudo. Mês-· r�st�ur2,ntes e lojas ficam no �ra. do pelos 'Es'tmdos meos ,

aq_liém e além mUTo-da-verg-O\nha, am respeitável fonte de renda, m0 pobre, prbcurará 3)iJrend<'r do avenida muit.o arborIzada e durou .tres íllIDS.
d"

torna�se, sem. l1lúvida, (iJntra ns ..

'

nao se oi>neja, nãiíl se bajUla o tres linguas, pelo !lnelil0S. Sonho C4i:l� 'CQi1stitui .urna das artérias'l Em 1901, ?S e�banos ap"J.. cessidade. O"..{alá se f9.ça se:�l turista. 'Trat?m-l'lo bem, cortcz- da "Fraule'in" pobre: ser aero- mais movhnentaàas da c::jpital. fi sua constJtUlçao, ,o filia.
san�ue derramado. mente. Como vi�itante; se não moç8.. I presidente, TOrnas EsaA Alema.nha acha-se CONTRA· vier, falta grande não fará. r, Não é nas famosas cervejarias x:x:x:x:x:x:x:x:x 'I :na, tomOu posse I!O ano ..DA. N�c:.a d'e _esqu�rdas;, ct;;eit.� turista - animal p�reci�o sob

1- ruidoS:ls, acumuladas de pOV0;
. J ve. .

are'a'
sem nuzes; Nao ha maIs vez tôdas as latitudes - e. ate moti- nem sempre interessantes - qUe A PRüVr''':rCIA de "Pinar €le':1 Em 1908 a lebre am 1-

J.' '.' letamenle
�.ra nazista:s, pp.ra os sauàgsos vo de traca. Eh! Munique, por, se tleve procurar oonheoer a alma Rió" e' uma reg'ião pitoresca em' SIdo quase cO_!llP -':ti'l··t

. .
'I .

graças, ".."I
ela cru:;; gamada, nem, lIlUl o me- 'exemplo, sempre que se encontra I' alemã nos seus museus, nas l<Ua, que se notam cadelaS de monta. :pad:>. do paIS,

. ntis'a r.
nos, para novos Hitl�;s .."� ME- a.lguem com o cha.l?éU com cunhe- uI2:iversidades. Np, vivencia de nhas, gargantas sinuosas e pro- aos esforços do ele 'DTO' STAT.VIRTtJ8 : lmna

111e-1 cid:>. fita. (que '0 hu.aro autent:co I pesstlas cult>a.s, ecl.llc�das. Ou mes ftmdãs e, vales belos 'e férteis, 011- CaxIos Fml�Y.

1
€iis. pred0l11111ante. só usa em dias tãe f-e1!ta), ° mUllI· mo' no seio das classes modestas' de abundam pilantações de oana- Ibesp'ido o Ul1ifprme, o alemão

I quense, 'rindo, diz: "Ali Vai um' disciplinac.:.as,.orde'iTas. Mas con; de-a(;úcar e pomares de frutas oí-I x:x:x:x:x:x:x:x:x

I·
achou mn pa.ís .a�azado. pelo, turista". Dizem mais que li;:; I um s0berbo sentido altivo e inde- trioas. As vertentes da mll.ás fa- i UJIi

'

gt1eI'ta. Cül1'l a a]UQa al'l:encana I m!c:8' estrangeiras c0mpram ro·u- pendente de viv.er. 'mesa região, "Vuelta Abajo", pro.' HOJE Cuba G0n5titU� I'
.

(é semp;!'e hora de lembra·la), lu· .

,

-

duzem 1.1m dos tabaCOS mais CD. de problema dentro 8Jij.. \'{)u muito para fa.zer renras:Jer a

N Me' <B 6'1 b 1,.... nhecjdJs em todo o mundo. Em das r-aoões ameriCanas. I'SI'p.-átrip. das cinzas. G::ltl:segUi-o, e 1 OV'O . etO be 1JORll.1ik'
certas regiões da 'cCilsta ntlrte, há deve -C:iéí,.ar de llut!lr! �deve-se 10'uvá-Io pGr isso. MUitas

.

ca que não tard.arao ,.'
.( "

grandes jazidas üe '3.sl'alt(!). dessa"_
das grandes fortunas -:- K:rupp

C" T...
.

,

I Na PrOVíncia m9ntanho'Sa do ;eal independênCiaí
pcr e:;;;empJ.o - nã.') desaparace aO ;anter lllopel�ave Griente � 4:egi,ão de grar,rdeg l'i- tanto encanta!

t
·ram. MUitas outras se lizera:m e,

. -0-
.

'4fUezns m:im�ra.is, t:nonnes flores- LElI não raro, de individuos partidOS BOS�O"'''�'' h t (\! 1 U' (A seO'uir' cHI
< . '1 ""'. lV.a.:);;,�a·G us-e ts, . t::'s Qes2I.pareccram. m 'Pac'''''} ta� "l"''''ens d" l11adel'ras excelen- r '0--" .'-I (lo marco·zero. R:rbusuecida :t _ç, ,.'" v ü." • _, ,,_ _

__A.) - Um médico 110rt€'atnC- te ficou livre do câmcer' cluran-
'

....._--'..... � �_.__dasse méilia, um nivelamento "e toicano anunciou uma nova' téc- te três anos após o 'tra'tamen-II
fez: ap.l?.il1aram·se divi;:õâs Cfue se-

nica eÀ�e.rime.nta-l promissora to. {IPsravam
as c1as3es, tor:z:ando me,

110 comhate r! rfl,uitos câncere,; - Os tu.mores em 47 pac�.. nos r.!.g�daB as L1it;;rarqUlas. 10caHtados inôpcrá\leis.
.

tcs ton,}21ram-se menores. Em
I :fí.enascidQ o parque industrial,

.

A técnica, anUJnoiatcla pelo dr.

r
alguns dêJes, o cánce'J.' é ageral. I tnars l)'otente ag�ra, que àl1tes; á >l.tebert Ü. �"lll'liv.al'l. dia Clinka tão IJ'NJUeno que pode se�- re-1 l J!:o�Hs e ]:naJS pfóSpetàs &\ta ai,Sti- Lal1êy, de Boston, c0nsiSte C'E1 . movido-peJa cirurgia ..I I cultuTa e clt"'tras 1'011tes de rique- bCrr!bear nos vasGYS sanguinecJ I

- Os tumores em 13 pa62n.'i ; ta, nada, h'oje, em. 'pr�g��ridn.à':). tlma dtú>!a denorrtinada Me'
I les nãg f(j)ram afet<ld03 .'(

J
fi í esti a testemuhna·lo, [Il.la thotrexate mantendo-a na áre-a, A eKp�riênc.ía ,é tão prom±s.! l:�.�tla.,' unia das mais fortes do COi-;cerosa durantc um period') li sor.a que cancerblogistas de li\ ffiUnC}O. de uma a quatro semanas. países .(B:-asil � AU3trálial Uma vez 'lne O' tncdi�al11::mL�) r D-iIl:"iTlatca - Bél�ca·� Reinot EH'I'C'U Çl famG.'so mHitf.lxismo é tóxico para as cé1ulas Dor· Urüdo - Hong Kong _ Irlan-II t buto. O' alemão de nossos dia'3-

mais, apiié-a''S� jJ.:::l pacieJ)tc h- da, - Israc'! _ J�pào,- Rf'..1'ú,)
não ama a fp,rdâ. ,Di�iciJ mesmo jeçe.::s peri6:;ricLls de tl11l antí· hh�a da CQréia _ Holartda e

I:;
o recTutam'e�1to

t
ce lut1_ltâs °t (ioto chatnz.rlo Leucov0'fin

.. A:.;- Tailândia) já solicitaram € re- . -=-=--�elaís. Ninguem eni saUaac es .J

/2:im, enquanto uma clr(tga �-e 'ce!\}ey,ól'l1il <t nová! droga e det0.- ;.;;:'.:".�.,:��:._;Ã��.=;:-::;;-,-';�:����--
.f;'2sso-de"ganso. O' "ri1elr..lOs Fila'n·. CCmC?ntH\ numa ltl't[\ direta 111e'5 s(ib'l'Ci! a. SUa tétnrGa dv __�_. _� _ _neigà fi mais c8!nl:óE>:g" -- nm ão� <2o·nü",D. o· Cfu'1cer, Q O'Utf'D. 1"3Q'.1i t't-;@mbea,tJ1:ebt!)" Ilernas do rtazlsrn9' - pel.'deu. Sllrt

t 2t l·")x;cidach nO' resto do corpo. F'l'ac<óls G011c:�ntrações dé

:!) N O t j C i a S I'
razão de se't. Em palavri'.s de; O MethotreJtate fni <ní1ill c ia- M-eth(�trexate !'ião il1:ttdouzida�

'., .) .i> " ..
• �O I;je'an Gr'a'lGn'lóu,-rin --- I�e ci1.7cs do atit�rio.r·l1"rC:Mi3 C,O'lTlo. o pri- 'í:UIS 3:rt!'�s canGcms.as POT i.ú'€ie· !�'tI RáfJto Gucru�6 dfJ f�orl(l1!"isll'bsídiós nos Ialcen:os' pat�. t:""'-i mz1.rO agcrtk qU'ím:'co a l-eah· dto Ul�':->. h,.til'bu de funcj,Ql11�' \.. ..

BUS�Qr estas linlÍlis - c a10:',:8_0 c')· . Z;'\'i- curas, -de ri�k> menus cil1co ,l"-w:rtto n OO.í:eri:as 1.:) ali m<'mlói. S,O@ - -Correspondente COLUM.t::
t$m.eU n111i'té p,�,:; pre'�o cónl Ü:'l1 I ;:J'no'S, etn s'�'f1hora$ "'tI€;' SO'[r'am t;ia;s jJer um ')'�ríod.o A,C UIn'"

8,S-5 "':- Reporter ALFRJ�D _ NO_FIRES1'O• �l' � ,. CoI Gl H')i�Ô _ RfJSen.t1a Espé'lrtl'Va CINZA .I

êss�s mo;:cs. r.ada de I.E:bERiN:J�3T e pep�no 1 t'k �m1a nlt.à fetroa de durCçr ;;c qua-tm Sefll:iiI1as. O dr. S'tll' 10,,)'S � !ntol'mnüvo CASA ,BR.TJSQUE
Ou �fêrai1tin;os a :r:ult�D!icação d:-:: nossas inc}.istrl�:s. .� p..zedo; qu�r. f'tg'2n'1, r6't F�"/() e JI, t'trnil�cidn por C''br10turcll101ua. livah' fol.1evado a esta t(h:frh;:a.. l

-.

I iil I .

A "':1-\.-...
O 1 '"..... d

.
-

J '

! lI.Sã 'hl�'�2f'iürtti!r rJ �J'FFiJ�'::D
1 - -

,.."..j •
.

�,'! c:.i.,".. f'.3 C;ele.· Sv... á, G. ::·�J";:a. ES�lces,:, .or .. -'i.rll" ....n anuncic:y(). 05 .-':.e�o.:s �: ...�.n.-'�r-.co.,I,,)nr·I.: ..q.��3 o ê,xi- (
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ALDO ltAVI'ER tiA SILVA, vice,pTesidente
de Galius·Xavtú!' propagànd:i, S. A.
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,oe nos.sa já 10:;1'ga vida ·de profissionais da p�opag.an:
da, gt,ardamos ·.na maloria as experlênci�s,. as v:v�ncIas,
as impressões que nos ficaram da indústria .·�e vanos �s­
tados do Bras'il e de :'llgul1s países estrangelJ:"os, tambem.

No entanto, ao che:gam10s à esta zona de Santa Ca­

tarina, nas dc'frnIltamos com um parque industrial de

caractet'isticas pr6}Jtias que se nos afigurou como o

mais legítinlo de todos quantos já víramos.
.

É que em São Paulo, a indústria foi u�n surto: qu�S'l
urna cpide'fnia qu� se alastrou entre ,os .dOIS conflltos. m·

ternacionais. Ne Rio, uma conse'q'LJerrc�a da pressão de

fatO'res oriundos cias diLculdades cambiais. Enqual1tô
aqui, reveste difere:Jte aspecto.

,

biT'seia qLtc nasceu de um artesanato bem exerCIdo

e sua transfortrwçã'o em indústria ocorreu tão lógica e

C�)l1se'quCi'ltemente' como do casulo surge itisada â

borboleta.

Patrimôu:ió nati.lra.l, tranS:I'J.'liÜdo através d'! g®rações,
paTece6a ql1e à atual CJl')eria desfrutar tranquila a hé­

't'áihca dos pione'i·ros. .. Más a ve'·rdaide não é essa!

Os homens Cit!e herdaram os benefícios, herdaram os

ônus tanlbém.
.

Ce:;:tamel1 te na história de. muHas daS:

fsmílias catariDefl,SeS h8 ainda a r�cortfação de imigra·
ção por falta de trabalho, em ionginqu2.s épocas e de

Ión'ginquós paÍsés.
Naqtreles tempos, a einigraç50 lá e;ra a so1uç.ãC!l l'1ara

um probfema sOc!<ll que hoje, nO Brasil, não SerIa equa­
tíonado de maneira tão simples, . Mas ceT'tãmé11k de
forma violenta. O�tra é <1 éra. Outros SITO os perigos
politicos.

É lugar comum hoj-e dizer-se que a 'imprensa está chei-a
de mentiras e que as notícias veiculadas quase sempre tra­
duzem o interêsse de grupos económicos ou dos donos de
jornais. Tudo não passaria de simples propaganda para
fim determinado, como tenta demonstrar em seu último Ii­
vro, "Propaganda" (Armando.Colin, Paris, 1962), o escritor
francês Jacques EIIul. A tese do autor é que os processos
modernos de propaganda não convencem apenas, como

ocorria no século passado, mas levam à ação, como se vê
claramente nos estados totalitários. O homem descrito pe­
lo Sr. Ellul se encontra na situação mais dramática, porque,
sob a ação da propaganda, perde substância e perde a

liberc'L8de.

Igualmente, neste conclave fizeram sentir a dificule!8eb
de eS801:18r, li.a mass2 do noticiário, as c:::lisas mais impor­
tantes, bem como salientaram o perigo de subjetivismos de­
formantes em tal matéri.a. Ilustrativo foi o depoimento do
redator·chefe da Agência Alemã de Notícias, Eggeling, ex-

bj
4) ,

meios
.' .

VI os

infor.
plicando que todos os dias ?1..W' Agênci� tem de seJ�cionar, 1

em curto espaço de tempo, entre 700 mal palavras, .ce:ca c:e
100 mil para 19 milhões 'deIeitores de jornal, 16 mllhoes, ue
rádio-ouvintes e 6 milhões de tel-e-espectadores. Em seguida,
ceda jornal, cada rádio e cada emissora �e televi�ão se en-'

contra diante de tarefa semelhante, ou seja, selecionar, el�
breve tempo, no material enviado pelas agênci�s,. '9 n�tl­
ciário adequado ao seu círculo de leitores, de rad�o-ouv,n­
tes ou de teie-espectadores. Um delegado presente �, conte­
rência fêz notar que o enorme esfôrço de um redator .de no­

tícias é subestírnado.pelo público .ledor e fica no anonima­

to, acrescentando que a imprensa escandalosa tem por essa'
po conquistar os seus leitores com noticias exageradas c -de­

formadas, enquanto que a imprensa comum se esforça por
apresentar um quadro exato e objetivo da situação do
mundo.

Diversa da do noticiarista, muito diversa, é a tarefa do

comentarista, que se propõe facilitar ao leitor a elaboração
de um juízo correto acêrca de talou tal notícia, sem cair
no estilo de sermão ou sem procurar armar efeito. No
mundo Iivrc, observou o Professor Braun, a formação da

opinião pública baseia-se na polêmica e no diálogo' entre
os diferentes grupos sociais, o que marca, desde logo, u.ma (
grande distância em relação aos países totalitários, parti,
cularrnente ao mundo comunista. I

Na ocasião, foi assinalado que os mais difíceis proble-
111<:'$ do assunto que LlOS ocupa tem de enfrentá-los a tele­

visão, porque a câmara pode criar uma atmosfera própria
e discriminatória, fazendo aparecer a realidade sob o âp..,gu­
la da visão subjetiva do "cameaman". Por isso mesmo,
maior é· a responsaoilidt.:le das pessoas que trabafh2ID' nes­
te setor, que exige grande discenl-Ímento e escrúpulo. J'G'I
fim, chegou-se à oonclmJ'ão de que mais bem cje:TIendido 'está

sempre o jornalista de moral católica, que encontr!'l nos

princípios de sua ética elemW1tos para condl1zir-se como um

Ínstnnnento da propaganda mentirosa e nociva.

'C'U I. '. ;U·
J. J. PULS I

tes nUlUero'. sOsen
"

' car - enconh .
,genhns

MUITO tem-se fa.1adl'l, nos úl- teatro de un -ase.Las dE
tímos anos, de Cuba, a "Ilha de lha.s da rev�� �as fal)Jnsa..Cem Portos". Lá se encontra pJ.!: I na antiga vila ��o CUbana,certo um ponlJl} de grande perl', lombo Pisou Glba!a� .

n e: I
1 pela ", q>�1go para. as naçoes america as : so o de Cuba .nilJ�" '

d � ",p'(}is a insensatez e um aventu- Santiago a sereíro transformou Cuba na. cabe- República,' é um
gunda �ca-de-ponte para a penetraqão dCi onde se vêem. centI'Q .,:'�omuni:smo nesta regiã-o d-o mUTI- com telhados casas �i�

do. Nesta ocasiã19, t;;,davia, ire- ca.ndo-se em umvermelhOs,
.

mos fazer unicamente uma des- montanhas A'
:fundo I!t"

d stíl
. I tal!ihin!críção dêste paas. e

dl,,�rifa onde se Prep l!!í
car I, amosa a lllaé
na. Perto de S gUa1dente

. '. !llltlllgomencIOnar 'Vara e ."

.pontlS prinCipais e!eile, �
triotas ergueram o

qIl! ,;
liberdade. cstil!!e;..,

x:x:x:X:X:x:x:x:x
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POSSUI Cuba um ótimo clima.

e com uma atmosfera de fascina­

ções, possui em abundância cepá­
rios magnificas. É rica em tesou­

ros histórico-artísticos, produtos
agrícclas e jazidas minerais.
Tem esta ilha uma área de

114.499 quilómetros quadrados
(20 mil quilômetros quadrados
mais do que o Estado de Santa
Catarina), com perto de 6 milhões
de babitantes.

X:X:X:X:X'X'7'..•.�:,
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RIO, 25 (VA) - As altera- seguida por seus antecessores, I de contrôle da inflação, que [Providências do PLAlVIEG
ções dos comandos do Ministé- os srs. Clemente Mariani e êle submeteu ao Gabinete, é
rió da Fazenda, anunciadas no Walter Moreira Salles. Está o disso um testemunho eíoquen­
começo desta semana, indicam atual .ministro da Fazenda -sc- te.
que ° sr. Miguel Calmon, tí- ríamente preocupado com o Essa _preocupação, legítima

1962 tular da Pasta, diverge, em al- ritmo desconcertante do pro' e louvável, é que determinou ()

-=-_--------------------.:._--=gu�n-s-a-s.:.p-ej"c-to.:..s::,:...-..:d::a:-o:T:.:i:::e:n:,:t:.:a::ç:,:ã:.::o_:c::,:e:s:::s::o:_:in::;fl:_:a:::c:io:::_n:,:ar:.:'::i:::o:.:.,...:::e...:::o:...;p::.:l.:::a:::n�o adiamento do lançamento dos

) títulos de Recuperação Finan-

TrQ·n5 fOr
6lIiII ceira 'e do início dos pagamen-

· aça'o
tos de pessoal da União' atra-

.

vés da rêde bancária privada.
Os técnicos do Ministério da.

M 18
". Fazenda, que haviam elabora'

I•S ter I-O do os dois esquemas por fôrça
.

de orientação 'anterior, pro-
curaram, na medida do possí­
vel, defender, com lealdade,consciência de que nenhum
seus pontos de vista com, o ar­

planejamento de vulto, conce-
gumento, incontestàvelmente

bido para o Brasil, logrará ob- válido de que nem a emissão
ter resultados positivos em· dos títulos de Recuperaçãoquanto as Prefeituras e Cârna- Financeira nem o concurso dos\ Depois de historiar a cria- ras representando rnais de- I 'bancos particulares na exe·

ç�o e. :v?l.ução do órgão que 3.000 municípios - permane- cução dos pagamentos do Te.vinha dirigindo, e de enurnerar cerem a' margem olvidadL • ��, as, souro poderiam, em sã cons-
as atividades e realizacões de' estagnadas e desse idrvi as, ciência. ser classificados como
sua. administração, o professor A racionalização e o ape feí-r 1 medidas inflacionárias.Araujo Cavalcanti, suzerindo a çoamento da' Administração�

.

l' Esta, a exata razão da diver-importante transformação que Pública encontram no SENAM
,

d
. gência. Êste o motivo peloesta sen o ansiosamente aguar- um campo ideal de aplicação qual o sr, Affonso Almiro, di.dada,' conclui, a sua exposição e seguro ponto de partida paJ c c

•

retor-zeral c:,. Fazenda e os seusde motivos, dizendo' '. ra atinzir suas finalid d �

S' iaa es . colaboradores mais íntimos, en-"Tudo indica que o SENAM Profundamente d e r 't'm oc a lCO tenderam de seu dever colocar
realizará, com êxito integral, a pelas suas origens pela sua

. �. " c o ministro Calmon à vontade,grande missão que lhe está re· natureza objetiva P. destinacão
para recomposição dos corposservada na .História, como ins- técnica, o SENAM- contém"no dirigentes do Tesouro, Na ver.

trumento das Prefeituras e Cá- bôjo de seus múltiplos ob i ti.' ]e 1- dade, a pele]'a 'que o :;ltual mi'. maras, na qual sobreleva a vos to'da uma pOI'tI'C d d'
C

'-

d SENA
' ,

. 1 a e I' uistro da Fazenda vai empreen" .

,
om a cnaçao o M e magna 'reforma cónsubstancia- mensões nacionais: a emanc�.

---------------------------.

o programa de :;ldministrac.?:o da na capacitação técnica dos
-

I b I dI'
der exige a constituição de uma I p' p �

C t
,.

b�'B' TA .li
de seu d,iretü:r, prof. ArflU]D I'

paçao g o a e o Csenvo .V:' i eqLüpe de: sua confiança, já I
.

erlCla OU a li e'm OUas
C 1

.

I b'
governos OCaIS, mento pranificado dos mUl11Cl'

I q'ue a" a'.reas de atrI'to a'e· S,oo,.l_ava cantl, gan10u su stancia A
- .

t
.

I
.

b 'I'
- -

I1 -

d"
. '. naçao m ena tem. p ena pIOS ra51 eIros", pl"no de contro'l,,, d'a I'nflaca-oa revo 1.!J.çao a mlTIlstratlva. - '- -

contida nos têrmos da "o.pera·
-------��--------:---;--------- são as mais diversas,

"

as Emnrêsas de Petróleo
ção Município" e, atualmente, XII C

A redução do ritmó da des' r

movimentam·se Prefeituras e
� ongresso valqrização Elo dinheiro, nos

. Câmaras de Vereadores. jtmta' RIO (Agência Nacional) -

mer1te com' a Asstléiaçã-ó Brasi· ' . O Conselho Nacional do Pe-

leira de Admi:nistracão Munic- B'f'asileI·rO' d'e Proptolin'g· m:OR'MIGAS!
tróleo vai realizar perícia coJ;l'

paI, entidades regionais é, líde.
.

.l1.
I

. .

.

It,..
.

u: la r r tábil na escrituração de tôdas

res m:ll1icipalistas de todo o B.ARATAS! as companhias permissionál'ias
Brasil, tendo em vista' a trans· RIO (Agência Nacional) - A mente; até a datil de 31 de' ou. do' refino e da dls.tribuicão. de
formação dq SENAM rIo Minis· Sociedade Brasileira' de Proc- tubro, Ao limitar o nhlmerr:

I
PULGAS, ETC. petróleo e seus derivados, a

tério do Interior, num grande to,logia fará. reaHzar entre 4' a 7 das comunicações livres� a dire'· são exterminadas e desa-
fim de atuallsarr com tôda a

Dep'c:rtamento Nacional inte' de dezembro de 1962, no Rio toria da SEP visou proDorcio- ' segurança, os dados utllizados-
parecem das casas .ou

grado na estrutura d�o MI'nI'st�· de Janeiro, GE, o XII Con- nar aos médicos inscritos, a na elaboracào das estruturas·
�

- planta.ções ()nde for '.

rio da Justiça, com plena au· g�esso' Brasileir� .dt? 'Proctolo- oportunidade de projetar deu· aplicado sIe prêços dos combustíveis, in· Assina, também, o CN'P, .que
tonomia e flexibilidade de mn

... ,gIa.
Os t(;!mas oüc1a'ls, apr:esen- tre seus· trabalhos, os de maior I clusi_ve os relativos �s despesd.'> '() levantamento ora detennina-

virnentos, 'recursos substanciais ti1dos sob a forma de Slmpo' valor científico, qlle serão, poso H ( X A B t l geraIs, tendo em VIsta que os do considera a necessidade 1m-
e efet�ya capacidade. execu.tiva I'

sito .e mesa redo�da, serão oS teriormente. publicados nos " elementos até agora utilizados periosa do disciplinamentO' do"
cu, finalmente, em uma pode· segumtes: I Carcm�ma de �o· "Anais do Congresso".. par� cálculo dos pre:';:'os�eram' CE.CUS ('.' produção e distr'Í"
rosa lnstituic.ão autál'quica sob ta; II - Proctolog13 Infantll;

. �btIdos em levantamento rea- buição dos derivados do �'3"
-

III - Afecções inflamatórias A Diretoria da Sociedade ;0 custo é insignifícantjl e hzado em 1956. tróleo visando obedecer à per·
do Cólon, Haverá, a:inda, ses- Br:;lsileira de Proctologia está \ o efeito é imediato. A portaria, do Presidente do ]{tida' (lo Goverr.o, no

I
sentidé.

sões plenárias para ·apresenta' envidando todos QS' €sforços no. CMP determmando ,a nova p-e- de estabelecer. o Justo_preço da
ção de temas livres. ! sentido de trazer ao Rio de;, rícia, designa para execução de venda daqueles produt0s, es-

Cada congressista podera

I
Janeiro, para participação ati· trabalho, técnicos daquele Con· sencia';,s à economi'l naci.ó'n,àI ..

inscrever. no máximo, doi.s tra- va. no XII Congresso Brasilei ! selho, da Diretoria do Impõs!:> I Por outro lado, foi previsto"
balhos, pessoas ou em GoIaba' ro de Proctologia, satisfatóri:J de Rend",-do lVhni�tério da Fa· o levanta�e?t? de 0ados eJY1.

ração, dispondo, para cada Co'

I
ntunero de -especialistas estr:m ' zenda, da �etrobras e ,do B.a.n· I tC?do o. t(:'�r�ton.? n2:�tJnal, ,.m,?-·

municação de 10 minutos, im- ·geiros. As sessões terãQ lugar I
.
co do BraSIl. .

. .. " ", d�:;lnt€ veDf1Ça�,>-"in.loco· ,ct""
, .

A'
.

d I do P.rincip�, 123 .'. • ", d'"
.

' ,

1".'r.QImogave:s;<·· mSGl"Ição ,. de :nos s'al8üs '. tr Associação BraS-i· '. JOINVILLE A perícia começara Ime la-: escnturação de filiais,. agênci!!;.-:;_
ti·"balhos sôbre temas .livres leira de Imprensa, na Guana' . tamente e deverá estar concluí lou esc'litóri.os regionais das �1li':
deye�_<Í,., ser,_f�l!.�, i�p.r�t��"c�:.l���_;...' I ���;�;�;;;;;.;;;;.;,;:II!_;_;_;;;:�;�t�,,,!d;!_,-a;,_,,!e;;m��:!80 �i�.s. prêsas que serão periciad��"".

proposta
do SE

r (V A) - A
BRASILIA� �o SENÀM em

lran�f�r�aâ�oInterior ou ntl:ffi
MinIstefl; artamento NaCtc1'

gran�e rido na estrutu_ra do
nal !Ut,e� da Justiça foi, pro'
MinisteflO emana passada, em·tanaSl .

po>.1 i ão de motIVOS, ao

lo�� eXP1�ã� Mangabeira peI?
mt!lIstro Ar-ujo CavalcantI,
professor p:diu exoneração
que onte�e diretor daquele ór­
do cargo

gãO"b .

e assim à indica-
Atfl UJ'S , ,',

Jose Iofilly para
ção d� �;'aquêle líder municio
sub,SU UI

uma manobra políri-
Pal:sta, a t

.. ar.do ao mesmo empo,
C3 \IS •

r' Joffily, que acaba
dar ao s .

I
' -

o a-a"deI' as e CICG-S P L< .e_dper'''' -

,.e
e o SeIlado em seu E,,·

Cadmararna posição d.e des. taquet' o u. .

'd
�

"

.�da administratIva o pms,
na\1, bas" no'·'ta�bem com - J

como dI , ,

. udos dr, prof, Cav,:lcantl,
"llourar a transforn�açao do
ln '0 M'

'

t' no es
SENAM em lllIS ena,' .,

ema das reformas que se
qu "

projetam para o paIs,

* ORIGENS

FAZ 8ABER que foi designad\J
o cl:ia 13 de Noyerribl'o próximo
vindouro para, às 10,00' horas, reu·
'n1r'Ee,' nesta cid?-de, ª Quarta
Sessão Ordin.ária de Jm-i, que ,tra·
balhará em dias úteis sucessivos,
e que, havendo 'procedido ao SDf·

tei::>, dos vinte. e um jurados que
terão de servir ,na 11leSma 'se.ss§.o,
furam sorteados -os cidadões se·

.
, i'"

g.uintes: 1) ADOLE'O BERNAR· C·
_. d' t d 'd' LI'ma e Silv". o pe'pula,r ""'010·. - �'�.--.

Qrlroc-as nao qUlzeram na a com gen e e t'a lO,
•. Z'

����I���F;;N:��r;g_ cinema e ca-rnaval JôniQ t.ambém perdeu ... ��a;�O��i:��:[�n;��di�il��v�s�a��1 r:--·--..:·-'-::::�c�-� '-- , '''''': '����-����:
TZLER: 4) ALDO FARACO; 5) . esportistas, por sua vez, deram 11 Se v?cê fôr LA\0RADOR ou CRIADOR, pro- ,LNTONIO DE OLIVEIRA NAB.· RIO,25 (G) ;- O povo da Guall sempre elegeu um ou dois depu· apenas 350 votos ao ex·presidente- �." cure sempre O órgão de classe ao quo.; e' filia- "

...

1
CIMENTO; 6J AYMORÉ PALHA· nabara repudiou nas urnas a 'I! tadi)s, desta' vez recusou votos do Flamengo, Hilton Santos;
RES CDr); 7) CELIO CAESAR; de outubro, todos os qmdidatos! para os seus cefensores. Atila, menos de 2.000 votos ao- presi- do, visitando a Associacão Rural de 'Joinvill@
8) ERVINO RATHUNDE; 9) proveniltntes de rádio, televisão e I Nunes, que há anos faz progra· dente vascaino Alá Batist?, e ape- _ Ruo 15 de N'ovemb
GASTA0 '\VENDEL; 10) GUSTA· esportes, ;flcando apenas alguns

I
mas de Umbanda e que na legls, nas deram 2,670 vótos aD presi-

VO PARUC::;I<...E'R; .
11) HAR.A;LD de legislaturp.s anteriores, que de- latura passada Iai eleito deputa· dente (a Federação Car;oca de' .

* REPRIMIDAS SCHM/:,:LZ; 12) HENRIQUE JO- monstraram real aptidão· pata as
I
do, desta vez, ap�saLde grandes Futebol 'Antonio "do passo: que fi, ."';,;;;;,:,-.----.-"--._'---.---.,.....,_,...._-.-.-._-.-'�,

MANIFESTAÇÕES Sl1: BASTOS; .13� HE:RBERT lides políticas e defesa dos

ver-,
esforços, coru;egulU apenas uma CDU cotno primeiro súpiente do

EM RECIFE BUERG;ER; �,!) HERBERT SeleI, do.del'ros I'nt.eresses do povo, En· primeinv suplência. . Partido Libertador, ,-- .

. -- -' -'

, �

. irl�1rWTn1nifrm-m-iITif1I1fTiITTTI"'TnTTr" i i II ii ••�n1rTTTI'
.

..-a-nr1!.r.lt« Y.J.
.

vVARTZ; 15) JAIME CORREA; ·tre os derrotados, estão o atual Também os meios teatrais e Outros que rejeitaram os cano r; ii

("�ECIFE. 25'(Trans') �: lB)_ ;SOA0 HANSEN JOR,; 17: ::-.ei Momo, que obteve apenas 50· artistiCDs em geral recusaram VOo didatos de seu meio, forám us,� DA OBEDU�NCIA AOS SINAIJ» ÓE 4
i�·;,enas de elementos' comu. ,.JOAQ JULIO MOELLER; 18) TOtoS. Enquanto Rodolfo valentt-I

tos para seus candidatQs. Assim componentes das escol8.s de sam.·� TRANS�TO DEPENDE A SEGURAN- '!.i:.·'3es�.promoverãm manifesta.'
JOÁO VI!=,TOR J\.1EINERT; 19' no, que tentou eleger-se com a A,bdias Nascimento., fundador do ba. Os dois que se aprese,ntaram i" I ,�

d
• rua em favor de Cuba LEOPOLDO OTAVIO ROSA; 20) popul?,ridade de sua esposa, a Te?tro Experimental do Negro, para conseguir. os milha.res de � ÇA ·DE SUA fAMíLIA :,.,;

rti�o hostilid�de aos Estaçloc� NEIrSON DE MIRANDA COUTI· cantora Angela Maria, obtE!ve não conSeguiu eiege'r·se, o meE· votos das escolas, fraeassaram l: i%SdoSE}!U�dlataníenté(sO}da- 'NHO (Dr.); 21) NELSON. JAN· menos de 50-0 votos, mo acontecendo com Afonso Se- em sua campanha. Nelson 1\n· � (Colaboracão da Câmara Junior)
. ;

,tter a s��cJto passaram guar.'
SEN. ..- ,. . �

,

. 'Outro derrotaê.o. ligado' ao rá- cpeto, Gomes Leal' e o maestro d:'aqe, tI'. �ortela" e Hermes, Ro·. :� ".

�

1:
.Qne'arne'

e do Consulado • _ ,_

- dia foi o atual 'pr\,!sidente dp, Eleà[!l>r p.e Carvalho, candidatO' drigues "minlstri!lhi)" da Man· 'Ll!,.I...I..UJI�'u.,lf�-".,.!! .. !u· ..�.i\JLY.,«_,;

11ar di ncano, A polícia mi: TODOS esses cldadoes, bem co- Sindicato dos Radialistas, q,ue à Câmara Federal. gueira, n?�o conseguiram totalizar

tquen�so�ve':I a manifestação. mo [,·s iinteressados em geral, 3ão conseguiu menos de '700 votos, fÍ- NOS meios esportivos, o repúdi') 'mais de 700 votos cada um. Em

,IradoS mCdente� foram re- por e3tá forma convid�,dos a com- cando em vigésimo lUj?:ar na le- 'foi idêntico: os turfistas negaram Sáo Paulo também Jânio Qua·

'(idad: em dLVeysos ]:Jontos :.'pareCera"_s�a das.séssões do Tri'l genda :partidár�i. ,Oswaldo Sm'· vot01> a dona Iná Morais, Heitor tiros perdeu,
.

b.u�al de.,,Juri, .110 :Edifício' à Rua genteUi, veteran.? locutor, t!:)lD' . ,

Prlllceza Isabel. l.lão só. nos cita· bém bêijou 3; poeira da derrata;

!__,��_.�
.. .---·--�-·---_4---�--��-<i-··"-·---o

dos dia ê.ncT:oj., 'bem como nos dias Fausto Serpa "expert" do turfe, JOINVILLENSE _. Ne�te ano em que a Ex-
RIO,25 (Dp s�guintes, enq!lu,nto durar a ses-- lonseguiU 87 votos; o animador • -

d FI A t D "}'
.

•. te Passad
I) - Falando à sao, sob as penas da lei, se falta. Rob�rto Linhares� locutor Feman pOSlçao e. ores. e r e omlel lar comple-

�Golernadoa ante a tel�visão rem. 'dõ SalgadO, "disCD·jockey" Ami:l- : ta seus vinte e cinco anos de existência, de-
�llo deput;dLeonel BnzzoJ:ot, E para que chegue a not.ícia ao car Chamarelli, ex-cômiCD Arr:a1- •

d f
'�abara, afi

o federal J?ela conheC1mentv. de tOdos, mandei po Sales, Jair Martins, "o indw" -! ven�os re�n:r tO. OS OS es orços para uma ex-
.

'�r brasil�Oll que o em- pa�r o ?resente edital, que será da Televisão e Ione Oliveira Be-- í poslçao dIgna do aconteCImento.
ar PenaIMa�itel a dOEA Faf1xHdo a porta do Edificio do lo, proprietária cl:a Rádio Copaca·, í-� í �

.

__�__

u às lnstru _

n 10 eso
.

orum e pUblicado. pela 'impren- bana, tiveram iguall�ente votar

lIlbrasilelro aoçc:s• do,�o. ·5a. l):m 13,_de Qutubro·de'!.962. ção inexpressiva.
�ti Conselho da O

ar s��.l v_o- �,S�bastl,PD E. de Br;tga.,' Escrj· Por outro lado, (1, Umbanda, que

,<io"dental, aprova râa.'1IZaca::: ,vao, o",escrevi.' ,.Eduardo Pedro
e CUba 11 o o blor

1
Carneiro· da Cunha Luz _ JtÍiz
de Direito da 2a. Vara.

RIO, (Agência Naeiona;l) �! ções pa,rp. díver;;as sQle.nidades. �.
"Para que o Brasil continue l1R cunho 'religiosó, é muito grnnrl",,'
posse de seu patr:imônid musical, 'principalmente no interior m{.,
seja erudito ou popular, evitando I neiro e baiano, parte destas 'com-­
o êxodo de comp03ições que re. posições já está até gTav�, mru"

. presenta,m a iru;piração de patrí· infelizmente para nós, a maio1"iil.
cíos p.ossos desde <>. te,mpo- de co· ainda. c['_rece de pesq_uisa5 m3,'f',�',
lônia é. que sugerimos ai criação atilada de buscas maiores e de
nó Ministério. de ,EC:ucaçãO e Cu,]· investigações a cargo de espel:!Í:a�
tura., de uni. Al'{\Uivo Naciona.l da listas a fim "'_�. 'que elas 1)_OSS!ID1i.

B Prestigiar o SES.� e su.s·

onsucesso X Iniciativas é dever de todo o
Música" - revelou à, imprensa o ser reurudas e .gTupadas de 2M�6F-
crítico musical Amarílio ele Albu· c.j.o com P. temática, a ép�a e o,;·

Sa""o ·Cn·stovão trabalh,ador da iBdústria, pai� ,querque. "Esta idéia, continuou autores".
.

prestlgIando o SE"?I .es�a:a, o conhecido especialista,' já a ali· "S'ómente tun ="rquivo Naci�"

f.o·l- antecl·pado
prestIgiando uma m&:t1tmçao I mentávamos há bastante tempo. nal da 'Música, Joc�!iza:da no or-
criada para o seu servI'Ço. De certa parte pfl,ra cá, ccmeça· ganograma do Ministério- da Edn,.

-

'b d
mos a colocá·la no papel e pro· caçiD e Cultura., com recursOs O<r�

. para sa a o curamos entendi.mentos dil'etos 'Çanientários nonnajs e mIl.
�

planO.
Rio 24 '(Transp) - O, cotejo Sel.�não brasileira com o titular da Educação a fim de ação raciona(poderá ga-ranfil'

,
-

C' to�.tq de e�tfu nosso ponto de vista perenidade a êste fabUloso acé�
Bo:ru;uce�o e Sao' nli v..e VH, ,

f d
L.'

'

.
-

sera orma .sôbre s
.

atéria de alta relevância v(:n que se enccntra quase e!'''u4
Udo �la 5a_ rodaQ� do return� ,

. a on,

do. Cam�n3lto. ·Canoc·a, "de Fu- � ;,. c."
para um dos maIs importantes ciCilo, legado a. um apa.rente atm.Th

tébOI-j;éiã,J'leia.do a efai�o :�sabaél,;" por mineir.os .e. ,"".i
setores. da mlllniiestação - C·) dono ou não coligic:.:o como () $'

a t�de, de acordo com .antecl' .... '. :,. . poder .c.ri.ador dos .�raqileiros, .Fi· ··veri:>_ ser, isto sucede não pl)r \

COlJtu.njstas avan-C,om ..peção feita de comum acordo.' p'ernamb�".canos.
camos sáti'lÍfel>tO's C0.in.',.��!�ili��.�q::i�a1t� ,de 'i'Jeli'iV<lIi, 'der esp-eciaJ1.�

, . '., .
,

�.

..

•
dada ao caso 4'pel0 .l1\inÍljtro.· g_a inte�essdd0s" na

.,

i'haté'�fá, :rm1'; ..

:J1o'ter,ritóri_o do' India Ld
'-" Educação, que .s,e r.1Jer�beu d:!1

I
por carêncitl.. de' um pr��

.
. ."

�')'Wa, . yr será o Rio. 24 (Transp) - A CBD R-,. {'O�0,fundidaqe do problema e COl'l· dê pertnanencia 'às qtiest{iíes !nU,
'

.

,rl'TÓQUio, 25 (UPI) _ Fôrças
'

. n}lnci.ou qu.e� a Seleção BrasiJel, clat?0�'�os a reu�lC. a doc�meI�. I �i.caàs. Estam�s ceruos .de !tU:::',
;"ant'r'O·�av·an.te·· l'a <,que 1:!1ã;,. ao '·Cam.pepn�to· Sul t-açao sobre a matena, a fim G0. 'mteressado 'CO'll,l'() e;;;tá -o tltttl-ar (;;;,

da China' Comu.nista aprofun· """,.
. Americano a l'ealizar.se 'na. BaÚ I'en{icar as providências que, de '

Educaciio e Cuitúra., o acêrv.o m\1-
daràm hoje seu avanço eIÍl < - •

território ocu;-1r.do pela Indla ..1°0 Flllminense via, será formada por �adores pronto', -poderimu ·;:;�r; toms:Ias PU-,
sival brasileiro enofmtràrá.o OllH'&'

· tomando novos baluartes e 0-
Uj

I tie
Períla,"llbuco e Minas Gerai;;;, ra o :mdament.o da sng'6stao"· .' Ilho seguro parl', a,,11.egur3,Y seou

... brigaram as tropas indianas <li Rio, 24 (Transp) - O jogll.dG� funcioJi!.ando COalO tecnico �mú, "O patrlmõniQ musical bra:sHei.
"

conbeci,:le�t�, elij.;;bases,.cien't'ill-
afastaI"se em várias zonas . do Waldyr será o centro avante d" ré Moreira,- ,;- ro; desde os l'laeados do se�Ulo oas e b)st-one:as., aos nossos cçr,\,

·

sul', ànunciou hoje a Rádio ,de Flurrun.ense para o jogo de dG-1 XVIII, ainda no períOdo colonia} temporâneoSí e Q!J8 ,póste,ros- '€!I

lÜ.it. .

. jQinVill.e, 25 d� OUtubro,:de,lG62 PekiFl, A transmissão e6cutada mingo cdntra o Fl-atn�llfZ0. O�
- .Pr9sseg,u,lu o crit�co�'-� lé e; ,';B�.asil s� terá l'

.. l�crtll" .oo� �

.

. Jt;y,. ',.W,...E.E...G.E. -'•.
·

... ·,·.,D.. ._to.�. p'.r-:,Qj'
..,...._;�:;:".:... '.,

"'

..
'.,

. ,,'.,.:;.'.,.: .,.....
.

'

... "

neste eapital dizia que se esta-, tricolores, espern� reabilitt\.re�· LEITO. AMIGO: - Tara... maJS volumoso, "pnn.ClpaIl_nellte cnnção de um 6;:rQ? des� w,:
... co

�...,...�
''', 'Vh')üt;úiéln' "'febnlmeiít.e '! rin: :!�Ef"'ao';"'�'·':'S6Md�"1m")��.il;,j;.�,\S_�.ç,Jo ,coqtribulnté

..

da &eete.· �o_ t_erre_ne drl: �nuslcat eru�ta � tUre2;a. �o�setor :,!:15tlCO e�t:,Tü:
mmona dos setoces ila. zona l quando Perderam "para o rub]'o Illadll' de Ampar(J8 Mi!! .T".".·I l-fl,;plraçll,o. rellgl,003. O �,rco, coe ,- fU;.a.1.z"u o .c ...lco,.l\m.l'I:nli��

�_ilr�"'.·:;ft�·/'4 -�..·fuoón<tdriça. '. ,negro p.)r l�,. . j �� Pobres de .J8f�� lvrl.s:}US, Hmos � .outras corri.po3i- Al�'J,���rq..:e,

rolílita
�

SE"undo a refó!rida ex�osi,
câ, d� motivos" as ver�adelras
órigws do ServIço NaCIOnal de

Mwücípio5 se encontram no

�rojelJ de lei 4. 614, sôbr� �
ch'mada "Operação MUnICI' .

p'�;', apresentado à Câm�,ra
(1:1 junho de 1954, como Pim'

unal rcsult.1Jo do III Congres'

Isô 1\acional de Municípios,
rdizado em São' Lourenço,
taolbém em 1954.
Cum a "Operação Município"

pretendiam os prefeitps, verea'
dores e técnicos então reuni·
dos em São Lourenço, forçar
imestimcntos, geradores de .+
quezas na direção do Inter:or,
tr:msform�ndo as Comun�s
em fatores de sustentação do
prugresso nscional; obter uma
nova Giscriminacão de rendas
dts::nada a !ortálecer e- ccmso·
lidor a situação econômico·fi·
u:mceira das Prefeituras e el·
mar<;s e, finalmen.te, enquadrar
o, municípios num sistema
TI;cional de administração pia·
mt'cada Cm condicces ·de pro'
jXlrc,on2í JS 3.044 unidades
lIesêlltares compon'entes da

( -.".-

.'Egendo plauJ para permiti,'.0, delegados fixar a posicão�, seUS respectivos países Jf�.c, ao b
.e,

pro lema internacional.

.-...__

i\nli -Inllationária
, . .

[omando
Modilitatões

1 ..
. ., •

(onduz
do

no

Tesouro
têrmos em que a concebeu o remoção deve ser tentada. .co-

.

sr. Miguel Calmon, vai exigir I mo Indispensável à debelaçãss
medidas impopulares e origi- I d-o grande real da nossa época,
nar fricções políticas, cuja que é a própria ·i_nflação,

A SANTA CATARINA
,

Atividades do Departamento, de Soúde -
Pretensão oprovodo pelo senhor Governador

FPOLIS, 25 (Do Corresp .) - nas e 200 frascos de sôro físíe­
Segundo as declarações pres- lógico, a fim de atender �fE
tadas pelo- titular do Departa- necessidades, visando a imuni­
menta de Saúde do Estado, o zação das comunidades cata­
índice de enfermidade infecto- rinenses .

contagiosa vem declinando con- Empreendimento de vulto,
.sideràvelmerrte em nosso Esta' contará com dotações especí­
do. graças à aplicação maciça ficas. dentro do, plano traça­
de vacinas específicas para os do através do Montepio. Além
determinados casos, cumprin- disto, para o próximo ano, ha-

. do, assim,. o ponto alto das' verá uma verba de 80 milhões.
metas do Govêrno do Senhor' de cruzeiros do PLAMEG, pa­
Celso Ramos, no que tange à ra a .referida obra,
saúde pública.

.

Os trabalhos de sondagem
É de se recordar que, no do terreno já foram iniciados,

ano passado, por ocasião das bem como foi dado comece a

enchentes que assolaram o Va- todos os projetos especializa-"
le do Ijataí, o Departamento dos (água, esgôto, vapor, vá­
de Saúde fêz larga aplicação cuo, eletricidade, cálculo ctt."
de vacinas nas populações a· 'concreto' armado) ,

tingidas daquela região, o que No próximo dia 28, data cem-­

evitou, indiscutivelmente, pos- sagrada ao barnabé, o GO\7"�r­
sível epidemia, nadar Celso Ramos dará iní-
Agora, quando nos aproxi- cio oficialmente à construção

mamos da época de verão, em . de mais esta obra que marca­

que a incidência de doenças rá ai concretização de mais uns

epidêmicas m a i s ocorrem, compromisso do atual gover­
aquêle Departamento de Saú-

. nante, que vem cumprindo in­
de, através do Plameg, vem de tegralmente sua palavra de
adquirir 50 mil doses de vaci- candidatoi

,'em
Federação Brasileira, condi-

Ições e perspectivas de autode­
senvolvimcnto .

As sugestões do Congresso
de São Lourenço, foram adqui- I
rindo conteúdo objetivo e SUl"

preendentes proporções, sul"

gindo na Câmara dJos Depu­
tados e no Senado Federal
substitutivos aperfeiçoamento�,
e iniciativas paralelas, tôdas
elas visando a estruturacão
completa do plano inicial" de
emancipação econômica do
país, através- do desenvolvi­
menta planificado de seus mu­

nicípios.

G jurisdição direta do presi­
dentevda República.

* A GRANDE MISSÃO.

* CONTRIBUIÇAO
DO SENAM

No preâmbulo da portarr�
baixada pelo Presidente do c;_
N, P "aquele órgão esclarece
que "as atú'ais qmd;.ções· TI"".
cionáis, de refino. e da disf,d'
'buição, estão a exigir segtJir->ll­
e convincente conl.'>;:j.mento dz
situação contábil das emprês<i's
permissibnárias" .

II

I.

.

O Doutor Eduardo Pedro Car­
nciro da Cunha Luz, Juiz de Di·
reito da 2a. Vara da Comarca dc
JoinvilJe, Estado de Sant8" Cata·

rina, na f0.rma da" lei, . ete" ..

Brasil Te/rá Arquivo Para
,

Guardar Seu Patrimônio Musical

----�--_.- ----------__
--

FOTOCóPIAS
FO'RNECEMOS
NA HORA
,
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�������
INCASA" I d' '.,.

�--

Co ' .'..
.

-

,� u�trl�
.

e l'
UlerClo,Catarulens.e-'S ..A. ,.

,(
,,\.__---'--�-�

Assernbl�;'
.

l'el ,,: e,':J Gera)· ExtroordinÓ'rib
dest�

o presente edit 1, .

"E
.

..'
'.:

'
" .;.

llatla �CledMe·'a,n'õ.iU �:a com;d�os, 0" .�enho:res ··aciolà.ista;,
t:nJ no realIZar_se ;;��1'6" P�l1:i!> a �.mbl�Jª 'g�l'?:l extraordi·
, SSa se �"de Nôv:e ... ,'."

...

'. . , .

•eJOi' de SOCial. ... J'n.,l"O',P-e 1002, às .8 hOJ:ía.s·
fio di:Vll1e, Estado d� �: �ua Bl�en�u" 926, �esta cldadd

n a CatarIna,. coro a seguinte ordem

1.)
2.)
3,)

lI.UUlento d
lI.1terac-

o capital SOcial .

ao par 'a.l
'

lI.sSlUitos di
CI dos estatutcis SOcü'js

versos de, interesse SOciaL
.

S·-
,

"

. ,

l'
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I Receitas
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i
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E·D·;;·E��S�PRESUNTO A MODA SUECA ; S "'
,
!

l

Brigit te Bardot é 1,1.'m problema em ' I
A

. '-'
. aCIonaInema. . opmiac mi113 ou menos geral é q do " I.

I
ue el ' 'f

tada por todos especta mente por seus cole
a e de4:s. !

não. é verdade. Eis dois exemplos, entre
gas. Mas �so I.

,

D id N' d'é larou Outros' Oinglês aVI rven c arou: "Eu daria de bo. ator '

.de o meu Oscar para que Brigitte não d '.
oa \'oOl.l.1

.

1 "T'
,

I elxasse Ima". Davic .l' Ivcn e 10I1lé,m. duro - Trai _

o ci!le.
'L< ' ,

Ih
a se de !

lezà , l.,as tam oem urna mu er disse alg geN>o 'sem Ih
'.

Annie Girardot, que declarou: "B13.? Mas é a '� ante:
francesa de nosso tempo!" lllilJor atriz

Islrêles, e Filmes: ** Astros
------...-------_-.._�----

r;
_R'o'-....-

t Hollywood Informa:

! * SUBSTITUTA PARA MARILYN

I ,.
0 diretor-produtor Henry Hathaway está à procura

de uma atriz para re-criar 'O papel de "Mildred" na sua

nova vergão de "Of Human Bondage" (Servidão Huma­

na) de Sornerset Maugnham. Laurence Harvey será o

: intérprete do jovem estudante aleijado, que se apaixona

! pela insensível garôta das ruas de Londres. A primeira
versão teve Lsslie Howard e Bette Davis nos principais
papéis: a .segnnda, Paul Henreid e Eleanor -Parker _ Pa­
ra a terceira". Mr. Hathaway havia convidado Marilyn
Monroe para contracenar com Harvey e ela parecia
bastante inclinada a aceitar a proposta, Com o seu fa­

lecimento, falou-se' em Sophía Loren, mas Hathaway não

1- acha que da PO%= o tipo frágil necessário.

,_
* NRO Q'UER SER ATRIZ

Ann-Margret esteve passeando por Hollywood com

sua prima Ev.3 Olscn, de 21 anos, recém-chegada da Sué­
.cía. Eva chamou tanto a atenção com sua estranha be­

t
leza e personalidade, que recebeu inúmeras propostas

t para "tests" cinematográficos. Mas a suequinba apenas

\ . sorriu, 'alegando que pre-tende regressar logo ;}. EStocQl­
i mo, (mde a espera um bom casamento co,m seu namora­

i, do de inf.ânda. Ann-Margret - que e:r;tá filmando "Bye

: Bye Bir.die" na Columbia -, �çhou a prima com "-nêias

!
bl1Stante estranhas" por haver recusado t!llla carreira

;
em HoIlyw00d, sonho dourado de muita gente,

* PRODUÇ)í_O DE SHELLEY COM BETTEt

I Shelley Winters fundou uma companhia produtora
"Shelwyn Productions" mas, ao contrário da ma'ioria

dos atores, NÃO s�rá a "estrela" do S'€tl primeiro filme,
intitulad{) "Faster, Fas-ter", tendo contratado sua colega
B-ette Da1tis para interpretar o principal papel feminino.

.. __' + •

"FURACÃO DE SAlAS" -, alegre garota em divertidas
cinemascape em cores de luxo, I escapadas a proGura d€ um

com Oebbie Reynolds, Steve marido. De arma em punho,
F.orres:t- e Atl.d.y Gríffith, será o ela caçol;! u.m marido, .. Uma
excepcional western çômico, cO't'agem de ferro num corpi­
que ilumin<irá ó-! tela g.lgante nho de anjo. Um sherlff 'de
do, Cine Co.Jon, no próxi.mo do- saias atirando como um ho�
mingo, às 2 e 4 da tarde e ain- ,mem e dominando 'Os m;;tis ru­

da às 7 e 9:15 da noite. Divir- dês joga,dores e bandidcs d')
ta-se a valer, com FURACÃO J velho oeste. FURACÃO I)E
DE SAfAS - que nos conta '1 I SAIAS, um filme que diverte ::l

história de uma deHciosa viu- grandes e pequeno:s, da 'primej­
vinhll que eeixél o mundo con- ra à última cena, estaré, em

venGional de Nova York para cartaz a partir de domingo na
ir morar no Oeste Selvag8m. tela gigante do Cine Colono
DEBBlE REYNOLDS, uma

QUERIDA BB!Toma-se um bonito pedaço de

presunto CGlzído e esquenta-se 110-,�
forno depois de se haver espetada IIalguns cravos e rodelas de aba­

caxí no mesmo. QuandO estiv€<r 1
bem macio, retira-Se do forno c Icorta-se-o em Latias, En1eita-se· a �'
travessa com as fatias do presun- IE
to e Ú3 rodelas de abacasí , IRll: 'inina 'I'erezínha, filha da senhor trá ce Cada rodela de ab2,caxl I

Lauro de Sonzá'. -

deita-se uma azeitona. serve-se!'
com um molhs feito de caldo que ,

escorreu do presunto quando foi .1:

uesado, [untando-se um P01.<CO dr:'

manteíaa cebola ralada, i G0111<:-
res ele

'"

�ostarda, algumas gotas DEFOR 'v\ACfi O PROF I C::SION
de extrato d.e tomate e angrossa- -.

• I f'
.

. ..J. AL ,

se a mistura com uma col1;é1' de \A revista "O p. d ti 1
l

. � " escac or .óe ga", cm sua _

Imaãzena desmanchada em .agua
"A

.

1 id seca0 d
:"ria. ciais, informou': COl1.1CCl a senhora W" e h

-

íovem Bo 1 S
.

. illlda TAniversaria hoje o JO'Vd .

-, sewsky, membro (a ...ociedade de Pesca de ollla·l
berto, filho do senhor Geraldo SOPA DE RIM .: faleceu aos 46 anos, vitimada por um "infra' Wallon�:
Wetzel, industrial.

I .�,
. ClUS du

.

, carpe". Vai ver que u pobre senhora tinha o c _llly� lI Ingre<1ientes _ 250 g de rim; :�
'" Qraçao '

Sr. :Raul M:assaneíl'o 2,5 colheres de gordura: 1 ceco-

i
forma de peixe. l1ll1

.' ci,
la picada; 1 fôlha de lOUrO, ou

- I
A data de hoje assinala a pas salsa ou outros temperos; 1 mrQ ;. A S O N\ B R A I

sagem filo natalício do senhor.
e meio de caldo de carne; 1 to- e I

Raul Massaneirc , mace em fatia-s; 1 colher de SOp8, , i� O Cha.careiro procura o

pa.dre. Ando vendo alma Icheia dê farinha de milha i 1 co- iii;' outro mundo. selo
SI:'. Atno- Baúer lher de sopa de leite; quadradí-

i
'

nhos de pão torrados _ Corte o
_

- Com� assim? - Ql; :,cdo passo junto ao celUÍ '
:

Trwsccrre nesta data o nEta-
rim em peG_aços pequenos, e re· sou persegllldo por Uina _

tc..o !
lido do 8é11hor Arl10 Bauer, resi-

mOva a pele e as veias do

ceJ1t1'o·1
- E que aspecto tem? - Parece mesm I

dente em "'tàJ'aí D rr t nl'd"�a em uma pa
. o um burro'.. .

e e a a g� UJ.
-

Deve ser urna alma pecadora,

Inela e frite ° rim e a cebOla par ,

'

,

Sr, IVo D'Espiml'll-la 5 mintitds. Amarre a fôlha do: I
- Acho que voce tem medo à toa Manuel �1

louro a saJsa e outros temperos, it: ser a sua sOlnbra.
Pa,ssá hoje o natalíCio do se- �1um barbante e ponha na panell'., r Inhor Ívo D'Éspindola, funcionário. junto com o tomate e o caldo qe " u"'."U1b"".� __

, .. "

da eia - Jobrasil. carne. Cubra a panela e deixe
-

--�"".
ferver em fogo brando por uti:H�

Si", Ar�in Niemeyer hora e meia. Tire os temperos. I
Faz anOS hoje o senhor Armln Misture a farinha no leite e jó-: r.'IIi--------------------- 1

Niemeyer, funcionári,r,) da Cia.
gue dentro dEl_. sopa, me:&endo i

Importàüdta Jobra,;;i].
sempre. Deixe ferver por m:üs 3 i

minuws. Sirva com' os IiJedad­
nhos de pão torrados, 'I'emp,iJ: de

preparação: apl'oximadamente 15
minutos. Tempo de ferver:'1,30 h

Para quatro pessoas.

* An'ilversários
. I

KERV.U PEREIRA

Sr. Francisw Canziani

.

Aesínala a data de hoje o

transcurso do dia natalício do

nosso prezado colega Nerval p�.

reíra, diretor--superintendente de

A NúTIGL!L S.A, redator testa

tôlha. Espirita alegre e comuní-:

cativo, sempre fiél ao sentimento
de ccleguísme, inteligente e ati­

va, tem sabido merecer, pela sua

capacidade profissional como pe­
los seus dotes pessoais, EI. estima

I. e 9 apreço dos superiores ccmo

1 dos colegas e expressar-lhe o con­

ceito e a simpatia que lhe dís­

pensam e que se traduzem nos

votos de felicidade pessoal e de

longa convívêncía em nosso meio,
onde sua presença tem sido sem­

pre proveitosa e grata.
Ao Nerval o abraço t:e todos os

de A NOTICIA.

mstá de aníversárío hoje a se­

nhora Ma-ria Mattana, residente
em São :Francisco do Sul.

jovem :Roberío Wétzel

l

1
l

!
!
I

Sr. GERCINO MO.REIRA

Aniverfarfa hoje Q senhor Oe:r­

cinll- MOreira, viajante·éobrador
de A NOrtCIA, em cUjo cargo
ver::! demonstrando ímpar dedica­

ção ê eficiência. Amigo de todos

que aqUi tr'abalhani., BitJa, como

é mais c::ih.'1ecid.o, recéberá hoje
n'illitos cumprimentos e parabéns.

-) l
Jovt!!n, ARY 1\:1. 8ANifOS

i"liz �n-:;s hoje Q jDvem Ary MV:
rdra Santos, filho dO_CMal Lau­
ra Santos-Oswaldo Santos. O
aniversariante é impressor auxi­
liar neste matutino, onde desfru­
ta -ti? amizade de tados. AO ensê­

já, f-ormulmnoS votos de felicida­

de ao cDmpanheiro Ary Santos_

Comemora natalícia hoje o se­

nhor Francisco Canzian�, reSi­

dente em Itajaí.

AGRADECIMENTO E MISSA
��-,_.------�'-_.

;;" ..
' _.�--�

� H()SPI1'AL SÃO LUCAS i
I él.'fRUlfeàlA � 1Mf'}J)!CrNA- � lVÍATERNlIJADE

t

\ CIRURGiA MEnléTNAL DE 'íJRGlt'NClA - OXINQTERA·

í PIA :fI92PITALAR E A DoMICíLIO � tmssUscrr�D�R
j - nAIOS X � RADIOTERAPIA � RAIOS ULTRA-VJ.O-

l LETA E rNFRA-VÊR.MEL�O ''''':''' BANCO DE SANGUE.�
\ ORTOPEmA E TRAUMATOLOGIA COM MmSA OE1'O-
1 PEDICA DE ALBEE-COMPER � SEéCAO DE MATERNI-
I DADE COM Iv1ODEf'tNA' SALA DE. PARTOS E BERÇÁ·

J.�iOs = ES'1'UFA PARA RECEM-NASCIDOS D:ff:BEÍS
----.- E PREMA1't.J']tQS ���

O }!o.spital Está à Disposição dos Senl�ores lrfédicos
TOdas DeVit1idências - Fala-se a Língua Alemã

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

.

.

Cnt-<itn)� .. JUVEVí! .. f3�r�I.I't<��
TELEFONES: 46'96 e 4697 (_C�N{ RÊDÉ INTERNA)

Sr, ALVARO MAIA. Sensibilizados ainda. com o rude golpe pOr aue passara:n
com o falecimento de seu sempre lembrado espô�o, pai irir.','
@€!l1r·o, tio e avô

., "'",

Está de aniversário Lwje o se­

nhor Alvaro Maia, operoso Agen­
te Municipal de Estatística em

Jeinville, e figurá de relevo no

seb da sOciedade. Em A NOTI­
CIÁ o aniversariante contf'. cOm

múitos amigos, os ,q1llais apresen­
tam cumprimentos e parabéns.

Nunes
seus �amiliares sel'vem-se dêste meio para extemn seu pro­
hmdo agraaecimento aos que os confortaram neste dOlJr,;)
transe, bem cama os que enviaram corôa§, flôres, telegr2lll:l!,
cartões e acomparillara.m o querié:o extinto a sua liltima m�

rada.
Expressam, :outrossim, especial agradecimento aQ Remo,

Monsenhor Sebastião e ao Padre Horácio peias palavras C",j:

fartaclaras proferidas a beira do túmulo, bem oomo a d�.

ca((ão do Dr. Tu.fY Dippe e aI> irmãs e enfcrme�ras CJ ��.

pita,l São José.

Outrossim, aproveita' a oportunidàde para C911Virlâ·!i\I
para a missa de 7° dia, que fará realizar lemanhã dia?l

;(sábado), às 7,30 horas..,daJl1anl,ã na J.g�eja do Senhor Bom

Jesus de Ar'aquari.

�ra. Alzim, Kcrmann

1Jeflui hoje a natallcio da se­

nhora P,lzira, esposa do sr. vVen­

delino Kormann.

Domiongo próximo 0' Cine Pa­
lácio oferecerá uma 5�nsação
extra, com a apresentação nO'
tão esperado super filme "Go­
lias Contra 0'0$ Barbaros".
Trata-se de um filme de lu­

tas violentas em que os b".rba­
ros Longobardos, invadindo a

Itália sob o com�ndo do seu

impiedoso rei AlbO'ina, !cVd­
vam tudo de roldão até chegar
perto de Verone onde foram
*�nfrentados pelo gigantesco
Emiliano, jovem, de fôrca her­
cúlea, e por isso chamado de
Golias. "Golias Contra os BáÍ:-

baros" é filme d't grandes es- j Dem;rre h[)je o natalício da SG­

pet�culosidade, com mov

..,.meil-ll1hora
Crista Ma.ia, egpOsa do se­

taçao de enorrnes ma<;<;as hu- nhor Orontes l\<Íaia.
manas r"'alizado cm Ciflc;mas-

.

cope e Eastmancolor. "Galias Bm. IUarIa Paul
Contra os Bárharos" (' inter- Ipretado por Stev� ,Reevcs, ,. Passa hOje o natalício C:a senha­

qU� te,m pa�-a coad 1l.lva-l� um ra Maria Paul, esposa do senhor

el€,..co de :ml.hares d� artistas. ! .Wigando Paul.
Q fIlme, elevldo >:uas cenas I

fortes de orgias e saques, é

ilppróprio para menores' de J 8
8T''ÜS, assim sendo, o;1.1as exibi­
ções serão sàmente à noite, IS­

to é, às 6, 8, e 10 horas.

NOVOSI .

}:?: ?I.cordc�n Sf'n1 Mc�t2:�', I VITAMINAS E FRUTAS
Vwlao SE'.m Mestre", "Rcdacão
Oficial", "Escândalo Em Hol­
lywood", "Cartas De' Amor",
"A Carne é Fraca", "O Caso da
Modflo FascÍi.lante", "Inglês
Correta" e "Arrenda a Dirigir
Sozinho".

Na Maternidade Darcy Var­
gas foram r�gistrados -os se­

guintes:
-um .menino, filho ela Sra
Otacilia e 'do Sr. João Batis­
ta Vieira,

-um m0n:ino, filho da Sf3 .

Hildeg.ar e do Sr. Willy
Schulze.

�um mdrino, filho da Sra.
Marciana e do Sr. Jüsé Ri­
beiro.

Quem quer q:ue. contemple o:; I são muit.as as doeu1,;as internas -uma r:_lel1iTIa, .filha da "Sra,
retratos de .Jfudy Lamar no dra- que se refletem diretamente nos Cal?hl!a c dO Sr. Satt:_,ml1o

ma bibliCG "Sansão e· Dalila" I cabelos: Nervosismo, ãlimentacão CaClano.. . .

m10, se f,uxtarâ. a elogiar a be)..eza deficiente e' certas molestias -do' -Ur;a meml1,::' fllJ�a oa �ra.
dos cabelos cla estrela. De fato, sangue, contribuem, algumas ve-

I Ady e do S•. J030 Jcrommo

loagos e espelis�s, são eles

fRbU-1
:ôes para a queda do cabe!:o. (O \ Costa.

- '1'
losamente _ lin.dos. Entretanto, us; de uma escvva apropriada, -�;n� ,men�n�, f�ha ela Sra.

nenhuma filha de Evá deverá in· duas vezes ao d',a, neutraliza um
mwe e oao . Pereira,

�arH���a�w.�ml��u oom���� ��
.����*"���������*������-�.�.������-����"�.�uni pouco de cuidado e força de males). I> �_,

venta.de,
-

qUal.�úer mulhe:" pod.erá 'I Um t��tamento .

shnples, casei· Spc;lSSUll' UIna lmda,. cabelelIa. ro, consIste em aquecer Uma pe-
'. ;AJIJD A.NDO' OS MESTRE-

Na maioria dãs vezes, a l11U- queua quantidade <le aZEii. e a-
-. ,

�....
'. ", "

. -'

iOóiiS'
wel" que se queixa de que seus ca- pós dividir o caBelo em váris.s o spo. <j9.
belo:.. crescem·' .vaga,TQsamente, partes, aplicar netas algodão, elh- Os pais raTamente ajuda�n os Por outro lad�iares é

d"

Que são secos, que,bradús e caem bebido de azeite, alg.odão esse en- mestres. Pelo c0ntrário tem-nos
.

nas tarefas esC selltido'
. Não nO .... I:JS �

em abundâncja, é a rhaior cul- rolado na ponta de um pr.uzinho. como inimigos, muitas vezes, e, precIOsO, feitaS ruá;,.
pada disso,' omn' seu há1:il.to. de A seguir, com' um pente bem fi- quando com el!es entmm em eon- rem as taTEtfss destes 3) "

abusar dos per.J.ll.:H).el1tes. Há ne- no, pen.tear todo o cabelo do cou- . tacto, é para se queixarem desta:
.

mas nO sentidO 1\17311105
de

cessidade ,de um' 12spaço de seis ro cabeludo' as
-

extremídades. .J.
.

; OU, da!ilueli)t, atiltude' CQ1'ltra os fi_,. 'os fUhos nOs' tro co1et:l �
meses. entre um permanente e APÓS isso, mergulhar uma toa!:1J.:;:. """'�""'''':�'í'':.��:;".' _",__ .

lhos, qiUe, Jj)3l'3J eles, são geni{Ds.. j:r!i>sse g'eral, t�� para t�;,'
"!litro, não só p'ar.� que o cabelo em água quente, enro'Iando·a· c:.e· EI' --li

_r

.-:II
11: lilr.eci'so que os l'J'ais c0113iborem 'f;M'ial �é es . dOSp!l#.'

ru;esça com desemba.l'aço, C01l1e: pais a volt� <!la cabeçl',.

.

.

4ILJ1.ora'lLlLo· P·ropa6.anda. G0m os nresttes. Primeü'o, da'l��o, I.ganização de a�O;�s seUS
'

J)ltrl1 evitar que ele se torne sec:} A o]i)�ração.· deve ser repetid�-, e, , lhes plel�a Ubelida'de de agireI:\). na c�tdliteoi!'nent0' pe terll!!' ,

(1.' quebradiço. tres vezes, la.vando-se depois a ea- ;,<... '.i)i;""..
pum. u-'lQ. ............

., educação dos filh:os. Em segundo a colaboração _pu dOs p:tl:,,;
f to co�"'';''-a-

-

o I be""' COIn um' bo
'.

�u'to 1;i;lI....._ _1....Illiõ. luga.r, elltraUG"o em contacto cOln
" contribuiÇíLO enl J)).",;

Outro _a r a <"�'.<.L�:'''' e"
I.

,,<o "_. In xampu, h.... l, s � ""

f' ancelIe, e"

x"mou felto elll! G-615H. Ull1a lav,l- .ressecam· os Gabelos. O xampú PROMOÇÃO DE' VENDAS
. 'eles, pois assim, melhor aprende- ss;ntido, III

nte J!)or '

g;m-,descUidrui-a;'.e incompleta doS! de ovos é' sen:u,)1'e o l:hais indícado, ' vão sobre seus próprios filhos- e 0lil siR'l'jiJlesme, ul� o

cábelQS, dessas·q.lle,não cllegál11. 11 I POOiS nutre asraizes. ,;i,'l;, DESENHOS �M GERAL .: :�elhor informarão os mestres sôo P!Í'es:r:!S'q���ep1dteiÍ°llúJllerJ
remover. todo"o sal;l.ão da cabeça., . s éU!d:J.do�_COlll a beleza dos' .. � "te as suas crianças. Di!3s0 só .mel;"r..."

_ grall I

'pl,)de provoc� até'nlesmo a calvi- cabelos exigem mlúto tempo e pà- R U A J E R Ô N rMO' ! p�«e. r�sultljl· _interesse' per' �ari;e
. cQm..

um tao
lasseS' r

'ce .. :�,. ciê�cia,:. �lão. há: dUvida; Mas,.8. '"

C O e: 1... H O,. 309.. - .J O," N' V t L L e:
. dos mestres e melhor edueâcão Cl'ia.n�aS naSCtlOS

Im.portante pars, se te� er� C011� veraade e ,que Q resultaGo é &'1:)m-
,.

-' d�s crianças. Os mestres gQst�l<l. �j� .!i;JIVI'Tg.a se

ta é ainqa a Cil'cunstan01a ae que' pre compensador. ��\�����JI"'"'.�!,.\'.R,U;;,1;��w,�.,.,b.l.;.�,;.. . ." -

' ; de sel'ltir o apOio de seus esfo1'- q\l_e 'estes sejam
� '. ,.

.
�0Ii. �",�"""""",,,""'�""'��'���,,'ÇOi3, -a c:.>!abol';"êii;) püten1-a, I �.m�( j!ll!l�S.

.

SOCD�DADIE DE ASS�STIENC�A. E A,MPARO
AOS TUSEWLCUlOSOS DE JO�NVU.lE

São r::onvidados os Senhores Sócios .a se reunirem
". em Assembléia Geral Ordinária, às 15 horas do dia 29

de Outubro de 1962, segunda-feita, no Ambulatório da
referida Sociedade, à Travessa S .. José, afim de delibe­
rarem s0bre a S€guinte Ordem do Dia:-

a) Eleição' de Diretoria,
b) Relatório e p,resta<;_:ão de contas da Drretoria,
c) Assuntos diversos.

Não hwumdo número legal de sócios presentes, a

referida Assembléia funcionará em segunda convoca­

ção, com qualquer número, às 15,30 horas do mel>mo

dia.
Jlllinville, 24 de Outubro de 1962

A DIRETORIA

A B'ELEZA D'OS CABELOS'

--------------------------------�------�.��---------

LIVROS
NOTICIARIO DAS
"EDIçõES DE OURO" I

MARM,i.ELO I minerais,
Vitarrinas A, BJ € 5:

: além de conter celUlose, JlE.

G mármelo é rico em Vitamimll' norsas maneiras de utilizá·IO,
-

B e C. É delicioso d,oces, come r.:o que DO Brasil @ milho wrd'

rnn.rr.nelfl.das, CGHY.1potas, geléia.s e I ernpregadn para fp.zer t3:�11S;:
tembém licores. Seu consumo é I los SGrvete, além da CaIljlqWJ..

8..c�r;seihado em tôdas essas fOr-' ou' curau. Não esque;aUljS"
.' ou"

têm a n:aneira clasSlca, .�.
o milho verde COí.�do em a;�

"Como Sombrear Desenho,>"

I
"A. Arfe de Pensar" é' tT'aba- Â B A C A T E saI.· ou assado, A3 campo:.

traz a assinatura d� C�rl,?s Ve- lho "igoroso. de Ernpst Dimnet miiho verde, ttesco, eVite:�lasco e tem exemplos ulelS ao:; que RS Edicã-es De- Ouro anun- O abacat!'; é de origem a::leri- cbm cascas amarelas oU e '

�

quc estão abraçando ;} can-.::i- ciam para· breve: cstá n.a Ii- caL·a. e f:li e3r,.a'.hado pelo mun- da�;. Isto é sinal de qU� :�ITa do desenho .. - I1h<� 9-e <'A Arte eb Verdad�jra �o pelos. p'�rtugue.,>es, É ric::> em o'as foám c@lhidas h& e

Fellcldade".- "best-seller" de

I
Vita::-llinas (A, B, C e 'D) llidratos �iiho verde só é fresc��:"Domínio De Si M�smo Pel;} Norm,an Vmccnt PcaJe e Smi- de' Garb0110, prGteinr.s, Ea.is .mine têm o seu sabOr natur?- I ,,:

Auto-Sugestão" é obra de Emi- lcy B,alltoll O I t'
. d d ue· Lombre·lI'�

�

., ,., .�,�� .. .

vo LIme era raJs e gord�lra. Há quem prefira pós c·clhi o .0
-

' ",
S Iie>.1e Coué que encoraja os pes- hU","I<t,;-oes especiaIs. o s.b3.cate e:n forma €le salada, bém de evitar as. esplga

�"
s';,mistas e infunde maior 80n- reserva o"

f·
. mas a fom.la 1llsual, - pela qual é c.ad,3!5. A casca p

-·t os r
-lança aos otImistas.

.

"As Mãos de Eurídice", ob;:-a servido no Bra,�il, é &,!) n?tural, do n'1ilh::J verde e e,l a

ll1ternacional de Pedro Bloch amassado. O.H .ll.assa{;ü pela pen:i-j duros
e secOS.

"Três Marlinis", de Bn-:tt para o teatro, está prestes a. ra o 1 d f d d'" E
Halliday, tem um enrêdo fOr:l ser la!.'1çada. pela. edl'to' '-a ll'(t".[-

'U _lqru I '1ca ,or, e a o�aG.o
N A F a .

, • '" com bastante açúcar. Há quem E S P I
do COlnum: não fora a viva- nos hvros ele bôlso l1él América
ciciade de Mike Shayrle e Brett ' S 1 A'

goste de acrescentar gotas de li- I illafre"ao U. capa e de Rodolfo mão a'J abacate. Há vá.J.>ias ma- I Ao cozinhar O espu'(!" ($jamais contaria suas aventu- F'lho CEd'
-

dO) u q " v

ras. . .

•. lçoes .

e ur0. neiras de servi-lo e rodas são de- i que ape11as tres o

do d<1 p!�
, C

' ]i.ciosas: e:m sorvetes, €!in cre:11es, I res. de águ['. n::, _fUllhQverã &:1,

omo Cuidar e Criar o Be- , d ao"
"Ordem: Matar" apresenta b.ê" n.ão demora a ir para as

ou em salada de fnat&s. Desse ma o, n
, dade5 ai#,

b 1 1
- ,

.

d]cio das propne I"",r,"um suspens� ossa�nova e e nrranas de rodo o Btasll: Dar- ., I c;<:s do e�pinafre, e o ,,-

Ellery Que�m e se traduz, tarn- cy EvanG'" ,. l-MILHO VERDE .�-

b' 'b
�

d .,.
"

.

< ",.CdS a revlU as pro- O milho verde é rico em. sais' ca.rá mais sab�rOSo.
em, em VI l'açao o pnnclplO �;"iS fm,:,:is e .i'ú deu o sim às __.-'

ao fim. hustraçoes. DE é pediatra de
.

-��
-�

"O ren,o,n:e, ,e .col'-'lbol,-ad.'Or antign I,· �-
.

Que Dl·zenl ()S Sal-h' � elo d D d N
�""'1nnITiíiíTri'iI'TT�.Tll'if;:O-IfifrlT

--

_
" 'l-

• ,1 O;:',.' o. !ano e otiClas" (GB). 'IProf. Srr .....ens e Ernst B. FlS- (Edlçoes de Ouro) I' 'I. d
-

d 11-.", f 'ente'!ler, dá ao leitor a interpreta- ., Cida áo! A sua con uw I
ç�o exata

_

dos sonhos,. _com I "Como Tornar-se Desenhista 1:- d Suanumeros, slJ:nb?los, prev�soes e I de Publi'cidade e Brasil Curio- I a.O tr?,nsit.o e�· O. esnêibo e �
.

o::,tras CU�lOS.lelades. Ilustra- I StJ"� são dois lhrros de Edilltm- j, CU! "" �.v
çoes agradavels. do R?dr�gues que já e'.9tão sen-

I
Ll ..nltn,ra;�'do fmalizad'Ü� pe.l-as Edições 'L.U u: -

de Ouro e nao demora muit(}
l?ode�ão ser\ encontl-ados nai>
lIvrarIas brasileiras.

Sra., Cla�ldet-e Eh!.ke La11.ç.�mentos:
"Trabalhos Manuais", de R.

senhOr'a Cataldi, !lpresenta (:oletànea
senhór

de sug€stoes par,,: ajudar na

.
beleza do lar, ensmanc!o, tam­

, i bém, o aproveitamento de ve­

Ibos objetos.

Aniversaria hoje a

Claudete Ehlke, esposa da
R0be"to Ehlke.

A SAIR: lhas.

Festeja aniversá.rio hoje a me­

nina Tania., fjJIca do casal Célia­
, E�uardo Canziai.1i.

Faz anos hoje a menina Mar­

lize, fUha do casal Waltrudes­
Mario Cuba.s L2.cerda.

Menina Terezinha de SQuza.
Cúmemora natalício hoje a me-

NASCIMENTOS

de Joinvil�Colaboroçao dá Comara JuniorREEDIÇÕES:
Já nas livrarias as seguintes

,reedições das Edições De Ou-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.---.-.------ •• Sucursal DUA Noticia" - Direção de Egydio Pereira

�nR. JOAU !)EZERR� NETTO .i

I
à Rua Visconde de Taunay, 46 ........ Fones� 214 e 215

} D
árl do IilStitueri de CardIologia do Estado de Dr. EWALDO J. fitAMOS SCHAEfER

t *

!f'-estll;Ji o
SilO PAU1.0

I 1VtÊDICO RADIOLOGISTA

"
o

.FUTUR.O
ORÇAMENTO

E'j
E. Walt.(!T Zulauf, comercian·

C ...
"" "'lin· I'.'!.. f

\ os AUMENTOS DO FliNCIO- te estabelecido nesta cidade.

D eas do ara'lrGlc" � . I ",era / (M€rn"?r,o �f€tivo do Colégio Brasííeiro de Radiologia) NAUSMO l'dUNICIPAL' .

CASAMENTOS

�.Oidê��!:: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 1,24 - FO'ile: 6"81 RUUW1Ügl<l, da aparelho digestivo, urinário, cárdié- NASCIMENTOS' Estão marcados para ama-

_ �t6río: - Rua. 15 de Novembro n. 613 vascular, ossos, aparelho respiratório etc. ,
Não chegou ainda.à Câmara,I' nhã, na sala de audiências do

C
O D"� 9 ao às Y!,OO e das 15,00 às 1.8 eo hor"'" CONS'ULT

.

I
d d "'. "F

sORAFU : - <>O , ..'
-. ORlO: Rua 9 de Março, 494 e Hospital S. José -como estava ,seu o espera a, I ...."oram registrados .n? Cartó- 'Fcrum", os seguintes casa-

Atende cheunadas 0* qUGlq�e, !�,r� .•.__ .t � .. '.

a mensagem ao Chefe do

Exe-,
no do Registro Civil desta mentes:

_,. �_�__��__� .....,._________
cutivo Municipal propondo o cidade, mais os seguint�s nas- às 11 horas - Alídio Priebe,'

�__.-:-�_...,._.� "

\
'.

aumento dos vencimentos do cimentos. filho de Maximiliano Priebe c

�DR NILO SALDANHA FRANCO .' funcionalismo da Prefeitura. Sarlete Maria, nascida a 15 D. Olga Priebe, com a senho-
.

MÉVtcO , DR. JESER FARIA Segundo fontes extra-oficiais, de outubro, filha de Ludovico rita Olivia Pauli, filha de Pau-
,

CIALlSTA EM DOENÇAS DE CRIANÇA li: que nos prestaram informa- Dreweck e D, Anita Ramos lo Pauli � D. Angelina Pauli;
ESPE .

CLINtcA EM GERAL
, _.

.

CLINICA DE CRIANÇAS ções, o assunto' só será forma- Dreweck: Cláudio José, nasci- - às 11,30 - Daniel Janis-

t de chamados a qualquer hora do dia ConsultorIO e resíã.: AV. GetUlio Vargas, 103S _ .FODe: 2""
lizado depois que se conhece- do a 16, filha de Luiz Grossl e ki, residente em Curitiba, fi-

A en é da noíte
. � ud rem as percentagens de au- D. Gertrudes Seídel . Grossl ; lho de Pedro 1anískí e D. An·

óRIO' Rua Abdon Batista nr 109 ! ..." mente do salário mínimo, que. Leoni Maria, nascida a 15, fi- tania Janiski, com a senhorita

CONSUaLdTO de 'A' NO-elA '. .

. \..... Oonsultas o" "'e 10' "5 12 e de 14 às 'o h.r>r�,:; d d rln 'h dAI'
.

'"
�..

-" ti '" ... .,. '" ""'" uns dizem ser da or em e lvu • a e. varo Rank e D. Hulda Dorilda Machado; filha de An-

. E�!DENCIA! Rua Abdon ::eat�sta rir. 134. " por cento e· outros prevêem na Mares Rank: Roseli, nascida a tenor Machado e D. Francisca

I����EZENi;��l�T;t-,J' � A iéi�t{R�-t � �.:::�-; 5';'5! �f:€:�,��Cf���5.
21. filha de David AI,", e Isau Costa Machado.

vídos _ NariZ - Gargànta e Cirurgia na especialidaQlI �. f :FAltMACWTI-co _ Q:t1llMloo f é os 100 por cento, é uma pre-
I EM'rt��IdOSMÂR ONOFR"!:' f:

OU
SORARIO: _ Das 9.30 às 12 e das 15 às 18 hotRs' AYl9Iida Oet1mo Vargas, 8'40 � PQB, � t tenção dlSfendida pela C. G. T.,

Dispõe do mais moderno e conwleto ffqllil1l1imento .
...

oi O :1 1t V I L L lIr t sigla do comando geral dos

para bem a�nder ii especialidade.· �ea dê Itl'UlgUe,. uril."...&, :teze'S, suce gasMoo, e't!CfJffEJ, PtliJ. t tra:balhadoí:€s, entidade com

.

SULTóRIO 11: BESIDENCIA: - Rua l1as PalbleÚ'al'lt- IkJUMo éefalo-l'a.quidlano. Grupos &mggln�� _ J:l'"a-W, Rb. livre curso nas alas princlpaís
CO� R itio Dnnco;defronte 80 l'alácio dos pnn(jl�l!.

OlRgnó'stico d.a pav1dez - Tubagem CluOdenal - P-r�� d!t do Palácio do Planalto

eSllUlB:..,..:..__-- _4' •• ;,_ _''-''
� hepktl.O& ...... StROí'l.glutinaçãQ e 1'nmdermot'eaçiQ Pãi'& Parece até certo ponto pru-

;::'::::---OR GERHARD MIERS '-, Eltame q� :r::�:�lóStée� da AgUá. :��e : �������m����� e1��
C:LINICA MltDICA Borârio: das 8 às !:ii - 14 às 17,30 - &l:màos: âSS 8 á$ 11. nosso pequeno funcionalismo

Doença de Senhoras - P�1lII CJ � :
• r - � -

-:', __. .. � ,.. ..._, 'municipal, esteja situada na:

CONSULTÓRIO: Rl��;:d��O�:bO, 55 - Fone: 229. I 'Di �;;A'NDRÔ 'ETiY·'" "�-�f ����ce��o. ��TIl :";::rjt� t:ria;,�
RESID�NCT4' Rm: JT fOR:-- (úIin, 1349. .. CL1NICA DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPIA !

concordado os fUl1cionári8s in-

CONSULTAS SOMENTE Cf HORA MARCADA Cons�tas di-àriamente das 14 às 1.8 hOTas teressadús, I
.

AT:lENDE CHAMADOS A NOITE t . �ua. VIsconde de Taunay, 299 _ Fone: 0�7-1 Já ne ano findo, passada a

__
..... --��.� -'. :,"_''''.�--.�_ ......

-

... ": ..
- ....._-�_-:��, RJOesINldvenIcLILaE: _ Rlla 1.5.' .de::Novembl1.�O••',��26:C, ..C�..•A�:T:.�.2-",T_�;AJ__ f

época pró-pria €la apT€i'entação
N 't A· C'- _ -�- _ _ _ " __

_ n. fi 1"'.
da I?-�nsagem sôbre a mesnla

.
..I.

.

or ,e... merlcanos - oroleeam
r" Dr. TUFI DIPPE ---- .. "---"''''_. . matena, accmNlC€.u li}ue fora.m

I p'
" .

""

1 MOléS�raaSfi�0 !ai����:��!.,�.�c���:ç;a: in�eertnrOaCsatdi9 .,-- --=!i':i.p���
. - '-

i �$!i�l;;��::;!t��� I aa'O creaPr"!:�:r:l�en.oPaRt�oAssistirI "
� DO"'·"<TÇA� DE E 1

seta. do aurr.ento dos lropOS- ..il� ., u.., oI

l Inscrito no Conselho ReglOnal de Medicina sob n. 3m)"
.r!u.. '" S NHOJitA8

I CONSULTÓRÍO. Rua Visconde ce Taunay, 142
"

_;�� �_:a,J�_2::·�RW: ��?���oe.IhO� ..-:-. Te�:o.n_�:.. , eotl�:_ ' p°ti�;· a questão do aumento ri,W�i�Hi�f)tON, . ������Q�;S.- íer�:adàs as. PtiTime�tas õ_Z:
I RESlIDÉNCIA: �Lua �o Pálulo, 728 .

!
�_ _ ...� .... � ....... ,� .. ...:...�.:-.:: .. ;:'-:_.--:-.:;_-.'.� _'T'�

� do fundgrralismo cerno tam-
servaço s, as m egrau es .,..,.

! DE CHA�,TADO"" p" O F""'N"" 41
. �

� -- - - - -
Brasilei.ros - rlesde uma- can- grupo foram distribuídos ."'dt

_ATEN '. �': •

'" ��__ .: ..,.. ;.�. �eSi�.:i�l_u vlt. lAUFRA.N VllLANUEVA bém :ii. de aum�ntos tributá- tora de Ópera '(até dois gover- três uRÍVe:rs"idades, onde a�is-
_

..

"'�'.'." o" � •• �� .. _� ... _...... ...... ••

t .
DOENÇAS' ll.��NTA-l�{ '" MER"'Ai_S........

rios deve SeT posta nas previ- nÇlOOT€S �1g @"§ta:d0 � etHwrr- i€'th a nr-",'1"r,-7-=s sôur'e o m'"c-

--1
.INIS a L '" V V � sões e fix::lção da lei de meios, E

.

..,. """"''.S"v� '" "'�

1
D It. N 1E L S O N VI I N D Il! L E-x-.D:lret?:r Ctínica tila: .Casa de Saúde N.$. <iia mótiti para melhor disciplina das fi.

trara-Si! �Y@sentg�nt� ngs ,I>-- rrID assoo·t'Ó, enquanto aguar-

MEDIOINA E ClittmatA �E �GEN:ÚIA, \'1
- Ps-IQUl1itr:a dó 1'1osPltal EvaTIªéliGO -. C9.N5U.LTAS: nanças e da .economia do Ma-

tados Un:;�o� cm tem sua c��- i
clam o pleito final, a reâlizàr-

1IlJ.• .Assllltente nos BerviÇoll de Oit'urg,la, Gtn0<'Ql"""'" ., '

-Rua M�,J: Dõl�d.oro .s.03) Apt.· .5a4- F0i1e 4�2.519 e 4-6S1.s ' "

Ê' 'd d
gacla ma..�afla para as ptG'i"!l,J.- s@ dffiltfo de Ul11 mês

�" "",,'" . ,·;t�r"rlQ' t> . 1'T 1E' f G h mCIplo. ste e Q ,seRtl o a mas' dias. Os gO'.I@I-'tlMlot€:ssão,'
I Máternldade da .Universidade de Zuri';'.].le·, <;".""a

. - Fl'''' a '.)Il as '.,. e '.:J ll'& l<> S. l'
. �

I .. a..... CÜtl·[TID�. p··.,ff. e'i or.ç:am0;ltana. os. Srs. Ma0'à.lliãeS. P.incto,. d� ". A,n:.'H.·A"'AL'
Doenças internas - O'"'Eiírll,....ôefl _ 0"-'''1)..0 de . __ ._

K'" ÉJ:t�-' ;'u"I1.NA A' ". -> t 'b
• 5 "'-",N." v

., ", "'"u,, " __ _

. ClfChll1SWllCla. <-ta a TI 'Ul' Mmas Gerais., e Pafts'lfal :Hoc'

OOlisultório: S:�!O!�'�s,. ��r�:T"le'_n",� ... D<'" r--,
. p:::�-::-'�':�;�.'�::""'...""'__.."'�_:-.4':''-'_'''''':�'--�"':"'��:-'""":"""�"'.:.'�' .ção, dt·e ud·ma percenteétgemb. d;) raso, do G®aTá, -quê viajarão a:���::0:Ú���ça,d�nq����

..... ,,�"'�._ 0>,,,, lnlJ'1OS o e conSlJ.mo m en�- sepáTadatnent€! . A c<mtol'a de
IOINVU..IJ� - �nt. Qat&l1... NOkMA. ELfSA BUS ficio dos orçat-uentos .IDlinici- ópera é a 3ta. Maria Helena isso, a preparar-se para viagens
.....",.,. , bloil �• ...,.".' "'. ri 'cr,' f' ..,H__ .' 101'-'"

•

_ ..... '-'- . " CIRURGIA n.m�T '1 A pais, estimada· em cifra que BLIZ·eII·Il espo�sa do MaJ'or Dall.l�-
à- América Latina, daqui a

._. 1IJ .............. l ...�,�"'.� .'._� "'õi't .. :P:::..:;.....::..::;;.: . � .o.:.J.:JE..!:oq1' $T '

R 18 "' l
nã·o ficará nmito distante da lo Starling, do E�-éTdto Eta' quatro lTl8s.es, programadas

D 10.. IR' E8RO ú! CAMARGo , Clínica .Qer-al _ O@�<;ipeQiatri� que decorre do impôsto d€ sileÍl-o, o qual, por sua vez, es-
de .ri'J.a:neii'a que os dias de

ctRURGI&. GEKAL _ CUlUTrBA' Rua IHax CoHtI, 640. ,·,;ncia, aliadas uma e outra ao tá fazendo úm wt'SQ de ap€'r-. Carnaval sejam passaQos no

I8tOmngn, VISS Ii1liares, Intél>t1nos, t;)oenÇaB A.i!ii.o�r�n�
crescimento da chamada cota feicoa:mento €ffi um col€gio Brasil.

" '{"'" ... it
-_ -- ":':�_••.�.� ,�.--.: �''':'·.�4:':''''':''''':.�_�::'-.:�·· do art. 20, são elerrténtos que milita'T €le Fort L€avenwo'tth "FàtmÍdso!" (Não e'm inglês,

loIIllew unO: • nOS� ai Siú M:téM • Av • .Ido all�!"'--A<
- _. - -- _ ----� .'

..

I
' ui;, 'L_;���_

-

.. 1....0." Al'IlD/"'_" r; """'�-. DR. GUSTAVO I<E IL'
tJ.ram ao campo mumClpa uma no EstaGlo de Kansas. rauu.t<JÜs", lUaS eI'R P$:riu-

.' ".. .- .'one@: ..",,,, ,...."', �.' ,--,onsultas d� 14 6,.') UI �$I.
. ,. .
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.
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d
vlsão malS aq5toxrma: a os. goos rllElSID0) é EY títu.t& de tllU

u"",,, ...eu '" R.ll ...." a. .co\) .é,X: s agIano a Casa Maternal Leon0r Mendes de "narros < d" r." , .

'1"11-419°..0.
.,. • -

.." montan.€s essês recursos, cer- ESvOLA $\Ult)!:;RHJ'R . anu."n'€w fl'H.b'licado pelo ta-
l r cr� (Sao Paulo) - Ex-Estl:(giário da Santa Casa ,,� "�'Í'se""n';-"'I'a 1 1 t f"'� - ....w""k ceanc o f'e ter a .OTma um l=itQ:iÇl� "Jme ,Was.hiilgton .. ,.Daily
:.:. :.: ...:��:-:"..;..: .;; ...;:-::�

(Santos - S.\li'.) - Ex-Mslft,i""'s InterNO da: F\ilil:!daçãQ PaITa o cálculo .1uais firme da''fixação D0�U':l'Pl'gO' bi<ltMno 'ch'sg"aran'l. Né:ws", da ÚltHrtã terca:-ferra,'
DR, HANf1' WíI!!l !li<H!lm h> A.�. ,.A.um R r....1"'! .�

�r0gl'esSG da Cír�'r.g�a �S:matáriE> Sãe bl!lCa:s' - são Í'aulá) I
da contra-p.al'tida, qtle é a des- aOS Esta��s tl'niã0s oitéllta a'

'. e com tô'da a certeza é,'I"" 0"1-:1-
� c;l �"1f" ft !i)Jl'W<}'It.r",,!� I"tV

!
DOEN�AS .DE. SE·NHOOAiS � EXAME PR�"�ATAL �. PA'R. I h,tl.Tt1S e p'Fo'fesS0'f(ls àa Escala' .U -

CIRURG�A. ORTOPÉDICA .E .TRAUMATOLOGIA TOS _ CLíNICA G:ERAL E ct.lt(JR:.gU
peza. Superior 6}e Guerra, em visita iras e<:fiçôe&, ê-'iri ql-te 0.P'tOp'f:o

Espec I d H
H ....��'··

Mas a realidade é o Jferma·· l' .l· ornar êé.l:nu'iMéa estar O'J:-ga'" i-Ia lza· o no.s osprta-l"S de. �ão' Patal0 , !-v..,.;wICO - do H.ospitftl EV:mgé'Uco de ONritiba - dá Dente aumento de tais fontes, j)atrocirrada piO o Depai"tamen-
2tanrdio umá exemrsão a.A �a'sl�lj-l,Fraturas, �eumatlsmos, nei'eitos congênitos, Cirurgia t Móveis Cimo S.A. de Curitiba -: da Lmpor- indevendente's da a§ão direta to da Defesa. Durante todo o v En

ossea, muscular � tendinQsa etc

I
tad0Ta Comenüal Q1Se}1 S.A. ., do puder municipal. E não há, resto do corrente mês, o gru- Perú, Argentina e Panamá,

. "
Consultório: Rua 15 dI") Novemllro,' 801 Consultóri€i: - Rua Dez. WestphaleN, 15 - Ed. Dante Ali- portanto, exagéro em ;;tàmitir. po, que se compõe de civis e com a flilalià-ade especial de

ResldencIa: Ru� _Imaruhy, 14 _ Edifício H. Rost ghieri - 80. and -'- C. 4 - Horá.ri.o: 14 às UI noras se que o-s cálculos pata obras militares, percorrerá instala- assistir a� HOSSO Carnaval.

HorarlQ: das 14 às 18,30 horas. Residêlllcia: - Rua General Ca.rneiro, 784.> - 70. andar _ públicas, seTViços assistenciais, çõ�s militares de �ef�sa dêste: rius'trá ô an'Ú'rléúl 1:.una foto·
,..-_.�---_..... �. . .

�,..._
Préàfo 2 - Flme: 408tli>1 - CURiTIBA - PARA::J!\'rA. ' c1cspezas com o ensino e higie- paiS, t�nto do ExerCIto, C(:lJ11:0 grafIa dIe Copa'caeàl'l.a, exp1J.i-

D 'M'�'
... ,. lr_" .. _-",.,... •. "' .. 1_'

- M'al} SjftiC1íl Deutsch _.

1 ne, vencimentos €los. fundoná:- da M�n�ha e, da AeronautlC�. cafldo a legenda, que, em <'J.ual-

f. . lário A� don N'
.

� ""'lll-m' itbnto
j_.

--�

, .� rios e ;.tcÍ:hêl'a dos traJi:iaInalf,torfes I gI_EamstaaoolncCalnulIpdoosd:mprsOevu�sPIdoe- qa�ler JÍl�?,f:l'à, .1'h'F�bur0Ns:. é: [t
'UI J. u�'" .' �..it�, UI CUR4 CIR. TR�ICA DA SURDE" I

do q�:!a€1ro JilTóprio se_jam. _'ei- c �. ." -

_,
p ';;\"If),a qi9:e me I o� se _ap\lea ::q

.
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Z tos na' base das- nw.]o't'a'çoe<;, I Ca_?o. Canaver�l. as mstalaço:s essa prafa de fanm mundial ...

Ex-residente êro HOSPITAl. DÓS SEliVWOR1llS 00 :mSo
DR. WILSON CIDkAL que padê'rj.amos chamar extra- atomlcas d� Plttsburgh, a base E, naturalmente, tani.b'êii.i à

TADtl, 119 Rw de .T,_, �.. ., C....,.,.;··. ,"'1'
. . . '" .

� (t d I orç·.. arne.·ntária-s, -l�elo sentido. d.a' de subru:lrmos de ,Neew Lo.n- excursão promovida 1)01' "T110
d_ .' ,,'...1.,1.0. UJibSO. éom"'le"'� �e ""s""e·ei".!i�Q,'

v mIca e CI-TH'rgla ",,08 GUVIG.OS es 81""e eetoIThfa. ceM en· . d o Ou tel Ge 1 ral do I"'" e prát '" "'" '" "O, '" '" �-
�

sua O'ngen1 .extranh::l a réde tn' on, ar, .

- News" .
.

�
;J.Ila. de li anes 1!:0 SERV10Ú DE PEDIA'.I'R.1A da..

I
I xêrto de veia e pTótese de polietileno).- b'lta'r;a d.A MU111'''I'pjO Comando Estrateglco da Aero- I A p'''''r''''-> ·t'

.

d
.. ,

e grande tlosocômio,
-

. Audiometria rádio-elétrica em câmara insonorizlildél. c '"c. '-' - 1
_

�

•

.

•• . náutica em Omàha a Acade. .

'-' ·l't.fa e'5' 'a Il!an.:a ·a pa'ra

aECEM NASCIDOS _ PUERICuJ.,'-"""A _

Consultas diárias das 15 às 18 horas _ Rua Desel'ifl:Ja.r. Dest r:rte. nao se JustIfIcana . d' FA A'" C I o cll'a 15 & fe'Verelro cl<l A'éro-

D'
. - ,�uJ:t, d W t· ,lo: .1�'

• o excesso de zêlo de deixar de mIda � .orça eread, e.md °No- porto I�terÍladonal D'Ll"les ma-

tlQrátl • DI
OENÇp_S DE CRL1NÇAS ga or es pl.'la,,=n., 1$ - 9" andar - conj. 3 • CTJRITIBA. .

h 'r' 1\1" r:1 o ;:,prmgs a se 8' as a- 1. ,,,<

9. ru-Iame'f.lt-e das !Um às 11! e das 15 àS la nora.
••

,.: ...:_;;���.��'_:-;::-:- enclamll1, ar a ��m<:,ra un�Cl- c6es Unidas �m Nova Y�rk a
ra jatos, ii ser ai�ld:i inaugma·

Sááa.d ...

!
� pa, na epoca propna., que e o f' 'b' F -d' D t - 't" do e o regressu d"ve da'r"se -
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..AMoJa Ba-tistá, 56, tQ'!;l$ ã® ' CUNICA li CI"".TJ....GV_"".>DO., OL"".n...". O'lslatJva a pTop'osta de a.umen-
o e",lO nter I?eLcano e

'-"�'., ,.'�
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t!:om trmrS'prn;re, 110te .. ,
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Dfs,6e t!,«:. ..�a,ifJ mf)�el'B:�,..,e comp1.�io e�mfJ!1metd@ nalió:.mo, pois a 'Outra lJart2 etl,l �:t�eI?S gor��!a e, ate alg�mas

.. I'q lf1i;\;;,. ,... i!'''!�'' "'"
. esturdo, ist0 é a fl1ajora'Ção dos ESTUDANTES I �eIçoes, fO! fixado e'1l'l: 87ÕJ dió-
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lales, com lO por cent.o de el�-
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.HlIi- -- J n'J.'cl'l1etaeã<l dós vel'ea&o'Fes iN- O Brasil está representac1o, tl'ada e 0 te·s-tante a ser Enlg'o
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'" 1" ," D Para comecar dirigiram-se '-I '. ,Ya, liA .p1\TderJilan 'O' caI'nbeltl.
. D � N T Á R I. A � Ui PAULO CESAR i;)ELPlZ.iO 1 tente a:tt'Xiliar' &0 GaF�ó'Fi'0 ao'· , )4 a:gen

.'

d t' d

C R I A .

- pa.ra _
. : ,. • '_ .•--: �,., • .:' • .,.. = .•.--", :,.- ..•� Cív.el e êomél'cáo de'sta é0mat- :8'Ost011'" n'0 Ést?l<:jO d;:;

lAassa-rl Wa:S'hínO'��� .e unsmo e

N C A S
��---.;...:... '�".'��' '\Oi(...

• - • ,., , ,'. .• ,_. ca, e de Sl..fa· �xffia-. e's"P0'Sa' D. chusetts. 6\í\â� Edward N.c.rnl'e- , ",.

Dr ..,' r;: $ t N H Ó RAS' I.\:Y.•. ÚL.l;;�V.-:..
:

�.J'l-:'�.,"'.0.'. ·�Ú,�O��E···:':H,:.··-.�;r'"
'
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A e'ói.,p'-'.f LA.JIfIi'J> DR. WEI\!:.:R'ER ZU1.A-l:JF 8:S e1.'el'§o'és pti'l'l.'l-ana:� cln rartI· ,Tao ser orgamzadas em todo o
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Iwtalício do éirgenheiro G-ivif &0 assiúl Ô d'fteÍÉo.(Ir� é'r1Ú'éntar leom i'éténtreo o13JétíVo, plb'is ve'c

ln<ta' lllinação da 'd'
eemca em altá rotação pa:fa eU· Ar - ,Dr. We:f1'ri?r Eege'rüo Zulauf, êm rr6\'rem'b'ro", o c;an'dicla1o l'ê'- e6p<aca'!jan<a: f7 o . Carnaval b'ia-

lada à Rua Rio �t ne pr�p--a�ó, <i!:e ca"idade's�
. ta f<9façao t recente*nte formado pela publicaRo Gebtgê' Cel.'b'bt Lo&- sileito contiflTIa' a ser um dbs
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Faclildml'e � EJige'rihari'a doe '1�:ira�"SOOt1'rid'(y da: mM'n1a ma- ·!�����:a:�s.n'l.ithõês de rrOi.'1'e-
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8D1 ui
1'01 Verbinen Peres; Ione, nasci­
eh a 13 filha de Aldo Alexan­
dre Holetz e D. Izaura Galea­
te Hcletz.

<; oi' T."

ôl\\"lBUS PmUi1A� Th"TERMtrNíClPAL - EnA:RtA­
MEN'l'E DE JolNVILU: A sao .vOA0 E STA. CRUZ
tJo I1'AP1mftf. BAEltA vrLHA. í'1'AJUBA, l'IÇ./UtitAS

.

fJ Alu.ü(JAo

HORA1UO' Saída de Joíriville - 15 hs. é 18 hs.
..... "ArmaçâQ � &.30 hs. e 1s hs.

.NOTA: Ao!; S{.,bDdo� a saída de Johrvílle é ãs 1400 hã-
ras e 17 horas.

' .

AUÉNtlIA: Junto à Af1,to Via�ão Clttannens'e
JOINVILLE

CINE C ti
;;rr,:.,-rt�ãffiçrl:W:::F:;;:;::�

violêh'ci'a e fi ctll'l'upçá'0, ante a IC'Jl'c,a dó' amor
ousadia: Ms mercàdorêS de" carÚé húmana.

.HO'JE às 8 l1orál! - d'Ois filmes -ir cr\!t'el'dade, a
iU�l super pOliCü".1, que mósfira o cinismo e a

com FI'ançoi'Se' Nrnóul - Renee Fauré

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LUI.Z MAURO CORR�AR�dator:

Joinville, 26 de Outubro de 1962

lTAJAí ESPORTIVO

Quadro Estatístico do' Cer­
tame Estadual - Za. Zona

PAULA RAMOS - 9 jogos

-,
ARTILHEIROS

2 vitórias; 2 empates e 5 derro- I
tas - 6 pontos ganhos - 12 per' 1. Deba do Barroso, com 10 ten-

·AL..l\[JRANTE BARROSO - 9 didos - gols a favor 7 - contr:oI.! tos;
,

,

jogos; 6 vitórias; 2 empates e 1 14 - deficit de 7. 2. Mima, do Barroso, com 8 ten-

.revez - 14 pontos ganhas e'� OLIMPICO - 8 jogos - 2 vi- tos;
.

perdidos _ gols prõ 28 -' contra. tõrtas e 5 derrotas - 6 pontos 3. Catorze, do Olimpico, com 7

13 _ saldo 15. ganhas e 10 perdidos - gols .pró tentos ..
CAR.LOS RENAUX - 3 jogos; 12 _ contra 17 _. deficit de 5 4" Carlinhos, do Palmeiras, com

() vítórias: 'I empate; 2 derrotas .. tentos. B, tentos ..
� 11 pontos ganhos _ 5 perdidos 5. V')al, 10 Palmeiras, Pereiri-
- tentos pró 15 - contra 11 - ATAQUES MAIS POSITIVOS nha do Carlos Renaux, Pere-

saldo 4.
.

réca do Atlético e Oley, do

ATLETICO CATARINENSE - Almirante Barroso 28; Atlético' Carlos Renaux, com 5 tento".

g. jogos; 4 vitórias; 3 empates e Catarinense 18' e Atlétíco Renaux 6. Hélio do Barroso, com' 4 ten-

2. derrotas _ 11 pontos ganhos _o 15. tos;.
"l perdidos _ gols a favor 18 - 7. .Julínho e Pedrinho do Pai-

centra 16 - saldo 2. MENOS POSITIVOS sandu, Nilton Schatz, do Caro

PAJ...MEIRAS _ 9 jogos - 31 Paula Ramos, 7 e Paisandu, 8. los Renaux, Helinho e Alair

vitórias; 2 empates e 4 derrotas· do Atletíco, com 3 tentos.
_ 8. pontos ganhos e 10 perdidas DEFESAS MENOS VAS.LOAS
_ tentos a favor 18 _ contra 19 Carlos Renaux, 11 e Almirante
_ déficit 1. Barroso, 13 gols contra.
PI,ISANDU _ 8 jogos; 1 vító­

ria; 2 empates e 1) derrotas _ 4

pontos ganhos e 12 perdidos _

tentos pró 8 _ contra 16 - dé­
ficit de 8.

30 jogos realizados, Hl6 tentos
assinalados, assim distribuídos:

MAIS VASADAS

Palmeiras, 19 e Olímpico, 17 pon­
tos contra.

I ,

Tabela do Certame' Estadual
I Na noite de terça-feira esteve reunida .a Federação ,Ca·

, tarinense (FAC), quando foram tratados assuntos referem-
I. tes ao Campeonato Estadual de Bola ao Cesto a realizar-se

nos (,jas 9, 10 e 11 de novembro.na cidade de Pôrto União.
t:

A FAC recebeu as inscrições dos seguintes clubes: Soe.
,

1. Esp. Cruzeiro do Sul de Joinville, Soe. Esp. Ipíranga de
;i Blumenau, Clube Doze de' Agosto de Florianópolis. Soc.

Esp. Bandeirantes de Brusque e Tamandaré de Pôrto

. União. Na oportunidade foi também elaborada a tabela

J. do certame que é a seguin�e:-

t DIA 9 - 1." RODADA

[, Doze de Agosto x Ipiranga
Tamandaré x Bandeirantes

� ......_

�

I, DIA 10 - 2.' RODADA
Cl'11.Zeiro do Sul x Ipiranga

r Doze de Agosto x Bandeirantes
}

!. :S,"'RODADA
lpiranga x Bandeirantes
Tamandaré x Cruzeiro do Sul

� DVi 11 - 4.' RODADA

r: Cruzeiro do Sul, x Bandeirantes

� Doze de Agosto x Tamandaré
!-,

..

l,' 5.'" l'WDADA

� Tamandaré x Jpiranga
i.' Doze de Agosto. x Cruzeiro do Sul
�-----------

f ;
O Congresso ,de. Abertura será dia 9 as 18 horas e o

i': Congresso de Encerramento dia 11, às 20 horas.

,., Assim sendo a Sociedade Esportiva Cn�zeiro do Sul
:

,.

fk nossa cidade estreiará no Campeonato Estadual de Bo·

�', la ao Cesto, no dia 10 de novembro em Pôrto União en-

frentando a Sociedade Esportiva Ipiranga de Blumenau,

UNJ.ii..Q PALMÉIRAS JOGARÁ DIA 3 DE NOVEMBRO
'"

í 'EM INDAL4L
r,

� .•
:Eni palestra que mantivemos CDm um diretor da So-

e....,dade Esportiva e Recreativa União Palmeiras, fomos

, informados 'de que a ditetoria daquela agremiação acer­
� wh a realizacão no dia 3 de novembro, de um amistoso

; mtern1l1!1iCiPé�i de bola ao cesto na cidade de Indaial. A

; I m;qua,clra. esmeraldina joinvillense dará co�bate, naquela
L €ifIade a forte equipe da Sociedade Desportiva FI()resta
t lvcal, urna das grandes fôrças do bola.ao cesto daquela
:região.

,

f "A.equipe do União Palmeiras seguirá integrada de to­

;� tios os seus titulares, menos o atleta Ivo Krelling, que

: 'lomo se sabe está
-

cum1?rindo pena de suspensão imposta
: �e1:J. Fe0eração Atlétiea catarinense.

NOV1\, DERROTA DO BRASII�
NO 'MUNDIAL DE .VOLEIBOL

,RIGA, Rús�ia, 25 tUPI) - A equipe masculino do Bra­
sil foi '''novamente derrotada no Campeonato Mundial de

, V�leib61:' JogaiX!o óntem cónÚa a Seleção Soviéticá os

bmslieiros perder.am'Por 3xO. � .

Selr-ção ga,úcha .
�erá

fOl"nIada'uo inte'l·ior
FURTO ALE.:ÓRE/ 25,.' (Trànsp) - O senhór Aneron

, I' CfJueüJ, 0liveira, iTesiq.ent6, � qa 'Féderação Rio Grandense
de �Jtf)hOl. 'que disputará o Campeonato' Brl:l,sileiro Será
f.orrnada p�r, jôgadores do interior do estadó.· A- convoca
�iô será 'feita nos ,próximos dias, C[üand_? imediatamente
;sl:'rão iniciados ,,:Os treinamentos., .•

ESTRELA x AMERICA, EM NEREU RAMOS
,

O América Futebol Clube de nossa' cidade na tarde de

domin�o estará se locomovendo �té a vizinha localidade

de Nereu Ramos, onde dará combate ao Est�ela ..
Buscará o quadro americano, nesta oportunidade, a

reabilítacâo de seu insucesso de domingo quando caiu

diante à-O Caxias por 3x2. Muito embora o conjunto de

Nereu Ramos, não' venha cumprindo boa atuação no cer;a­
me, terá o América que se esforçar ao máximo para co­

lher um bom resultado para as suas côres, pois o conjunto
do Estrela jogará em casa e diante clç sua grande torcida.

BAEPENDI IR.4. A BA'BITONGA.

O terceiro jogo será' travado na cidade de São Fran­

cisco do Sul, onde preliarão os quadros do Ipiranga Fute­
bol Clube loca] e C.A, Baependi de Jaraguá do SuL

Três contendas' darão sequência na tarde de domingo
ao Campeonato Estadual de Futebol, com o cumprimento
da l .."rodada do returno .

.

Em nossa cidade estarão em açao, no Estádio Ernesto
Schlemm Sobrinho as equipes do Caxias e do C.A. São

Francisco, em partida que se apresenta como das' mais

I "A Notícia" :e

Atlântico Sul
farão a

preliminar
de domingo
No cotejo prelimin&r de domino

go a tarde no Estádio Ernest0
Schlemm Sobrinho estarão em

acão 'as equipes de "A Notici�
F\rtebol Clube" e Atlântico Sul

Futebol \Clube de Barra Velha,
Este coteje promete apresentar
um desenrolar dos mais disputa­
dos e poderá agradar a todos que

comparecerem ao estádio caxíen­
se. A equipe "cá de casa" vem

treinando durante tôda esta se-

. mana e está em COndições de

cumprir boa exibição diante dos

praranos ,

.

liI3te match será míciado às

13,30 horas.

ENCERRA-SE DiO;MINGO' �O
CERTAME DA 2a�·DIVISÃO

Na tarde do próximo domingo será encerrado o Cer-.

tame da 2.' Divisão da Ligá Joinvillense de Futebol, com a

'realização de quatro partidas no cumprimento da 9 e últi-

ma rodada do returno.
.

'ARTILHÉmos NEGATIVOS

Merizio do Carlos Renaux, nu
jogo com o Barrosa"em Itajaí.
Nelinho do Barroso no jogo com

o Atlético, em Itajai.

PENALIDADES MAXIMAS
Asslnaladas _ 4 \
Convertidas _ 3 �

ALMIRA.NTE X ESTRELA DA PRAIA

O prélio mais importante desta rodada será levado a

efeito no .Bairro do Bupeva e reunirá as falanges do Al­

mirante e Estrela. da Praia, em match que se apresenta
como dos mais promissores, pois e�tará êm choque a lide­

ranca do certame ostentada pelo clube da Boa Vista, que
. terá" que se esforçar ao máximo para a conquista .do título.

Somente um empate bastará para o Estrela da Praia sa-

grar-se campeão do Certame da 2 .. ' Divisão. j
\

AVENTUREIRO x VETERANA
O segundo match de importância desta rodada será

travado no bairro do Iririú e colocará frente a. frente os

dois rivais daquele bairro, Aventureiro e Veterana, num

choque que poderá apresentar um desenrolar dos mais

movimentados _

Os demais confrontos da rodada de encerramettto
Certame da ,2.; Divisão são os seguimtesr-
Na Rua Ruy Barbosa - ARSENAL x AVIAÇÃO
No Est,ádio Waldemar Koentopp - 'Í'UPY x LINENSE

EXPULSOS DE CAMPO

OUTROS JOGOS

RENDA POR CIDADE

CLUBES E SUAS

ARRECADAÇõES
1. Banoso:
2', Palmeiras
3. Carlos Renaux
4. Olimpioo

PEula Ramos

Cr$ 598.930,00
Cr$ 584.000,00
Cr� 422.300,00 -. E d I d F t'fl 11Cr$ 367.877,00

I Ceriame 8ta .

_na' �,e: _

.

11 � e:il}O! ,

I Eis os jogos programados para dommgo a tarae

I' Cer,tame Estadual de Futebol, na 1 .. e 2.' zona:­
Cr$ 948.720,00
Cr$ 588.040,00 _

Cr$ 557.297,00 La ZONA
, , . , .

Cr$ 505.120,00 Em Criciuma ___, Prospera x AtletlCo Operano
Cr$ 478.132,00 Em Lauro Mueller - Minerasil x Ferroviário
Cr$ M4.61!),ü0' 'En:'! Tubarão Bercílio Luz x Henrique Lage
Ci$ 329.7C5,{,1)

, 1.
I 2.

3.
"4.

Blumen8.u:

Itajaí :
Plorianó:Joiis:
Brclsque:

5.
€i. Atlético
7. Pai�andu --\

2." ZONA
Em Brusque - Parsansdú x Almirante Barroso
Em Blumenau _ Olímpico. x Carlos Renaux
Na Capital - Atlético x Paula Ramos

JUIZES QUE APITARAM

Lf'.udino Pedro d8J C:r412, da LID
-_ 6 vezes;
Wilson Silva e Epvaldo Coelho,
da LSF e Gilb�,:tto Nanas; da
FCF - 4 vezes_

'ViTgilio Jorge, da FCF, 3 vezes.

Aujor de Morais, da LDB, Nilo
Silva' da FCF e Roberto Faull)'

JUIZES CÁ�TARINENSES NO '

CAlVIPEONAT'O BRASILEIRO

GERALDO WINTER da. ACEJ

de Lim8., da LBF, 2 vezes.

Amaro Julio Bento, Jalmo H. ela - O senhor Osni Mello Presidente da Federação Cata.-ri.
Silva da LBF e .Waldemar ·Pan· nens'e de Futebol vem de enivar um 'ofício a. Confederacão
clm, da LBD, l-vez. Brasileir� de Despo::-tos indicando os nomes de Gilberto

Nahas, Virgílío Jorge e Gerson Demaria, para comporem
o quadro de á�bitros da FCF, no Campeonato' Brasileiro
de F'..ltebol, á iniciar-se nos primeiros dias de pOverríbro.

!
I Ca�as a�ronta

.

.' I

.
I

ho],e a nOite: CAMPEONATO· PAITLISTA .

,e'
Prepara.ndo-s? para o seu jogo I ' Na noite de quarta-feira teve prosseguimento o Cam-

de l1Jininfli) a tarde contra o peonato Paulista de Futebol, quando foram efetuadas as
C. A. Sálo Fra�cisco, o quadr�" I segu�tes partidas:­titular do CaXl?"s F. C. estara
realizando na noite de hoje o I

seu apronto final, que terá como

local o Estádio Ernesto Schlemm
Soblinho:

ESPORTIVA DERROT9U O PALMEIRAS

Na cidade de Guaratinguetá estiveram em ação as e­

quipes da Associação Atlética Esportiva local· e Sociedade
EsPortiva Palmeiras da capital. A equipe da Esportiva
cumprÍl1do destacada atu8l.;ão conseguiu bonito triunfo an­

te o oure palmeirense por 2xO. Ambos os tentos foram'mar-'
cados por Beirute aos 37 e 39 minutos do 2.° tempo., Ma .

arbitragem fu�ci:onou Eunápio de Queiróz e a renda foi
de Cr$ 348.&00,00'.

Tudo legal .

,

entre o São Luiz
e Pedroca
O�1tem ao lermos P.' página es­

. portiva do ".Jornal de JOinville",.

deparamos com uma notícia na

coluna "Notas do São Lulz", d",
"'que () média Peàróca havia .soli-
citado dispBnsa daquele clube.
Nossa report?gem tão logo to­

mou conhecimento do assunto,
procurou saber'a verdade dos f�:
boS, entrando � contacto com

o senhor Silvio Mesquita, atual
Presidente da agTemia.ção cruz­

maltina, o qual nos Rdiant'Ou que
não era verdade o pedido de dis·
Perisa do jogador Pedroca, já que
a diretoria dQ clube .nada �ia
.u réspelto. Tudo não paSsou de'
um _.: mlil! entendidar ,�is _·dificil·
mente PedrOCR deixará o S. LUiz
pois é U.Il eleménto ind:i!lJlensável

... 112s:rueht eS:?1uadra ..�,

JUVENTVS' VENCEU AO COMERC.lAL

Na rua Javarí o Juventus triunfou diante do 'CQtnerciaiJ.
de Ribei;ão Preto �la contagem de .3xO, numa

.1'" ,.:'
t ',_

(_,••• _ .•
_ . _

ql:�e os_ grenás foram superiores ao quadro do in:

BOT.4.FOGO SUPEROU -AO NOROESTE

Em Ribeirão Preto, jogando ,em !)eus domínios o 130"
tafogo sobrepujou a esquadra do Noro�ste de Bau..'li pelo
placard de 4x2.

JABAt;}UARA ABATEU AO GVARANY
,.

" . Pirialmente na ''Cidade'�e''Sant:os '''piJ.'eli'8.ram, Ja,baquar� �
l()cal

!
e Guarany de Campip,as., regil'Ítran.:do-se a. v;itória do

," quaJ,ro praiano -PQr lxO, .

" ;"
. -

. �
,

�,

83

I adi
,�
treinou
visando o

fJa-flú
:!1IO 25 i(Tran

-

.' .' Sllressne, prmclpal do FI
) -AI

na tarde de onte aJuengO tre
derrotaram os

tu. Os tituJ
Dida foi a gran�:ll�entes llOr
do nada menos 19'Ura illar
dos titulares', Jou�ue tres �
bnra nãlf'> tivesse

ert lllUi�
sua presença sar :elnadoco Fla.Flu.

an Ida n�cIi

�st
domi

I ai
ommgoem

Criciuma
C? Presidente da Feder '

I tf'.nnense de FutebOl açao(
ni Mello, juntalnent� senhor I
Saul' de Oliveira Vj'

eOIl! o [
, ce'�residdaquela entidade estar' e

. .. aO do�;"na cíc.ade de Cricium. ",,"

tarão junto ao E. ca,Ondet
da, liberr!;·ão dbs J'o� dl.!el:o;1 b un

. oa oresc u e Sino convOcad I

tOs pera;egrarem a Seleção Cat : '

de Futebol. iIlillen

I·
I

I

RErllADORES JOINVILLENSES SEGUIRÃO
AMANHÃ PARA A ARGENTINA

Na manhã de ontem por via rodoviária seguiram à
Florianópolis os remadores Herbert Theilacker e Alberio
Blemer, que compõem a guarnição "dois com patrão" do
Clube Náutico Cachoeira de nossa cidade, quo representa.

rã o Brasil, neste páreo no Campeonato Sul Americano de
Remo a realizar-se no próximo mês na Argentina,

Os remadores joínvillenses na tarde ele hoje por volta
das 18 horas juntamente com os componeatss da guaro
níçâo "oito gigantes" ,do Martinelli seguirão, via aérea para
Pôrto Alegre, onde pernoitarão e amanhã eleverão,inCQr.
porar-se a delegação brasileira que irá a Buenos Aires,
viajando em avião da Fôrça 1iérea Brasileira, A chegada ,

da embaixada brasileira à Pôrto Alegre está prevista parn Iamanhá às 9 horas, seguindo imediatamente para a Ar·

gentína. Em Buenos Aires ós remadores brasileiros ef�
tuarão vários. treinos no local -do certame, afim de esta·
rem bem preparados para representarem o remo brasilef

.ro e lutar pela conquista dO- título de campeão sul am�

rícano .

do

, I)lARIAS PARA O,

I CA�PEO;NATO BR_ASltEIRO
! l' A Federação Catarinense de Futebol vem de recebe
• da, Confederação Brasileira de Desportos, um telegr8li!

notificando sôbre a autorização das diárias\e de'ter�8li
doi normas que serão obedecidas durante a realização do

Campeonato Brasileiro de FUtebol, SegundO o que deitr·

mina, a CBD' para os jogos iniciais ficou .estabelecida a

d.iária de Cr$ 600,00, podendo a embaixfl:da ser composta �
22 pessôas Para os J'ogos da 'fase semi-final a diária seB

.

\ ,Ias;'de Cr$ 800,00, com 25 pessôas na en'lbalxada, Para a
,

'1
.

d·e;· será aumentattlfinal do Cfl,lnpeonato Brasl eIra a le>na'
'as

para Cr$ 1.200,00, devendo a embaixada, ser de 28 pes�O Presidente Osni Mello achou bastante baixo os pr

das diárl�s e irá telegrafar a CBD reivindicando um pre(!
maior para as diárias. _'"

I :Othon no
I .

•

Trieolores r Palme'lf3S . -'
I

,.

o 25 (Transp.lilI'lACAU É O NOVO TECNICO
!

S. 'PAUL, FlamengoEm virtude do sr. Egeu Giesel ' avante Othon do
dado dei

estê.l' im:!}üssibilitado de dirigfr �1 I submetercse a um rade F.ípe(>l
equipe do Fluminense,' a diretoria.. I periên?iaS na SOC1�acante cgr':do tric�loF resolveu o(}�tratp.r um i l?almelr�s. Se 0:a do Pal�·

..

novo tecmcCl para tl'emar a sua ii. dlrpcao tecUl
te cont;l!tiC'

eqmpe, Foi consultado o 'ex-téc- será imediatamen
iüco do- São Luiz 'A.C. ,M>J,cau sô..�bre a possibilidade de treinar o' ,

Fluminense, o qual aceitou, sen- Barrosodo apresentada então aos atletas
triClillores,

. I l-dadoAmanhã Macau deverá,' estar; conV
ministrando �eus conhecime_nto.;,; I

-

garaos seus novos pupHo-s. Aotec�,- para.]Oco Macau, o Flumineri..5e deseja 'ranamult-as_ felicidades em seus com· em Apuca l!e'promissos. ' . .

ntante dO CIU
I

.

o repr�se )3aJ'TOW
eJII

TREINO AMANHA tico ,Alm1rante fido a
.. São convocados todos os atletas. tiba, enviou, UlTIn�e com �i
titul:i1xes, aspirantes e juvenis pa· do clube ita�ale -

�iZaçãO ae
.

nnsta para .... re cl'd8de-ra oQ treino ,de conjunto que' será ...�

to o r.·a
levat!lo a efeito, amanhã no cam· cGtejo aIDis H

p.UCaIlll18..

_paranaense de A
\'ido OS

li?O tio Estrela do S).V,. na rua .Cel. IG.caI, pe .f,S!Fraucisco ,Gomes. Tpdos deVerão- � 'Ü ,GERA,.· certaJlle.
,estll.l·. na séd.e do clube às .1� ,hO-.,· promis,sos' pelo pOSO �o

- FufebOl 'O. W.T os meU.ele
. -ta .

• � scpitar a PrGpOStn"8;, .,. ';!<." b 'stas en r.,.

�l\-lANHi\�9:}.t��DIOSA ... ,i) <arros:. m o-�C.N', c
S'OIltEE B'A'"N:S'ANTE' , ','

"

.'
'p'lep-tos co

,_'�:C -'do
. Ania..nhã a �oite Será. r�aJjzad'Í: tehtand'O� l:t/pâp'Jlá�,nos

.

sàlilts do Flwiun�D$lt, Fu1;e-: ;:;ta.:l\g n!t":KlIDiràlltll 1>

boI ClUbe' uma- ·gi-andio.'la !IOiree

I
twça-o

dansant� ,_?pm iníCIO. à!l· 23,30 ��
..
----� d{jr�,ras, abr!J,h?lltado por uma rad�o-

'I
. 'nil li

la aJta fidelidade, : . _ Zotafogo rPllf� BSta �91ta:da d�pante �o .

>'I'r
"

a eJ1lC9n,Vl_Cado� todos 005 SÓC)l()f; e 81111- '1·�" a Europ / �
patlzantes do. Fluminense F _ c, .I .

(

"presa)
,l?ar,a <tqmihgo málil �a,gI'an-' RIO, 25 (Tra;�o d'.,5� j

dioStil. t.?rde dansante abrilh.ant�- retoria da', Bot� (; nO.'d:a"pelo:,Ja� Marajá. - oom im- -está estudrndo
cio à.<; l5 hor'lIS. pSi!'a

. excursãO �; .

, rimá ano, no;.�
(N(>ta} do :oe�artameRt. de é d.o empresaJ'lO
Propllo�nda do. Fl'Umi'fillBe,) e outra d� :E!ll�

"

·7" •

.

)" . • ' • � . I

palo

Notas

raso '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�S éÇAssIFiCA[)ÓSiA=;NO!lciÃ7EM�'-JARAG-ÜÃ -Dôsui���;::!A
.....=Ole:lO=.�:::.::::::::;,r()�or�oc�! __ (Coluna diária a cargo (h) corresp, OS'ÓR!C JOSÉ) I ainda 6 suplentes os quais dest,,- S. D. ACARA][: Rr�IN.HA

�or::.v VEND1I?M ..SE O; i CAFÉ lEÃO . cal�emos em nossa edição de arr:a. DA PRll\'IAVERA

i
Ir.< � ri I

- *���" - l nha. ,.
"

I i ,.-t ••
- proàluto de alta (lualida<k

•

I �"""'i',}� j',! Grande interesse tem. 00"''''":'.::'
fpito estado e por preço de ocasião, "" I . . -� , """�

.

3 ônibuS em per � .

� CAF� LEÃO
A NOVA -CA.1\L-\RA �rUNWIPAJL I

onde tem sido Um sustentáculo : LP DA BliNDA.. T.REML I tacto na

PGP.utação
"a

RPu.r3.9ih!1 f"j"-.

'1 .

(Continuaçao) do Legislativo. Exerce .atualmen- PAR� G-AUCHO OUVIR I nal do concurso "Rainha. 4ila, P.rI-
senda: Diesel _ ano 57 _ c/25 lugares

- o café du '11IIUltidão te o cargo de Fiscal da Fazencu 'I
rnevera= patrocinado pela, li.D_

O tes óleO

'I
RUA PIAUI, �09 - fone 245; I Além dos 11 vereadores eleitos E:ste,dual. • Através da Luiz tKiennen S.A. Acaraí, o que terá lugar �?<III '1ercea , I

-

.. J'
• óleo DJ8sel a:1O 53 - c(29 lugares U' e .já men�i:m.ados nes�a coluna, 50. suplente: Norberto :m.ffer- Indústría � Comércio de Refri�- dia 2B �om. início às 10 horas=.

�o MerCi)oes.,
ano 46 _ c/20 lugares O fel a seguinte a votação dos de- mann com 2<12 votos. Farmacêu-

ra,
ntes e

1Jl,cores,
e reprsentantes

1
secretaria ao Clube.

-Ford, gasolma n 'i
mais candidatos no pleito de "I tico . Tem se sobressaído cerno para Jaraguá do Sul e ?d:jaC�l1- Quatro sen_hor.itas estão

Qi$pl.,
.k,-

AU'T'O VIACÁO SERRANA LTDA . O Cola para tacos
de Outubre : um líder educacional, tendo con- eras da cerveja Berr'arnalbe, �i)� 'tando o cobiçado posto e �ll'-

Tratar co-fi
a � � ., em

�
I

Pela bancada majoritária do seguido junto ao Prefeito díver- mos apresentados ao senhor En'.i

1
sentam a seguinte claS'iif':i:I::t��

.

'

fi São Bento do Sul.

I
Marcas Fixotac e RB PSD aparecem como suplentes ses beneficios' para escolas e a 'Cunha, Inspetor da Cervejaria e até o presente

momo
ento ;

Joiol'Jlle OU e
...

'. Asfalto e pregos p/facos_ da União Jaragt:aense: 1D, suplen Construção da Escola Prefeito Maltaria da Serra Ltda. ele Ge- 10. lugar - Lidia Mllr&2'-a1:'lmji;,
� __�ox::aor:=:::::' 't;.iIJ:10l""""'==:7©=O� Consulte Tacolindner.

I
te Faustino" Girolla cem 271 vo- RClando Dornbusch em Barra do tulio Vargas, Ri:J Grande do Sul. 7ô.gOO votos.

��O��O=O�::::::IOC1!OX::::::�"""", -� � _ _ I tos, funcionário d?, Prefeitum Rio M-olh?.. 11: secretário do Dire- O senhor Cunha falando de I '20. lugar - Maria B�lÍ;nk C�

C;-:;!e�
,

. Ql:l[�[1 Municipal, encarregado do Posto tório do PSD. sua. terra e sua fi!'r:m dis�e-t;-0� 1 deíro, com 7<1.320 votos'.

�
A V I S O 1'-·

'de Inseminação Artificial e' Assis- 60. supjente: Antonio Zimmer- realizar-se no prOXlIIKJ' sábado, I 30. lugar - 11115 Vasel, e.lIDl"l '-

U I Refr!8"l.er(1l.ção Bl
tencía ao Agricu#tor. Elemento mann C8m 16"6 votos. Presidente dia 27, uma grande fest-P. de CO�1-135.()70 votos.

O lO
.

� _ OM grandemente ligada ao lavrador· do Partido de Representação Po- fraternísação na firma que repre- 40_ lugar - Belitis de ��'"
fi lU

j'
Instala e conserta: jaraguaense, foi candidato por pular. Foi candidato pela cída- senta e t'iUe encantado com o LP' I' com 23,99.0 votos.

O po to Joinvillense de Bebidas, estabelecido a rua O :Barra do Rio Cerro. de. É Fiscal da Fazenda Esta- da Banda Trem1 de São Bent:J' L diferença da PFimeira. ,.��'àll,

�
O � Taunay, 136, avisa' aos seus distintos clientes

�
Qualquer tipo de refríze- 20. suplente: Llve.ro João Bér- dual.' Na vida pública nunca foi do Sul que conheceu no NOrte segunda colocada é ,de a�'ll�i'iBConde te do próximo dia 27 atenderá no seguinte horário: . ração, Serviços garantid�. toli, com 233 votos. Comerciante pclítíco, tendo se sobressaído tem- Catarinense, estava levando, um. 2.030 -votos o que vem seaClm. t!"

que a punard�Feira a Sábado das 8 às 12 e das 13,30 às 18 hrs. 1 Rua Dr. Marinho Lobo. 3D, t em Nereu Ramos. Home:m de pos atrás como líder esportivo. ,exemPI�r do micTossUl�O para. a- centro da curiosidade de' e"�-tJb-.
d Seg , ,

�-,� , muito prestigio e ligado a tracli-. O cargo de nnesídente do PRP presentá-lo como atração na res- tíva popular, )e
. feriadOS das 8 horas às 12 haras. P

O DO!l1lngOs e
_ _ _,

.

__ _ _�
cional família [araguaense .

; e candidato a vereador foi "eu ·ta de sábado, garantindo que se- A venbedora do' Co!1Clll:rOOl r�·
n __ �.",

. '.

C 1 30. "Suplente: Aldo Prada com passo para ingressar na poütíca Tá um verdadeiro sucesso.
I
berá o Cetrro e a Coroa.��

�, NELSON BELOW - Ov preprtetárto O i 226. Candidato· pela cidade. É o local. O Disco levado pelo Inspetor

1
Primavera que 'atualniente,C!!;�

o� O 1 Precisa-se atual J:'l'€sidente do P?rtido Tra- 70. suplente: Willi Emmendo- da Serramalte' foi um 'ibrinde €la. ta a senhorita Tereza 'Inez:; 1iTe'f-

o=:::::U>Cl!OIlõ: .:: ,j!�:)l=un:·";;;:::;.__;;::::IO�Or-!'l
� balhista Brasileiro em JaragtÜ erffer com 153 votos, Industrial firma jaraguaense Luiz Kiennen berger, venceuora do cont.:m.sm;em:;.

It: .
�� _ ._-�- --,,--- '-'-- -..

I
Mecânico AJ'ustad,or do. Sul. Exerce o carg'o do corres- em ""straé'a Nova. S.A. par8 a fU'ma gaucha. 1961·

��,",,-nornnr,.m.>TmTl>'Tl"'!ITIITn ; pendente do IAPe. 1l; prestimoso 30� suplente: Tenente-coronel'
.

� s' r �.Q V se �m T' � S � CASA DO AÇO lider trabalhista e uma grand,"'- Leonidas Cabral Herster com 155 -,'-- -:.;__.�
C g;, �i\. 1'1:. m� m;;,

�
• esperança de seu partido como lí- votos. Delegp.do Especial de Po·

"BU,ATi!fM'" C
' e

d A i 'I�, PRPCIS/'\.-<:E PARA TRABALHAR EM OBRA A 15 .

C::er e como conhecedor dos pro- licia. Ex-presidente mo PTB. Ex- , A' om'.afCIO .o. llT �ft_ .;

t ,J � blemas 'da classe c.peráris.. Preféito Murlicipal, tendo em: SUl?;
. ,'{... \._, U lU· . i,

P
KM Dh JOINVILLE, TRA:f!ALHO TAMJ3EM AOS

DO-I UCES I 40, suplente - Julio Zaéaria:s, gestã-o o:mstruidb o Prédio d,., i nffll'O'VD�S J in -li S A a� fNCOS E FER!ADOS, NECESSARIO DORMIR NO
. an�a Ramos com. 221. Dentro do PSD Prefeitura Municipal, Praça e i,. I.�. oci.m.l-. C.l.ill.Vllle o ... t'

1:: '�:O'J"6ENTO DA OBRA. APRESENTAR-SE COM DO-
" ca'mpanha

é u.m' líder. Já é supl-ente de ve- Estação Rodoviária e consegUido- I' i� pJ_, /li" 'I- :d .., '" l·t d 1958 t
-

d ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRI A

CU�i\EN"TOS A SECÇÃO D� EXPEDlÍ�;�TE DA SER- rea cr ues,,-,e o p el o e , a cons ruçao a AgenCia Ferro-
.

r�

"
AD IA S, A , A R.VA 15 D '" ND".-E,,6Bn.. O I

' c
- telildo sido convocado por diversas viária, além de outras obras. ':

: "X ENGBNH ", - ,,--"'V 11l r,

pe' fi COmerCIO
.

C'
.

N 1
.

I' Fi�am convidados os senhores acionistas desta 80-

�.
V1, 44'0. "'k,M1PRESUL", PROCURAl{ O c.:R.

ARNALDO.�. 'u." :,
.

' vezes para., assumIr a aCle>ra, a egenda dr. UDN aparecen., ,,' .

d d•

\li ,.ar'
r, �_
'.

Cle a e para comparecerem à assembléia geral e�.,
,r,"R

DA SILVA
/ Em Vlsta do elevado l;1umero de ordinária, a realiz.ar-s'e na séde social, no dia i7 áe N«r

� PAUL0.cJ!_'.J.;!.H;.'1�.""'�'__'O:.!l."'.:D •• ' •• "9�1!L!UU." •••

""1
di.v�das deixa�!s pela <;Jestão an- �.... "I�!:JHWU!tllit,:mlllmm!C�lmlllllmtilmm�tm!:lfgm!iimnam�lftlllCI.�J.I"J vembl'o de 1962, às dezessete (17) hDras, a fim'de di-

t� "
tenor da UFllao Catp.rmense dos ,!fi ri liberarem, sÔbre a seguitlte

_....:::_ -�

TU -' -"�",,,;].....'..o!:��,,� E"tut":antes Secundários, que so- � '[� p ill'lL() 1l,lil""D CI'fJj g

! A QUDANTES O,E MECANICOS 1, I :�:�,�a��u�� :::t����sd���� I � vfS" �. �'1..l.. lU� �jle{)S! ORDEM DO DIA

I"I:J)
. (, re351veH fazer uma Campanha ],i �J 1) Ratificação mo aumento de o�pital.

Para tr�balhar em montag€m c1.e estruturas metáli- I, I j_unto ao comércio de nosso Esta- � f'j.'I!. '[�'LOg C.A1mL1\Il�'...!... �-,J(U)\S.,·'S',lR � 2) Alteraçii.o CIos estatutos.
cas, ca!deiras e tanques de tubuliação, com ou sem prá- l' I

C1-O "'- fim de angariar fundos pa- � 'U_i. [� .... "'-_ .'í'.n.," " - 'L' �
t'lcà anterÍar, Serviço contínuo inclusive domingos e fe- ii ra· fazer o pagamento destas di· l .

\
'� 3) Outros assuntos l'1.e interêsse da sociedade.

, vidas.

I �i ADVOGP.D,OS Õ
riados·. ': I E&pera a União Catarinense d,03 �' W JoinviHe, 12 de Outubro de 1962

Apresen_!ar-sc ::\ Sccçlío de Expediente da SERVIX Estud.[\,ntes Secundários contar

I
E!'llC:r>lroRlI'O: - R'lilli ttMlli& JlIa.tisb. D.l1. Z'Ii, 'l'ei. 6" �

EN"GENHARIA S. A, com os documentos, Rua 15 de
'

com.a c?laboração de todo o co· EXPEDIENTE: _ das 11 às 12 e 17 às 18 horas � (a) JORGE S, CHID1AC - Diretor Presidente
NO\'embro, 448, "EMPRE'SUL". Dá-se condução para a' merc.o CiO Estado nesta sua em- . ,j II
obra, procurar o SR. ARNALDO PAULO DA SILVA. preitada_ ;\!II - JOINVILJ:iE - S.C'. -';_"

• i �==:;::=::::;::=========:::=;;::::::=====�=�:.=::�-�.,
• '.L

"

, I '" "_�������'�'.�"!UII�_�_UIi�·"�_�.�.�'�,�N!.�"�'�������.�.�.�.'�-�-��-�.�'�"'i'!l-�tg�l'..::::::;;---- • 'II' �l� J -. "'ti': - . -

_ " ....
r

_-..'-. _-,.-' .:::...�t
J

.ArieI Bottar,!) 'Glilho - P.e'". d � � i., - �
=- . .. _

�
� v e '.:,m,mtl::mm:lmm:�UUiMmtlmim!rtiIOmlôlmlll��ilmHmUOI!liillifmt�

�
..

i�

�lIIl1l1tlllllilJlIlIl[JlIIlIllmf!tll!I!III1HIIl:liilllrllllll!:lillllumlln!llllml!!!tllmllmW'
Imprensa. �ójBUATÍM" .. ·Comércio de Aui., �

==��=n A L U G A .. S E ====� I l íJÔÍNVÚ.JLENSÉ _ AE�posição de Flo�'e� .. •

J
o

"11' S A i;ns.p:ecão oe ) moveIS 01nvr e I.."
.

uma casa de material situada na Rua D. 'Pedro II - i' e Arte Domiciliar é a pioneira do gênero no
974, com [\s seguintes peças: Liwing, 2 quartos, banha: ol..rOJl§ d

�

'B -I
� Assemb�é�CI Ge�al O;rdgB'lló'fQ�::: coz.b'la, quarto de empregaria e lavanderia.' Tratar à _� lU a O l raSl. Este ano, realiza-se a vigésima quin-

� Rua Abdon Batista, 291\, com o Sr. Paulo. ' - MO
•

t'· d 1 ta exposição e,p.ara seu êxito integral tua co-

�,IfI!IIltl�llImllmoHI.lHI;IH'j!m!ll!mmIHlIlII!Il!ClmIHHHmllm!1mHl[llm.m'L� .

.IDIS e!i"10' a
i lab(l)ração é imprescindível. '

�1II"1II![lll/l!llll/fI�lrll!,!i1iltlt�HllIlIIl!IlnHl!llmlll�llllmmlil[ll!IlHHmltl!mlm� Viaçã.9 n_o.
. -

... '----�.-_-,-,..--�-�-�-.----J
� V E N D E co S ,E f' Nordeste

�.._,,--.--,..,� '�'.'�' ,-------.

ª uma chacara com 10 morgos me terra com moradia e estreb?" rg Alimenta.çao 'Instalacão� ria, pastos e diveFsas plantaçães,r etc. c;>m a distânCia d� _=_�_ Rio. 25 (UPI) - O Ministro - -'».

n 4 "1 d "d d
' da Viatão sr. Hélio Almeida q

, •.
Ct...

• ",m, a Cl a e _ 0U troc?·se com uma casa no -oentro - viajará' para o nordeste a 4 pára as Cl"I'aDe3,i') d
.,.

§ da CIdade, Informações a na MllllStro ealogeras nr. 62:7 g 1
_.

.

e glnaSlOs.
ê defronte () 130 B, e. . '-= oe novembro próximo. O t.ifu- p�1..r C! d• -, Jar da Viação inspecionará du-I 'u'O e� . a
:'11I1IIJ(lil!lII!lmltlifi1tlr:ilii�JmlHimll!:$lI!mlmi!'J!milllllllnfmmlm!t311l1�IHHI� rante quatro dias as obras e

serviços que estão sendo rea-' G1uanaharalkados .por sua pasta naqueJa
região do país, inclusive porto
de Mucui�o, os aç,údes de aros
e BunablQiu c Usina elétrl<::a
'cle Boa Esperança.

I

Ficam convid.ados os senhores acionistas desta E,a'­
ciedade para comparecerem à assembléia geral orõ'"m:i-­
ria, .a realizar-se"na séde social, 110 dia 17 de Novernlll:3
de 1962, às, quinze (15) horfl-s, a fim de deliberarem_ã­
bre a seguinte

ORDEM: DO PIA

Nova uSlona
'

;
,

:"t''.T ;
,�, i

I J�.;

podurirá 5'00
rnH toft�ladas
de a�o por ano
Belo i-lorizonte, 25 (UP!) _

Se:! ,inau!'urallo amanhã o

Plnmelro alto fôrno da Usinantendento Câ .

,a A
• mara, em Ipat.in-

ta' ,nova USIna de. -aGO terá
zi(acldade inicial para 'produ-'
por

500 mil toneladas de' aço
anos a��i e �en�l'O de alguns
d:IS anuai�, mllhoes de tonela·

···; .. ,'�/"'''�'el'- i

Nomeado novo
diretor do
Servi�o
Nacional dos_
Municípios

1) Julgamebto dos documentos e contas do .exe'rc1ciJl!>
enc'.'!rrado em 30 de junho de 1962.

2) E'J.eyoão ,do Conselho Fiscal
.

3� Ontros assuntos de i.nterêsse da sociedade.indus,triais
.NOTA: Acham-se à disposição, por tl1inta -dlas" m

documentos a que se refere o ll.rt. 9'9 ds
decreto-lei 2627, de 26 de S'etentbro de W.m..Brasília, 25 (UPI) - O Pre­

sidente João Goulart determi­
ncm ao gabinet€ civil da Presi­
dênd<;l que elabore um relató­
rio sôbre a instnlação de gi­
l'l1Í"�os industriais em todo o

PéI.(s': '

Rio, 25 CUPI) - O Govêrno
norte--z'.meri.cano vai fornecer
ali):hentação às crianças cario­
cas pobres, até cinco anos de
idade, :-través do programa
Aliança 'Para () .Prog-resso. Se­
rá assmado um

I cortvênio nes­
se sentido eBtre aquele govêr­
no e o da Guanabara.

Joinvi,lle, 10 de Outubr-o de 1962.

(a) JORGE S. 'CHIDIAC - Diretor Presid'erif,e'.
'

PRÓ-CAT!ED�Al

- .'_

u-,-
-

'JOL'
-- -- _.� u '"

- .

,,, ,.Fará govêrno
rev�lucionário
'mias d'em�:crátiéo

�����%_-bl���������-:---������.,���������
1\ -

��� l () Y·O "I. tA $' i i E I ,I. O
{!�A.T;�I.MÔN�O �AC·�O'HA�}

__
'

.'

"ATLÂNTIC CO"@�ESS" CBandeir?.- Lib"riaJl.a) - 12.1'[,62 - Carr?-gwá paraiLi"irel'­
pool - Car-diff - AvDnmouth - Plymou.th - L:n\.ares - Hull _ Edtteréi'am - -Bretnen:
e Hamburgo_

Rio; 25 (DPI) ___: O PresidEm- I
'

te da Repúl(lica assinou com ATaca,jil, 2'i '(UP1) - O Go-
referendum do primeiro Minls- vernadoT eleito de Sergipe, se­
tro ato nomeando o coroNel nhor Seixas Doria. lançou !Jla­
Ernani Fitipaldi diretor &0 nifesto ao novo t-.eitenmdo setl

Serviço Nacional de Munici-
I PT0,pósilto cle realizar um 1'1:0-

pios.
.

vêrfl-:""l de .revolucão mas den­
tro do .melhoT est�lo democrá­
tíioo.

A":'.,eita carga para outr0S destiIl0s ael"t:ro das '!'€lIaS mediante prévia -autoriEaÇw

cornstrucão do
Cotedrà'1 é, fru-

A
Navios esperados Data Destino

nossa

to de pensamento i lu-
.

mi,nado pGr s e n t i -

mento.
'Â Comissão.

"CABO ORÂNGtE" - em porto.- carreganào :para. :partos americanos
\

"['IDl!lOREST" (Bandeir:a. ingle:?ia) - lO.n _62 '_ Garreg'aFá !pa.-a Liverpool - Gal"ilil'i'
AVOIlIIlOuth - Plj'moe.th - LDrul:res - Run - RGtterdam - Bremen -e Harribw!W.;-----------

, �.-------�----_.----------

l A'1E�NÇÃO
! QVisa aAUTfO VIAÇÃO SERRANA· LTDA.
1 Os rogues I

'. CO'F 4p: Agência Q

c; es em gera que mudou St.IQ arroz a
.

ii...

: da Pac' ,R.ua 9 de M1.HIÇO n° 607, ao I,odo ' Rio, 2<; m�I) - O

preSid:o-n.! JvsceliDO:I

A larra Brunkow ou·
.

t' te da COPA? sr. Max, do Rego,
: gênciaAd' ., seJa,!ta an 19a MonteirD in.formou <:ue os pro- .p,reoeunado:

n orrnha - Telefone: 522, . \ dutores do Maranhao oferece-·. r-
I lIORAil'JO DE --;;:--§-*---§--- rum ao órgão cOli-ttolador um

S.AWA: milJlão c quinhentos mil sacos :RIO, 25 (Transpress) - Segun-
JOI!\'VlIat.É _ 6 e 15' b.oms de' a1"t-o"Z daqüelB êstado. POl' do um vespertino, <o sr. Juscelino

MA�A _ 7 e 13 horas Gutro lad0: .a COFAP aguarda- ::Kl.;pi't<:éhek m �tra-se apreens'v9 �rS!f�':;"��!··;"I·,-\·,!"�to�t"M-"..!.o.l;r-;!"'·"�;"jT;31�!�":\ft••�·W·:>'I�.,�I:k'.��'*, • .,"�'��'"''4i ';Is,,>,!'" ••,� �!" '* �'" -'.k
.

'c'om' o� c"lna, °d�e· r'n'tra'Il"Ul'll'da' rl.� .0�,":e':J�li1(",�D" �-,):�;'%l� §r��lI0"wSr@Y",;.�j(0r2 -sy,; �)f�.!-:�'0\0rj,,]ffj:l1"-Yr!}_�,,;<l�(;h"ir���/.%Jii?5T.�;.€'$)(;flí:X�;r._;.,\J9'í��IÍ;fr�1ã
D1ARIAl\IENtE va pára hoje a chegada de uma: .... - �,,,� '}'§)

� . frota do:: cem caminhões C:)ill e f?lta de confiança que, no seu ;@

fXitn-e'
.

-:-___ �_ arroz@oRioGrandedoSul.entender,reinap!'esentemente, nw, �
" , ',' j3aís) determinado pelas sucessiva!, �

t
·b I 'p � ��C' d

-crises e pel.as :omissões. e falhas �

P �S m tA ar .

, ar,i 1,:' o ,�" u rs,o e ��m��=.:;�ar�s��;o d�S i���:-I
rep� - , Cd'DI'

sóes de capitais estrangeiros no "')::1;;

QraC(lA .:.. "�rrb-,ra " "p em s.. B�a:il ha.ve��m diminuid.o, de 'Um. �%
Se ab �

V U 'QI �. � I a"a bilhao, de GO'lPres, em 1960, paro. !!�
t jl

, e.rtas; até 30 d f' h . . . 'oi;f;o illHhões atualmente, Afirma �
';'llran l'()Xln!o no I .

e

I -c a,. que pOde ser s@-hcltada ç, I constara de Testes de N.ivel Meu-
ua ('Js ró rio' 'C itais nado· �1',,'t'08 �,AVemda p

nstltutt'J posterwrmel1te, apresentada ou' tal e provas de português Fral1-
q � t? Pb '" aap· -

ti. ,'r.Jr
....:,_, v< �o

-

residente Ten et'd" _ A'
- , na�s es fW uscan o 11'lVeS men- 1)@

_"""llIJ, aS
-

and,ar, no R' . ,lIa �eJO r;;o;rrelGJ a Secre��,- ce� e .Ingles. O Exame vestibu\M tos em outros .Daises, urgindo, '�
�,Illl Selel�nções para ol��e I' �l�,dO Instituto, .A !llocurnen.ta��o propnamente dito, -de pl'ovas de

;:roS:Q restabelecimento --do ctima, *<.l � l!:>;
cao PP.évia que � �:- �er a eXl.gl_da apenas por ocaSlao Português, Fr.ansês (escrita e' �e �timism9 em todo o Brasil. �,

de êllle 'V"e:;;-:.ibu1a P:-.��. I da _

mscn�ao no EXf'.me Vestibular oral), Inglês (esctit� e oral), Eis· \ "f:�
ara - - r:;'1) ,"1.1" nron�;�rr e C .. • Ti: t' , I ,. -)

_
Çao à Ca;rre'", d

-

.

'," I n'e OI"O. _,s e sera rea- , tória elo Brasil. G80gráfla. Histó· _.- -- � .. --- ----------.: iJj,.
221) Pill'a, preenéi .lr,,\

e

I'
]':;;adg no ,Río de Janeir-o, em dn- l-ia Mundial Moderna e "Nacões CC d

- , �1!,
'�1eir d

!la �1asse "in�:�lell.�'; ta _a ser fIxada posteriormente. "Fundamentais de Direito,
"

�o;na'- fi. ]'111 �<;iO t>.. e 1)"", ' > lvl", aa E"ltl'e O" ..... .. .

.t
. _

........ '-'.li:1I. lU a .�,
• '�illn

· ....(}lb.ata '

'" -'

� p�mOlp&lS requlsl os t·s lllstruçoes e prog>rmnas que. ��.

o
e

:e Seleç.ão· Pré .

I
que a lei ex<ig.e para inscrição, e acompanham o Edita1 de convo- está em' Bi)

o �{�llle ves�l�ui:' que c�bér;í �o o_:tnàidat.0 �ro�ar �açã�, _b�m como as ficLlas para'
,

_ ��ll�s dias 2n e 21 dr I
cam ClCC��'1t2'_çaO �átbll, ,es�ao: . ms�nç.aQ, podem �r Gbtidas mw 'atiVI...:H,g;Je �;�

GeJ �!116, à ·lneSm:::. hO� I � na�l�n�,ldade brasl�e-i!a; a l�a- R_�ltonas das Ull.lVersll:J.ad�s 1e' .fi ft;t:aU: ii.
I:-, S:. ,s.es tle Brasília, Rio I ;�.m,mn�a_ de 1'9 e maxv�a de 30 Sao Paulo, Minas Gerais, Rio G. Brasilia. 25 (U'PI) - Trinta :;�
�. a�io t<lJaQ Paulo .p" l:

v

I c,:l.QS de wap.e (1m�ltes a .gue e3- do Sul, Bahia e :Recife, 'no :lVfinis-
e sete 'senalilore6 w.rrlpllnK"!rarm t,1e, -- rtllOnte "Sa�,: °d .,11e-1

�aD sUjeitos' os fun'Cio-tlãri(i)s pil· t�l''itil dr_'s Re'1a,�ões Exterilores em '.�\ �;o.�.cO-·�5 .d.e onr""m do S'ena. -,' �i"

il1s
,-- ,<.ii ar e OlICas)' co" ,- .

d - . ,. .' I """� '" "" - J':"'·

..no, CtiÇão '0 1;0" ,e� ,

nems:!Io
..

e ,C:1TSO cc- Brasllla, e no, InstItuto RlO·Bran· do. Foram :cprovados vários ''B-�"-'

n'ee ':.:z-,se median'� .' �blal (CL.SSICO CDU ylentlfieO), ou co, na Aveniãa Presidente v,ar.· pro'j'''tos d�. lei, No'v-;1 sos'são' PJ)•. 1'"','_ - - ,," ,) curso equlval t . , .
.

v ,,-\. a ,� ., "'<'"'�<,l""C:::tto de um' 1 ,'",
en e;., _', s'as, 62,.40. andar, RiO de Janet- foi Il1:lrcada' para, a tarde de' i>! '-,

.

" ," " , '.
.
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Matanhão
ofer'ec'e

"H'EN.Fl.Y G" (P'ane.eira Liberiana) - 9.12.62 - 'Carregará 'para Li;yerpo.o1 - Gal'flEfi
Avonmouth - Ply'lllouth - Londres - HUlI- Rotterdam - Éremen e' Ramburgu.

. "

it.GENCLJ\,MARtTIMA '�OUZ�A LI1{A" LiDA..

----------------_.�---------------�---�--�--�--------�--�----_.-----

31.:10--62 "LouoiAS"
\

, rra�erido trigo
,

15-11-62 "RONSARD" Carre�rorá para
A.VONMOUTH e LIVERPOOL
'e pos�ivehtlente pará BELFASrr

� 2-12-62 "ROSSETTI" Carregará para os portos
da 1 ng1aterr:Cl

Fretes e PaSS31;.enS"'_.
,

Com os ÁQ",entes
'-1

Telefones 188 e 233 o Cai'Xtlr t-osi'd �: 44-

T.eJegrc'.mGs RENAT'O·_ São h.cmcisco crJo Sul -- Sta. Çomri",t;il

'_,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



are s a Pique Ser!����;'���K��: :�o��,�,�a:�;'i�:�_er_ra_f"·mi(a de Fo�
pediu uma "reunião de cúpula" União Soviétiça dos países socía- I

para ajudar na solução- da crise listas e de Cuba, mas de todos

do bloqueio contra Cuba e evita!' os Estados, de todos os povos e

que esta degenere numa guerra de tôdas as classes a fim de se

nuclear. impedir uma catástrofe nUclear,".,
• A agência oficial de noticias SO° Kruschev, prosseguiu a TASS,
víétícas Tass menciona Kruschev: 'que o govêrno nO'l;"te·americano:
dizelitio, em resposta a, um tele- "levar a cabo seu projetado pro­
grama recebido do filosofo britâ- grama de ação pirata, então, na-
nico e pacifista Lord Bertrand turalmente teremos que' fazer

II
_

-6' F' 26' d &&0 t b' d 1 956 :-=�
Russell, que a União' Soviética, 1lS0 dos m'eios de defesa contra Ano XL - Joinvi e, 0.- erro, ,

e u u ro e 2 - N:'I�
�����P"� t

.

,_ -�
'_

u..rn,,<::enro o
se. "não adotará decisões precipita- o agressor. Não temos ou ra sai-

, �-
_��das';' por efeito da crise cubana. da" . --......�

'.p���t���e��SCh��s:o�ver��e��: ta
O q���m:��Ouar::;�iS��o ��e����� G len aliSi'· t'o Prep'ar IInos veremos forçadas a empregar usado foguetes nucleares existe a

. "

�
�e��t:ed�efl��� c���;�ro :g�:���: �������i���e t!�aS�e:v��� o�' ��:[�

•

.

,

,',
'

,

II

�
�l��:r�t�e:�e�1b:�i�!���:::i ;�::�!�:o����:r��;'ê�l��:��;oCl� Para �O118 Fe'sla' POPO)de nós para impedir a eclosão A resposta de Kruschev a Tua-

,

,

.

.' ','
de uma guerra", expressa Krus· seI foi 'também t:::ansmitida pelo
chev, em sua resposta a um tele- serviço nótícioso nacional da Rá-

grama do, filosofo brítaníco ner- dio Moscou. Bar Bavária, Agora noCancha Coberta,
trand Russell sôbre o problema Ide Cuba, acrescentou a agência. "NliO" A KENNEDY Deverá Ser: o Atração Príncipe
A Tass disse que o primeiro Anteriormente a União Sovié- A 'Sociedade Ginástica de .roín-j público, pois inegávelmente é o

ministro soviético sugeriu a rea- tica havia rejeitado bruscamente ville, por sua Comissão qe Fes- i Bar Bavária o mais frequentado.
Iização de uma "super·conferen· a nota em que os Ests.dos UnidoS tas, acha-se em francos prepara- A Festa Popular do Ginástico,
cía:' para se buscar solução para a prevenia do, bloqueio iminente, tívos com vistas a mais uma Fes- êste ano, terá a sua abertura ofí­

a pendência.

I
coincidindo essa, ação com o me-

I ta Popular, aconteclrr�ento já tra- cial com um Grande Baile na
.

menta em que se formava uma dícíonal em nossa CIdade. Este Bavária, na noite de 10 de Novem­

MENOSPREZO E VIOLAÇliO
,

manifestação anti.norV�"ameriCa- I ano o Ginást�co levará. a efeito bro, abrilhantado pela famosa-

, ! na em frente a Embaixada dos; a sua conhecída, admirada e Banda TremI (Furiosa), de São

"Cremos em que uma reuníãc ] Est?dos,Unidos e um jovem ape-
'

sempre tão freqüentada Festa Bento do Sul, composta de 25 f�·

,
de cúpula seria útil" - afirma I

drejava o automóvel do embaixa-I popular, nos dias 10 - 11 - 14 guras, tôdas típicamente trajadas
Kruschev. "O govêrno dos Esta- dor Foy KOhler, . e 15 de Novembro vindouro, co- com indumentária tradícíonal da
dGS Unid'os deveria exercer mo- Os soviéticos não só rejeitaram. mo sempre obedecendo programa Bavária. Haverá reserva de me­

deraçâo e deve evitar a realiza- a nota dos Estados Unidos, como esmerado, com divertimentos pa- sas para êste baile de abertura da

ção de suas ameaças de estilo pi- também a devolveram. A agência ra todos os gostos, mais uma vez Festa Popular . Este assunto será

rata que podem ter as mais sé- TASS anunciou, a respeito: tudo indicando êxito em tõda a melhor informado oportunamen­
rias consequências". "O Ministério de Relações Es· linha. te, no que diz respeito a preço e

'Segundo a TASS o governante trangeiras da URSS devolveu ho- :Este ano o Ginástico, em .sua dias assentados para as reservas.

soviético expressa a Tussel que íe a Embaixada dos Estados Uni- Festa Popular, terá a vantagem Na noite de 14 de Novembro,
"compreendendo a complicada na- dos a nota que enviara acompa- de realizar Ó Grande Baile da novo Baile terá lugar no Bar Ba­
tureza da situação causada pelas nhada de uma relação das, medi- Bavária, em sua moderna cancha varra, desta feita abrilhantado
atividades piratas do governo 3,' das arbítráríamente tomadas pe- coberta de basquete, recentemen- pela Orquestra Brasilia, igual­

\ mericano não podemos aceitá-las 10 govêrno dos Estados. Unidos te inaugurada, que se situa, no

'I
mente com seus componentes

de forma alguma", e que se o go, para estabelecer o bloqueio na· antigo galpão de festas da "Ve- trajando a caráter, isto é, típica-
vêrno dos Estados Unidos "estú- vaI Ge Cuba. terana". A referida cancha é as- mente à tiroleza. Domingo, dia
pidamente menospreza e viola as soalhada e estará tipicamente 01': 11, prosseguirá a Festa Popular,
leis internacionais, nesta situação JA NA CASA B,RANCA namentada com motivos tirolezes, como também no GiB, 15, feriado
extremàmente a.guda poderá per- WASHINGTON, 25 (UPI) - O sendo ampla em todos os senti- nacional, sendo que também nas
der o contrâle e isto poderá oca- preSidente Kennedy recebeu, on· GOS, calculando-st<, por isso, que noites dos dois bailes funcionarão
sionar uma guerra mundial, com, tem mensagem em que o prime!- muito maior seja a afluência de todos os setores da grandiosa,
tôdas as sua� tristes consequên· ro ministro soviético Nikita, Krus- POD,ERA' SEcias para os povos de todos os chev afirma que o bloqueio de
r::ai,ses". Cuba por parte dos Estãdos Uni, ��-------�---�------------- I ADIAD'"dos oferece o risco de desatar \ 11.

I
"NãO TEMOS, OUTRA SAlDA" uma guerr8. nuclear segundo dis, ; I

'

�)�·"ã;���������"����_'����====��-�w�.���A�T��A�S�S�d�is:s:e�q�u�e�":es�s�a�é�a�r�a�-�s=e:ra�m��f�o�n�te:s�o�f�ic:ia�i�s�._________
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OS S/ervidore : edra ?IJKENNEDY
erá lau dJi O go I

RIIOLIS, 25 (Do Corresp, ) -I meses o Governador Cels'O Ra· de Oliveira e Juárez de Queiroz

I
ta etapa houve um entrosa­

No próximo domingo, dia 28, mos nomeou uma comissão Campos, tel1do a p�·;rte de ela- mento perfeito e completo, em
.fia.. do funcionário público, se· eLcarregada de estudar os pla- boração do organograma to- especial durante a fase de estu­
rá lançadél pelo Governador nos para a construção do Hos- mado mais de dois meses. Nes- dos e ante-projetos, entre, os
Celso Ramos, a pedra' funda· pita I dos Servidores do Esta- arquitetos e os referidos médi-
:mefl'�al do hospital dos Ser- do. A referida comissão tem cOS.
'll'idores, do Estado. como presidente o Eng. Harol- Kennedy, reafirma Já em fase final, o trabalho
Com capacidade para 200 do Pederneiras e como demais 'foi levado à consid�ração do

Jeitos e serviço ambulatório membros Sr. Waldir 'Macuco, determill'là,ção de Dr. Odair Pacheco Pedros'O,
()(.JInp'feto, o Hospita� dos Ser' dir�tor 90 Te�ouro; Dr. Heitor defende!' Berlim uma das maiores autoridades
vldores dü Estado e um em· G111maraes, dIretor de Mon�e- .

. -

d'
.

preendimento do maior alcan' pid; Dr. Fernando de -Oliveira; . Bcerh.m, 25 (UP!) :- O Pre· em orgamzaçao e a mmlstra-

ce" so.dal e q1.!e. de há muito diretor do .Departamento de I
Sld",nte Kennedy reiterou. em ção hospitalar, o qual, ao a·

se' fazIa necessáno. Agora, gra- Saúde PúblIca,' e Drs-: Paulo un:a :r:_ova mensagem.:> deter- preciar o planejamento do hos·
-

mmaçao no -e d pital dos servidores, acentuou
Ç!fl." ii determinação do Gover' Fontes e Walmür de Oliveira.

e _
�,-arr:encan� c,

nador Celso Ramos e as me- Loao ao iniciar seu trabalho, defen.der B rlIJTJ;; dlsse hOl� o que- O· mesmo funcionaria a

didas 'objetivfls adotadas, vai a co�issão convidou o Arqui- prefeito de BerlIm Oeste
_
WIlly contento em qualquer lugar-do

'�e tornar, bem logo, uma rea· teto Walmy Bittencourt para, Brandt,' Em uma sessao do mundo.

lidade.. elaborar o projeto do edifíc;:), parlamento. do se�or oeste De linhas modernas e só-

Compreendendo 'O que a me- êste, cüm vista do trabalho, es-
Brandt manIfestou nao ,poder brias, ,arquitetura 'funcional,

<lida representava, há alguns tendeu o convite ao Arquiteto
revelar d.etalh�; da, mensagem visando 2tender ao funciomllis'

Moises Lvs. porem dIsse: Esta, claro que mo civil e militar do Esfado, o
Depois

-

dos contactos preli- tud? quanto s�Ja necess.ár:_io?e Hospital dos Servidores será

minares, no sentido de obser-
fara para. ref�Içar a poslçao du constfuid'Ü em terreno, já de'"

varem o que de mais novo exis. -

mundo IIvr� . Enquant;;> fala· sapropriado, e que fica situa­

tia na matéria 'OS arquitetos ya 'o �refelto da galena um do entre â Maternidade Caro

bem como os 'enaenhel'I-os d� Jovem JO�ou cartazes co,m di- mela Dutr:>, e a Rua Bocaiúva.
,

' '" ze-es "1\1 f d C b"
.

setores especi�lizados, estive" h _' s' ao� ora_ e u � so°

ram durante dois dias no Hos- l.e 0_., le�lsladoles. O ,lovem

pital das Clínicas em Curiti- f�)J. retirado do lugar pela po·

ba, o qual foi pla�ejado e 01"
hCla,

garrizado dentro das técnicas
----------------------

IT)i1.is avançadas. • Em negocI·aca-oPara a organização médico- ....

'lOS inscritos que, de conformida· hos 't I
...

I A

dPl'a ar, os pnncIpaIs consu -

novo acor o RECIFE, 25 (Transp) - As
à.e com a c3municação telegráfi- to es fo a D F d 'r r m os rs. ernano'' últimas apurações do pleito

:-/ t'�a recebida da Inspetoria Regio-
nal, o concurso para Agente de do trigo Arrais 255.658, Cleofas 247.590.

Estatística 'será realizado em; C" J'
.

x x x x i
:FIoria.nópolis, no dia 27 do cor· amara unlor Rio, 25 (UPI) - Represen' ,�anaus. 25 C!ra.nsp).- As

I
-rente, com iníCio às 13 horas e

d
'.. tantes dos govêrnos do Brasil' ultImas apur:\çoes. PlImo Coe·

\
prossegUirá no dia 28. Na

caPi-l' e JOlllvllIe e EE. DU. iniciaram hoje
,lho 43.071, Paulo Nery 35.298. \

11011 do Estado os candidatos de- convers;lções a respeito de um
I

. ! x x x
. �

-verão se apresentar na sede do Hoje às 20 horas, na Sociedade novo acôrdo do triao a longo I ReCife, .2J (Tr::nsps) :- 1\1.1' ,
prazo.

'" guel ArraiS amphou a dl[eten' ---�--���--��-,

IBGE, a Rua-Joã-o Pinto, nr .. 12, Ginástica de JOinville, haverá: ça de JGão Cleofas contando
'ande poderão obter melhores In- uma reunião Ordinária do Conse·

--, agora com 258,967 contra ....

formes_ Ilho Plenário.

ONU II • •

249.080 havendo diferença de
9,787 v0toS. Armando Montei­
ro tem" apenas 36.726. Êstes
são os resultados até 13 horas.

I Faltam' ser apuradas sàmente
. (cont�nuação d.a la. pag.) 51 urnas. Há vários dias atraz

I �andt dIsse hOJe haver sido vem sendo co.memorada a vimformado de que um barco tória contra Cleofas.
I ��v�ético que levava petróleo x x x x
fOI mterceptado em sua rota a Sah1ador, 25 (DPI) - WaldIrCuba pela marinha norte·ame· Pires, reconhecendo a vitóriaricana porém recebeu perm':s' de Lomanto Junior, enviou osão para continuar a viagem.' seguinte telegrama ao candida-

to do PSD ao govênio do es·
tado: "Env�o V. Excia, meus

cumprimentos pela vitória �lei·
toraI e Vütos de que faça um
govêrno corresponda 'necessi·WASHINGTON, 25 (UPI) - dades de nosso povo"."Pelo menos úma dezena de

b x x x x
arcos soviéticos com destino Tersina, 25 (UP!) _ O Pre.

a Cuba alterou seu ·curso. O feito de Parnaíba José Querinosecretário adjunto da Defesa ao contrári'O de outros adminis'Arthur Sylvestre disse qu� se tradores, que após o pleito elel­supõe volt�r�m porque leva- toraI enchem suas repartições
�:am matenaIS ofenSIVOs quaE-

-

de novos auxiHares, acaba d�
�calos de contrabando, de a- baixar- portaria demitinqo cen'cor o .com a procla,:nação do tenas de funcionários ue e�­bloguelO. Sylvestre fez a d�cla- cebiam por rec-ibos, � q�MSraçao prepara�� de antemao e naGla faziam na prefeiturarecusou amplIa'la, Não disse x x x x

.

co.mo a �rmada d:_terminou Salvador, 25 (UPI) _ Talvez'
q.ue o navlO·tanque .na? conclu- no próximo sábado Lomanto
�I� contraba_ndo. LImltou'se a Juniür viaje para São PauloJ.l1 ormar unIcamente que o e1l- olJ.de descansará duas semqnas

DIRETO SÃO PAULO às 13:55 I contro. teve lugar pouco depOislN'esse meio de tem o irá �
" '

."l!:(;F:;:::::;:::=======================--' hdoa�", .Oito horas da manhã de �rasília avistar'se .co� o Pre-
r":� J_ S�dr:Etc d� p'ç-'·IT,l.��
:serão l:mj.cl�-... j

.\, .. Â- .. -- ... - ......

DIA
-

Uma Idéia em Marcha
Ao comentarmos há dias a conveníêneía de estudarem

es legisladores "a possibilidade' de se adotar no Brasil o

sístema de distritos eleitorais, como se usa na Inglaterra,
ignoravamos que a iniciativa já estivesse em marcha.
\Vem agora ao nosso conhecírnento que o: deputado Cunha
'Bueno- váí apresentar á Câmara um projeto visando intro­
duzir na lei eleitoral modificação naquele sentido.

A idéia vem encontrando o apõío da imprensa e acre­

ditamos que ela poderá melhorar muito o atual processo da
escolha dos representantes do povo. Além dos argumentos
que no comentário anterior apresentamos em favor da tese

!
- inclusive o de serem evitadas as campanhas eleitorais

,"
díspendicsas nas quais o emprêgo do poder economíco mui-

-tas vezes desvirtua a expressão do voto - pode-se ainda

nembrar outras vantagens que a iniciativa viria, trazer, entre
.as quais a garantia que teriam munícípíos e regiões de vir

a contar com representantes próprias nas Assembléias, de-
..

putados 'que, por efeito de sua radicação e identificação nas

respectívas zonas, melhor poderiam sentir os problemas 10-

caís e com mais. conhecimento e autorfdade lutar pelas as­

pirações e necessidades das comunidades que os elegessem.
Não se póde continuar admitindo fatos como os que se

verífícaram nas últimas eleições; e em tõdas as anteriores,
Ide ilustres cavalheiros inteiramente desgonhecidos surgirem
Inopínadamente em' determinado município, vindos nem se

sabe de onde, e servindo-se do poder GO dinheiro passem a

fazer concorrencia aDS candidatos locais, muitas vezes con­

seguindo alijá-los do páreo eleitoral, graças ás tortunas es-

l' ibanjadas na compra de votos para obtenção de um mandato
',' que na maioria das vezes desejam apenas por vaidade ou

<COmO instrumento para futuras e escusas negociatas.
Além de prejudicarem os que de fato- possuem o direito

de representar seus munícípíos ou regiões, êsses candída­
t.o« arrivistas. conseguida a eleição a peso de ouro, nunca

:mais aparecerá no local onde corrompeu os eleitores nem dará

a minima atenção aos problemas da região.
A eleição por distritos eleitorais acabará cOm êsses abu­

sos, cortando os passos aos candidatos aventureiros e anuo :
1ando a nociva influência do' dinheiro na disputa das urnas I:"Os própriOS deputados, que em todos os períodos pré. I
teleltorais queixam-se da pressão do poderio econõmico, de !

�,
�erto aC,olherão com simpatia o projeto doy. Cunha Bueno,

) transformando·o em lei que venha expurgar de vicios tão

teabulosos o processo cemocratioo da escolha dos mandatários
do povo.

051)1'131
Funda enlal-

'Concurso para
Agente de
Estatística
o Agente do�Instituto" Brasilei·

ro de Geografia e Estatística de
Joinville comunica aos candida-

TAC CRUZEIRO DO SUIJ
NOVA LINHA - partir de 21.1'0.62
Terças, Quintas-Feiras ,e

SÃO PAULO
JOINVILLE
fTAJAí
FPOLlS
RIO DO SUL
LAJES
P. A�EGRE

Domingos
08:00
09:?0
10:30
11 :45
12:40
13:30

09:30
10: 1 O
10:55
12:.20
13: 10
14:45

,I

Segundas, Quarf,os e Sextas-Feiras
P. ALEGRE

,I LAJES
i

RrO DO SUL
"

FPOLlS
.

! fTAJAí
JOINVILLE
SÃO PAULO

09;00
10:20
11: 15
12:30
13: 15
13:55

10:\05
10:55
11 :45
12:55
13:35
15:25 _'

Elei�õ,es de,
governadores

* BARCOS
MUDARAM DE CURSO

}
',-_",

Ri'mo� em Festa
,

Escolha sua música preferi·
da - entre as selecionadas por
Joacy Alcantara - e disque
258, ou escreva para Rádio Cul·
tura - programa "Ritmos em

Festa" Uma produção e

apresentação de Francisco R.
Lemos - Sonoplastia de Fláv:o
Günçalves.

Sugestões·musicais para hoje.:
Bat Masterson
Confidência
Perfídia

Pochô e sua Orque'stra
Miltinho
Lawrence Welk e sua

Orquestra
Silvana e Rinaldo Calheir'os
Bill Black's Combo
Los Vinales
Simonetti e Orquestra RGE
Moacyr Franco
Billy Butterfieltl

e Ray Coniff
Roy Orbison
Pocho e sua Orquestra'
Miltinho' ,

Lawrence Welk e
sua Orquestra

Silvana e Rinaldo Calheiros
Bm Black's Combü '

Los inales
'

Simonetti e Orquestra RGE
Moacyr Franco
Billy Butterfield

e Ray Conniff
Nite Life Roy Orbison

---------xxx:---------

P.itmo� .em r..,sta x'!,i ii\.Q 6r çlc 2a,s aos Sábados - às 11 hs

Jura'me
Twist·Her
Estoy en ti
Bombay
Meu querido lindo
Além do horizonte azul

Lana
México'_-'!. I

Deovan'elo
'C<?!:'rine Corrina

,

..

Amor
Night Train
Condidon
Chá chá chá Egypcro
Sua é a noite
Quando estou a teu làdo

I Festa POPUlar.
- No Bar Bavária
anos anteriores, h' CO�o
servico de b avera

� ar fOmcialmente o Chop ecendo
de cervejas ref

P Bavan�
juntamente 'com r:rant€l,viço de cozinha Perta
a; tradicional "Br��l'Vindo
chucrute, até canja

WUrst"
cachorro quente eh'

de i"
. , urr,.."

americanos, empadas ""'!

do, p�r moças trajact tudo
a carater. as I'

A equipe de aSsado
rasco, junto corn a dres de

t bé
. e caf�ces, am em operar' .

11 14
a nos '

..

.

' e 15 de NovembrodiSSO, um� 'serie enorme 'et::os atrativos e divertim '

rao oferecidos aos freq
en"

desta t -., ' Uen
raGIClOnal festa jOInse, a Festa POPUlar do O' ,

Oportunamente voltaremOs
s�nto com amplos detalhestodas as atr.a,ções da Festalar do Gmastico marcada
os dias. 1.0, 11, 14 e 15 deK
bro proxlmo.

RIO, 25 (UPIl - Pon
da embaixada dos EE,
informou que nada existe
10 menos no momento, com
peito a um possível. adi�
tü da vis'ita do Presi
Kennedy ao Brasil, ma

para doze de novembro p
mo,

,
COD tL!do, trilOU que

visita poderia ser adia
caso de a situação inte
nal assumir aspecto.
que pudesse impedir a a

Cia do Presidente Kenned,
seu país.

-�.---

BRASILIA, 25 (Transp)
Diante dos novos fatos

surgiram com_a crise �u
admitia·se ,ontem nos CIR

chegados ao govêrno a

bilidade de que Kennedy"
a :>,àiar sua visita ao Brasil
aramada para 12 de no\'e�

Contudo 'Os órgãos gOl
,mentais continuam to

medidas complementares
programa já, el�borado fl
-visita do pnmelro magIS,
norte-americano,

i
--J

I Presidente
'I' retornouao Rio

R· 25 (UPI) - ,Re!:10.
'd te �

ao Rio o PreSI eo
do.

f- mpaoharque se ez acO
Re úblic'

curador geral da'd' Pdepu;
Evandro Lins e os

A
San Thiago Dant� peresid
Afonso, do PT�, das �
foi recebido cereal PrIl
ras de ontem pe o

Get
L· e o

Her,mes upal Ministro
Amaury Krue,
Guerra.

'

,_____
Condenados

.,
.

�
os incendlaflO
do circo

, up!) .... o

NiteroÍ; 25 (o Jordão
Jovino Machad CrimInal
Primeria Vara.. onte!l1,
Ni'teroi profeJlU do OS ii'

, , denan \.
seHtença con Cir<:us:,
d·,· do "Gran e sao.
lan�s ;, Coma S

de';:'Amencan?, 'minoso
-

se incêndIO crI

várias vidas.

Financiamento
de' filmes
brasileiroS
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